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Lacerda Promove a Carestia:
Aumento Das Tarifas de Ônibus

"Aliança Para o Progresso"
Quer o Xisto Brasileiro

n
Taila na 6* página L~«^r•^^r^^í^.t;r,",:lC;/zr•• •-si* **- * ¦—

GRANDES MANIFESTAÇÕES
PARA COMEMORAR
0 IT ANIVERSÁRIO DO PC
^iSínínfiSti"1*0 »«ndo preparadas multe.

Jamcmc* 
a conquisia d. su. SttSfiE USUfi

«$TA NO CAIO MARTINS
Gti-iimbaiiiHM « fluminenses comemora rio o anl

pnxinio dia 25. a paritr das 14 hora», uma ênndícsm popular tu. Estádio Calo Martin». „, BWR8
; proença de Lute Carlos Prestes. Da so en Idade £,"
S/ÍSaM" «¦«*¦«*¦ PersonalWadea da ffipo i cn do pais. entre ria» u deputados Tenório c*
¦&£& VÇ«onceÍM Torres. Anrào Stclnbruc í Jon.íBahicnsc. O Rovcmador fluminense CeUo Pewnhttombem comparecerá à grande festa popularEDIÇÃO ESPECIAL DE NR
Di-*nNOyOS. RUMOS- . comemorando o aniversário di
™t,cr^uLairft^nop,?x"no dla 22 com ""• wpteraentespecial dedicado a data. Os pedidos de aumento dequota para essa edição, doa agente» e vendedore.1. assimcomo das comissões de comandlstas, deverão ser feito»a gerência ate o próximo dia 21.
LIVRO DE ASTROGILDO PEREIRA
D~nPui .of1**'*™ das comemorações do anl versai lo do
pX5»54n«!5nSSÍ0^,i,vro í° cscri,or Astrojildo Pereira.FORMAÇÃO DO PCB. trabalho sobre as origens "
primeiros anos do movimeno comunista no Brasil.

Defesa da Dignidade RacionaiExige a Suspensão da Viagem
de Jango los Estados Unidos
A pressão do Dcuarla o n... «,„-,. _.„.._.. ™ ^fm ^* ^mDeparta

mento dt* Estado a onda deinjúria» formulada» pela im-
prensa, personalidades do
governo, deputado e senado-
re» ianques contra o Bra-sil. estão a exigir uma res-
posta á altura do governobrasileiro. Uma resposta co-mo a que foi dada corajosa-
mente pelo governador Leo-
nel Brlzola. pelo Rcneral Pc-ry Beviláqua c por dezenas
ie patriotas cm todo o pais.

O que ocorre, entretanto,a tentativa da conciliaçãocom o» que Insultam o nos-
5 Çí^0* JÊsse é ° verdadeirosentido da anunciada via-«cm do presidente Ooulartaos Estados Unidos, viagemque deve ser suspensa comoo exigem a dignidade nado-
nal. o sentimento do povobrasileiro. A esse respeito,
leia matéria na 3.* página t
o editorial.

BRASIL E A
CONFERÊNCIA
DE GENEBRA

Acha-se reunida em Ot-
mera a Conferência doa
Igfyawfl «obro -o desarma-
mento. Tanto pela experién-
cia remota e recente, como
pelo quadro que o mundo
de hoje apresenta, é desde
ja compreensível que terão
de ser vencidas dificulda-
des nio pequenas antes de
ser obtido o acordo pelo
qual anseie a humanidade.
Obstinadas em manter po-üições condenadas pelo de-
senvolvimento historie

Pcrv Com Brizola e Contra
Intervenção Nortc-Amcricana

Ttxla na 3* página

r?T»T*7»T^i Dhulgaçuo

EDIÇÃO PAKA GUANABARA
ANO III -. Rio dr Jonti f0. .emona dt 16 a 22 de .norco inorco de 1962 N.» lól

imento historipp.
5 mesm£jn*Hgtent
«-potências imperi

listas se tém sistemática-
mente recusado a aceitar
as sucessivas propostas de
desarmamento feitas pelaUnião Soviética, desde a an-

Jtiga Liga das Nações, e
mantidas atualmente pelaURSS e os paises socialis-
tas. Não obstante, dado o
Incomensurável poder de»-
itruidor dos armamen-
tos moderno» t também
dada a tremenda sobrecar-
ga representada para to-
dos os povos pela sua fa-•fcricação e pela manuten-

jção de enormes efetivos mi-
jlitares, existe a fundada es-
.perança de que em Genebra
possam ser dados passos efe-
tivos para alcançar a meta
almejada por todos os ho-
mens que desejam simples-
mente viver e progredir em
paz. Êsse anelo está con-
substanciado nt proposta
feita pela União Soviétrica
diante da Assembléia Oe-

ral da ONU no sentido de
nue todos os paises concor-
dem em efetuar um desar-
mamento geral e completo,
afastando para sempre aameaça das guerras que
pesa sobre a humanidade.

Para o Brasil e o povobrasileiro, a Conferência deGenebra encerra uma sig-nificação especial: pela pri-meira vez, é o nosso paísconvidado a participar de
uma conferência restrita
sobre um tema que afeta
os destinos de todo o mun-
do. O povo brasileiro or-
gulha-se legitimamente de
que sua vocação pacifica te-
nha começado a refletir-se
numa política governamen-
tal diferente daquela queainda há pouco tempo era
motivo de vergonha e hu-
milhação para a nossa pá-tria. E espera, pela mesma
razão, que a delegação bra-
sileira em Genebra saiba
íazer-se eco dos anseios do
povo brasileiro, que são os
mesmos de todos os povotamantes da paz, contribuin-
do para aplainar divergên-
cias e aumentando as pos-sibüidades de um acordo.

Ciei Sampaio
viola as
liberdades

Taxto na 3* pág.
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<Ie IVR: grandes
êxitos

Vicente Luclano de Krel."'aí! 
JT J°âo Rodrigues Rmo,de Tatui «SP. c Norte doParaná, sao verdadeiros

SK?£S2ei.<!a dlA«rlbtilçáo deNOVOS RUMOS Com suamtoiusa atividade t seu
grande espirita dr iniclati-va. aumentaram em 600 eem 900-.. respectivamente.
as vendas que sozinhos reu-"ram de no«o jornal, sãocxcçjentes exemplos na cam-pan ha de aumento de dlvul.Kacao. da ((ual publicamosalguns números na terceiraPagina desta edição.

Fazer o Qoe em Washington?
pOUCAt véitt

Almir Matai

^íf*"—
- ..y.. .1 ..... Pait alvo dt «ma'lente e humilhante, no^eimpo'nteniacfcntL d»

ao ato n-j-iÂn~n *- __•_•£?.,^7W,

Acampamentos Abalaram a Estância
primtim, fostndd,^obi.to d dSoiriacâo neTo aovíl m 

d° Sü n°$ ®ttmt 5emanaí- Sorondi • Co"01^, a,flMapr0p"^.°fiPJ0 govem? Br,"'«. constituem hoj. ope„a$ símbolo, d. uma rigorosamarcho do campesmato gaúcho pela terra. »'g°rp»a

LIGHT JOGA COM AUMENTO
DE SALÁRIOS PARA OBTER
NOVO AUMENTO DE TARIFAS

Texto na 2* página

LATIFUNDIÁRIOS E JAGUNÇOS
DISSOLVEM A BALA REUNIÃO
DE CAMPONESES NA PARAÍBA

Texto na 7* página
MILHôES EM ÍÍISQÜE E FANTASIA NAS FESTAS DO ^SOCIETT"

Carnav^í de Ouroem País efie Miséria
fin 6 (i<-.i|.n -, osU ,|,,

'J ^'J"à"^ """^ *> •co,,düf,« d* «~ "«** «-«P-<-« h^o..comen,t de Itvar o ^.TSSS?.*

Dia Internacional
da Mulher:
Homenagens

Grande número dn mu-lheres compareceu terça--feira, dia 13. ao salào cioSindicato dos Bancários pa-ra a solenidade promovida
pela Comissão Feminina deIntercâmbio e Amizade cmcomemoração ao Dia Inter-
nacional da Mulher.

Trinta mulheres opera-
rias, escultoras, cantoras,
m u s i cistas, profes-
sóras, aeroviarias, diploma-
tas, escritoras, funcionárias,
artistas de rádio, teatro, te-
levisão e cinema foram dis-
tinguidas pela comissão em
virtude das posições desta-
cadas que assumiram em
seus diversos ramos de ati-
vidade.

Mulheres de grande pro-
Jeção na vida cultural bra-
sileira compareceram acato,
destacando-se, entre outras,
a eecritora Eneida, a pin-tora Djanira e a atriz Van-
Ja Orico.

Na ¦ foto, aspecto da so-
ianidadt.

Unidos; «SZnSu mVto&JKlinS d0* W***
Nacional - um doe iKíL\.»Wnhi!! T»'"*"»ca
Perialhl» Intern.tlwa? r*\^^aUeuJ°l do P°lv» •«"-

i*^Hííriíflmdi1d.írdsr '¦'"¦"re^»
^z>~~ « urmsiwira em face de tais insoléncias.

, c°^^»^ít wSíi trrs,M """"-•«
secretário de E*ttS? Kn Ru^h'rR,0n e • P««ulante
malM«decidot^^",,rU*k- nCo,no1 «•" mendi,»ao desplantt de pretendei 1SSS^J?1, Ru»k che«a'•oportunidade 

po|Ul«?-V at„« !?.VSU,Je,V0-s «wnlo\
unicamente djttma* otánL 

t,°? CUJ? d«™ao depended. IT&T, vlttundntTç?KieiÍá - tub"^
o direito de determinar cond !^s d«L . 'J6 arvor^m
Por sua ves, o, «en«rfniJ. i H p r? a encampação.cujo, manditS tr^Zrdosuí;r0po,k,S; »?r trás de
ria de crimes • venalS, hÍ . inco"fe«*vel hirtó-
becas toda um. S£8?'d*ffi SObre noS8« c»-
exieindo histèricam<«t7íue «. „„nh 

'?" e Prov^»Çôes.
ajuda» pwatada^B^lí E auâ^S 

'""i'0 à."ee»«o»
Prio presidente Kennedy em tZ A.°u^-n?m ° Pró-
íuamento". é para advertir^-. f Wpocrlto "apazi-

tü?íi£ nsz dS£L,ra ,,ura «w »-a
•« que se deixavam S da eK„,i »!!!«n'e Para aqué-
reia de uma propatanda ,fS' pelos ca"-os dc se-dedicada sobretudo àexalS,? 1 maiil;a' a«or»
Para o Progresso. Eatá Sí tm «.« ° ,a",ada *"•¦«*
«a": uma esmola (dada *> rii 

W>"MStc cssa "a,ia»-
recursos arrancados de noL n ¦ CJ"" Uma par,e «°*

o pedinte se submeta el«Mm«7Pr!° P"vo) •,ara 1»»humi.hação. Em nome desadádv/ passiv,it,a^ c à
de retirá-la — teremo! «„1 Í1 ~ ou ,,a ameaça
íeWor Dean Rus* Xe'» 

* " 
wrd^ cm ouvl'' ° ben.•»laataíel0ltodti^»BhT,rt"nW.ade P°li,ica" ,l0•iosa decisão em tnSio t ^"pto.3 

",aÍS ^

perialismo d 
"ua 

X™"": a css,;ncia -1'' >"
« acham em sua 6rb^a,,CH„Cinc' ex «1?° ^ PaÍSC.S «'«nacional bastante desènvniv hÍ ,c uma «wsciência
«o de amadurecimento °Fd'e Cm a?-elera«'" P-ees.
náo somente «SE'indignada as 

*S ,,al'i,,,,a,
ianques _ de sua impre.usa, seu i senaTr« 'rUS'CS

»o lmperia.iSmo^;nd7m, antes de totndaa' T rHa?ao
mação de „ossa soberania e á eftflv.wh.rs "h"" afir-
problemas econômicos e sociais " ° ^ "ossos

sjsta .o .pre.sidentemjoáoe' Goulart"em &?«''*'• ,n*
ciada visita aos Estados Unido' Li' " •*""""aar^Wi-asíi'ir;- ssttjt
» Brasil. Que va fazer .Tw fW, hl»"»hanlc parubestar sa&S ?S«rWD!SPS: s. ^««jg»preleçoes sobre "oportunidades 

po iti cas" iJSSJS ™

brasileiro^ com 
^TdiVe.Rji^ S.^.^ ^^

MtaAK^LTí"* 
n0SS°- 

Jpr<ipri<>s governantes? Eas tsrjrjs «sdrifi-ssar:
tConc't;t no ô.° prip.)

»>o I
10. I
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NOVOS RUMOS 
—-»----------------¦--—¦»«.— Rio dt Jonilro, lamono de 16 a 11 da mo. «o dt Itói --

Of«V# emTOdOS OSPOtlOS Ni ClonalS Conspirações Dlvislonlslas
ds Solidariedade Aos Estivadores

Trabalhadores de todosta ponta touilatroa con-
UBuam firma* na trota par*dal oue minaram na ma»
nha d* quarta- feira de ein»ia», acompanhando oa estl*
«adores no teu protesto con-
tra o ato do Concelho »i>-
Miniílrc»., suspendendo aexrcuçãu das re#oiuç»i«»
MS. e 3IJJ, coniiantei do
üolciim 330 da Cumuiáo deMarinha Mrrcante.

O movimento, que se e».
tende aos 01 portos nacio-naU, e que se rcAtritiae a
paraluaçau do trabalho i»..
horas extras -~ rérea deolu> horas diária* -- poderáevoluir para uma ereve gr-ral, com a possível adesão
tos ferroviários o mariti-
mos, caso até o dia 30 docorrente não seja rncontra-
da uma aoluçJo para o pro-blcma criado pelo ato ar-bltrãrto do Conselho dr Mi-nlstros, por pressão de ar-madoree estrangeiros, queImplica numa diminuição decerca de 40*; no» sal* nostos estivadores,

t que realiza-te ua rida-
de do Recife, de 15 a 20 docorrente, a I Conferência
Nacional do» Estivadores,
que conurá com a pnrtlcl-paçâo de representantes daFederação Nacional dosPortuários. Frdrrnçfto Na-rionnl dos Ferroviários Fe-deraelo Nacional dos Mari-timos e União dos Portun.rios do Brasil, entidades
pertencentes ao Pacto deUnidade e Acáo que decidi-rao. ali mesmo, o qur fazer.caso perdurr a ameaça derorte nos salários dos esti-vadores.
PRESSÃO ESiRANGEI-A

Durante longos anos os
estivadores lutaram priaabolição do sistema de rr-numeração discriminatório
a que estavam submetidos.

Conseguiram, após muito
empenho, que as autorldn-
des examinassem o assun-
to. face a legislação em vi-
gor. c concluíssem peln r.e-
cessldade de regulamentar
a questão, o qur foi frito
através das resoluções 2 13J
c 2 133. constantes do Bo-
Irtlm 320. da Cernirão dr
Marinha Mercante, pubilra-

do no -i».«i;.. oiicial" de 17
da novembro de INI. Ditai•«¦•oiuctV-.. como ..-i.ü ...
remo*, daa um tratamento
Igual aa empre»*.naciona
e wtraiigeir4> Mas o* e«>
tran.íiro*. capitaneado* ne-
lo cenlro »i = armadura» de
Nova Iorque, nau adiiuiem
üjm ¦-.-.¦ i'> mtiii privilegio..
lJ«"c:.saüra.-l!i i.::..i u-'a
campanlia ........ .-.aru e de
)..... tr o governo
branieiro, e»ir. rtprr-ettia-
du pelo mu v ....... de Mi-
nutro*, t-riivu vergonhosa»
mriue, dti*iiiuuuuo u »u*.
i" - - . por 00 du», du vae*
cuçúu Ja. referida, u-ao-»»:•.-¦ EU « raeoluçoe»:

A de numero '.' 13. - 'de-
irrmiua que, para ciem» «ie
rt-munrraçdu por cubagein
ou peso da,« mercaüorlaa
procedente» do ou dcMina»
dn» an exterior deve i>er
adotado o mesmo critério
estabelecido para papmen»to da i •:.-. . iu» iiiovim»nto
dr cabotagei

A de numero 2133 —"equipara o> valores das ta-xu» de e.uva das cargas
eln-tóllicadn» comu cama ge-ral. qur pur força do Uuic-
tim .-'¦• :.-i... .mus fretea
calculado» por metro cubi-
co, aos valore das taxas e*.';».." •¦ ¦ .dai paru carga ge-ral estivada por tonelada."

Essa» dua» resoluções, queestendem ou.i estratiuclros
as obrigações o que estão osnacionais ha multo temposubmetido», não fórum ncei-i-i- pelos poderosos gruposde armadores estrangeiros,
que acabaram fazendo o «¦ -
verno brastleiro recuar
PRIMEIRA VITORIAMa* a ação do sovem»
encontrou uma reação ime-dlala dos trabalhadores. To-dos entenderam que o gol-pr contra o* estivadores po-drrla significar o inicio <íeuma ofensiva mrnl contraas demais categorias pro-flwlonnls qur. mais cedo oumais tardr. -.iriam a terlambem os seu» direitos 11-
qtiidndos. ca.so não reagis-sem a altura.

Km 28 dr feverr!ro. n« vés-
peras do Carnaval, o Con-.selho de Ministros suspen-deu a execução das referi-

d(t» ;«••...„..-<-. Ot» ii.lr.T-
«indicai* denunciaram o
golpe. Os membro» du Pae*
to reuniram -. # drvidiram
pronioter um muvimrntu de
adv»i « a* autoridade*.
U movimento leve Inicio,
em iodos o» porto* naeiu*
nau». »rm exceção, na ulti-
ma i,..:.;...:., de emias,
Ueáde nuâu — nem e.n»
vador nem portuário .•«....-
M SCrVI»; ¦• i... .-,!.:...!.
U«»a pnmelru mrdliUi teve
ampla n pvrcua4o, todo. u»
portos tem *ii!i» atividade*
puruii*4du» durante cerca
de oito hura» diarlus.

A ação du» tniballiudore»
:••;.. sua primeira ••.'.>•
nu: o uto do Con.eiho de
Ministras continun sem efel.
tu. porque ale i • • nào lol
piiUiicadu. A* autoridude*
*4iorm qur a »ua publica-
ç.iu. ante o êxito lotai ua
greve parcial, poderu dctei •
munir a e*lo<âo du grevetulal em tciio* t.» pwiu,. im»
ciiuv.it», com a poÃMvct ade-
são de murltimos e fero-
viários que «entetn. com» o*
dcinnl» •:.."......¦.-. •
grnvidndr dn situa».
OADOS FALSOS

Para melhor justificar o
seu vcrtiunhOM) recuo ume
a pressão dns cmnrKis es-
truiigrirus. o governo utlli-
.-.i-i- de dados falso» porrias mesmas forntrldo», se-
gundo os quais a aplicação

çio d*» rt*oiuçoe* lin e• 1*1 determinaria umaereseimo de I a 10 dolarr»nua prato* das op*raç»»r»
por tonelada O* lidere* du»estivador?» arrasaram es*aa ar«umeniação provando,tom documentação fariaoue a* de.pe.ss decorrei».-»
da aplicação da» referida*
resoluções não uunipesM
rao a casa do* .•>».,....,
ceniavoi de dólar Leio foicomunicado ao Coiuelho deMmuiros e ao prc.ideme da

.Republica, que prometeramreexamlnur o problema.
UNIDADE

O mula iu., n...,,-. detudo i. , e que o ato do Ct n<telho aeelriou o proceasu i.e
uuuiadr enire purtuarc« et iHvadi rrs (nt ledo o lerri-
tórlo nacional.

Em nvcmoteia conluma
realtrada nu noite do últimoo»n IS, uu -.-...• du n....i ..
lo do» e»tlvadore», na o i l
falaram nada menos de 35
oroacro . exaltando o slgiii-
ficado daquela primeira .»tniib.i¦¦, que rcu.tía eapcri-flcamentc os purtiur.n e
o» estivadores da Otionaba»
ra um antigo estivador sa»
llcntnvu. emocionado: "«vj-
mos dois Irmãos, que. rmbo-
ra mourejando um ao ledo
do outro, durante longas
rn. . nunca »e visitaram, Ks.
tou emocionado com essa vi.

*IU, que marca um na^o a
frente na nuíMi graitue uni*
dad».M

i>m traballiador purtua»no, montador a« linha.fer.
rea. ¦• . ¦¦¦¦ >. >: "Meu».• n.-
,...:...;.-- vuu •¦• .i uma
cuua para vo?e«; meu* fl*"••¦» r-¦«., perdendo um pe»'•.»..-. de ,'-»•¦ ¦:. . '..-me,
purqu» tu nào e»wu mai*
tntbslliando a* liara» ex-
truortimuria*. ». •¦ u >.i-
«iutio com ot meu» cora»

"ii . Nlivadores pur*mie romprveiidu que a eu*»
t>ru da no*»a unidade ju-
dera signilicar maior sa*
cr.ficlo p&ru nu» e iiomus
filh*«. CouiiiHiBremus fa»
rendo #;>Ac pequeno inrrifl-
cm. rm <•:.. da :-••.- uni-
dade."

Toda a iixinbcia •on»
junta d»- poiiu.»r»tis e csll»
v.tdorc« oa Ounimburu fui
mn e»p»!.iculo ImprcÃtlo-
mnte ue unidade. Unidade
que te ei.lem^e a toda u urU
mnriiimii nacional e quelevará u »!».ventu a recon-
sioerur u seu aio. Atu Uai-
x:ulo iwr exigência de nii-
prt?is e.i.rnn»,elras. nota-
damrnte ianques, que »c
negam a cumprir as leis
br„,-ilein»*, que consegui m..::.:..: o Conselho de
Ministros, mas qur não con-
.sraiiem e nrin conseguirão
vencer a reslst/neia das
massas trabalhadoras.

OPERÁRIOS VAO DENUNCIAR:
GOVERNO CONIVENTE

!>

ReprttenUinttj d,- cerca -i.- ?5
¦11 tratwlhadorrs nii iiiduüriâ
MtTOlifsra da Guanabara. Sao
BjeJov Eatado do Rio. Bahia.

a leaafBr u» aamftito * nacâo,
daSVMatkSo o ¦r»iidtnt» da Rr-
BSMBB e o Conwlho de Mim«-
Vascaaw conlvtnt». com a
•taaSaa atas inlmigoi da Peno-
•ria castra a nomeaclo * pouté» cagmaeiro Eduardo Sohr.l
t*ra uaw dai diretorias daque-
Ia taprtM ptlrolifera.

Os Siadlcatoi de trah,ilhadorri
t a* 8»»ocl»côes de engenheiroí

d.i PctrobrAí voltaram a «t ,,r-
ticular. tendo em Vista o rrviqo-
ramento da campanha rm riVfr«.a
da Petrobrás. que deverá qa->»har as ruas, nos próximos dias.
para melhor esclarecimento d»
povo JSbre o que está ocorren-

do com a importante empresa
nacional. Várias reuniões de con-
«ulta foram realizadas nestes úl-
timos dias entre os lideres doi
trabalhadores das empresas pe-trollferas de Iodos os Estados,
com o objetivo de lançar uma
campanha nacional de defesa da
Petrobrás.

WLmW wÈf&ÊÈ* ÊÊk mmW à^k» ^BBAAfl

¦M.fil ^KL^MbW 'aã*a>^B •? - i -MM

WW À LmW wJmWmmlW "*$"*•
:'-.w*'^", • »•' **^\smWmEmwmmfl'+\wH

lar ''¦^^wStímmmV''" W

**lmmí-^ ^>'A.'.^.»..-.^i^^;i,i^,^À: 'ãmm.4mÚt*£Í'm\JlmXÍi>*,

Na *eRta*felra, I. na i» *
Junta de Conciliação e Jul»
t...i'.il- . iraiii.nl- r UIIIB
........ .j subre '»"» que
um trubuihudur da Indo**
Irias Heuniou* tktlu Cama
Uiugo HA, mamem contra
e»»4 empresa. Nào tena
quem o .i<:.;.:. -e «e náo
. ...r¦ .. ji:t ....;r o ^.!. -

.-»!•« do üliidieato doe Oll*
s..'i Marceneiro*.

," ,¦ ¦ de termmuda a au-........ um !'.<,'. du (ir*
ma, reaeionuriu e ruivuau,
teve o topete de ...!.....; .
cum urru» . i au preaideii-le do 80 Marceneiro*, - •-
........ de ..:-..... »i..«.1-
du-ilie que não poderia de*
tender o tnbalhador umea-
çado de dispensa porque éle
).» nào ,-•¦!... a «..,-....
xaçào kiudicul de que era
piesidente. Foi necessário
que >¦ j.sr.s--. :.i com energia
u utilud,' rcaclunurin dcwe
prepuitu paiiiíiiul. que querde todos o.s modos oblei n
i-iiiidrniiçâo do imbuiliador
em causu.

Mas. |H)r qur tudu |s»o?
U tal preposto du I. it. Solu
Canu Drago 8 A, valendo-
-<c da derisào da Comls-fl»»
<te Eiiqundramcnto Sindical,
tm MTPS. que dciigou u»
lraiinl!i;i(l<>r<** dowa empre-
*,i do s O Marceneiros, pa-rn obrigo-los u liiRicuaiir
num hlnoicnto qtiu.se Incxls*
ter.le, que nào defende os
trnbaihndurc». não admli»'
qui1 um «pi-rnrlo, por ele»
exploradas, jeju defendido.
....,...:..(.

Robtfro Mortna

O fato qua aeima re*
latamos obriga*iiu« « de*
nunetar a maquinação, as
maiiubra» e a con»«ír«ç«o
rtui loiii.i, que m veritieum
no movimento «indicai Ura*-¦••-•!» üerrutudu* e repe-
lido» nas assembléia* e nu*
elelçóe* «indicata. akmeniu*
li^udu» bo "Movimemu Sm*dieui üemocràiicu e Livre",ao» apostos católicos doMUS. apaniguado*
da ••ganu' du lovemadori....•;<!.» orientado* e su»triituuu» pelu* recur»u* doPonto IV e du* empregado*
da CI08L-OIUT, que aluamImpunemente em nu^o puls.em conivência tom certo*funcionário» do MTPS *cn-suei» a bafejou financeiros.«-..•. dh-iuiiido e subdivl-dmdo a» orgunli-açóe* sin-
citais.

tX'«Ae m«Jdo, >:¦ •,!,..(. ut
o» tnibuliiadurc* du I, KSuiu cama Drago 8 A. duK ü, Marceneiro*, p..:.. rn-',.....; uo s. T. I. deMoveis de Junco e Vlme eele, descoiiheeldu, com u|H"-nu* umu* (íc/l-i,.i. de eu-eiu» e que Jamais rclvindi-cou cuba ni.uiiiH paro mtru.iuiiiuduic» que úu repre-sentai. Ei* parque u uieuu*- '
tu dc«*a eniprè»» indu»in.»l
cuu>ideruu-íe ..... rm »u'mi
qje o tr.iotil'iaüur da fitmur.tava - - ».*,-:•--.. ¦ . . .- nl;»:».d»jiiado, pc|» o S. O. Muicci»cirit.« n.»o iwdiu mais am-
pani-lo!

Assim, estúo .siirsind'1 mi.
vas '¦as.socipçòes" c a: • .;.•

••8imtiea««B". qua aio «>,.
iiumuuii.* de >iuitu* orga»
niimo*, Assim, por esemji.»»
criou-se uma a«K>t-»a(áo uu
<iii|.ir-..u. > na Keiiiiaria ».e
Uuiiue de Caxias, da Petiu*
bru», que furam ae»iigad»'«
du b 1.1. da Disuiaçao ca
Petróleo, Piru«rau>'»« ja
para fundar outros "sino,»

»-»'¦• na* industria* meia*
lurgu-as e de cuntecçõe* uei-k...» Um grupo ou.-.¦¦•
nuu, orieinaou e auu» .-
t do ji..i elementos pairo»
n l*. ..» um «us.v.-u..in...
o , »' •• ao MTPS uig.ou
p »o ...... i..-.a.. Pruiieu
A unioro, e logo «urge unu• • • -..i>........... kindieal" queitcmma o imposto «uidicui.

t -r i»n . r¦ -„ esta se ve*
riílCUIlUO ii.» aí.lllil U-mpvt
r ainda nao foi denuuci.»
oo, t. preei»o levar ao eu*I..U-».iu« uu ao* trttuaiiuoo»
re.. mutlrur-lhe* quais sáe)
u» ,.;¦,...-. ;,...11.1....» e du»

t;... . i..i i.. •. itubafna»
duru. que (icrroiudos nas lu«\
t.i» ,-• —.:...-¦:..-. e nal •
tleiçor*. i- :... dividindo an ....i.i.ii o muvimenlo
sindicai, Ne>*e alà c»ião
lílllll)»•.:: ....;.....,..... o* pe*leaoa varridos du CNTI que,cum a ajuda da CI08L-•o.tn. .-...-. ii. criar "fe*
dcruçie»" fantasmas, puracom êêscs vuto* .oliurem a
dlrcçio du CNTI e consti-
vaiem u cúpula de outrua
organUmos.

i:iii beneficio du* rcivln*
dlcaçoes e do» dirriios dos
Irnbalhadores, r preciso ara-
bar rum essas manobra» a
coib; ....--. ¦ l.:.. ¦ :..a.ís.

CONGRESSO DE LIBERTAÇÃO NACIONAL:
ULTAB DIVULGA PLANO DE PREPARAÇÃO

QUEREM PRODUZIR
Operários das oficinas da Central do

Brasil, na Guanabara, lutam para que lhes
sejam dados os recursos necessários ao
pleno aproveitamento de sua capacidade

de produção, ao mesmo tempo que reclamam
o pagamento da taxa de insalubri.inrie r o
aumento de 50 por cento em seus venci-
mentos.

IAPI PROMETE ASSISTÊNCIA
COMPLETA A MATERNIDADE—
COM INIMIGOS DA PETROBRÁS

O Çjestlho de Administração
•0 «An, presidido pelo dirioen-
»« iiadfcMl Waldemar Luii Al-*W> n^i* 'ine W» iniciada,
*WfO 00* próximos dias, . ««-«¦{Io do novo plano de assis-
Matia mWlco-hospitaiar a ges-Ssate e S parturiente. em todo o•errltório nacional. Dispondo deuau verba de .1 bilhões de cm-»*ln*« para èsie fim, contra a dt
"¦ bilhío de cruzeiros que foi•pllcada no ano passado, espe-

ra o IAPI estabelecer convênios
com hospitais « casas de saúde,em todas as cidades onde hajasegurados do Instituto, paraatendimento da gestante e da par-turiente operária, ou esposa deoperário. As in«truçóes deverão

ser baixadas dentro dos próxi-mos dias a todas as Delegacias eAgências, que elevem ser pro-curadas pi-los- interessados, a fim
de gozarem do beneficio prome-
tido.

GB: OPERÁRIOS DA CONSTRUÇÃO
1LEGEM SEUS NOVOS LÍDERES

O* trabalhadores na In-
dustria da construção civil¦a ouanabara estão empe-
nha dos na eleição dns novos
dirigentes do Sindicato, queserão escolhidos no pleitoque se realiza nesta quinta--feira, dia 15, das 8 às 20horas. As eleições concor-
rem duas chapas: uma en-cabeçada pelo pelego lacer-
dista Arnaldo Rodrigues

NOVOS
RUMOS

Diretor
Mário Alves

Diretor Bxerulivo
Orlando Bomfím Júnior

Rttfator Chefp
Frftgmon Borggt
GarenteOutlamberf Cavalcanti

todatSo: Av. Blo Bran-o,
»«t, 11» cariar B/l* 11 — Tel:IS-T1M
Q«rlncla: Av, Rio Branco,

***¦ S» andar S/ÍS8

Kronaax de s. PAirtoa U «a Novembro, «a
M tmlM B/ati

•fal.i SS-S4SS¦índerSeo Ulegráflco
«sfOVOflRtlMOS»
ASSINATtJRAS:

Anual cr? 900,00
¦fSIMtral  > asoooWmentral  , 130,00Ntmaro avulso > 1000framar* atrasado > 1600

AMtNATÜKA A£IUEA
Aau*i oe i.80o,oo
8*"*«*tT» .... > 900.00Tnmtftrai > sw.no

outra, pelos operários Sala-
thiel Teixeira Rolins, Oual-
ter Rocha Guimarães, Da-
nlel Teixeira da Rocha, Sal-
yador da Silva e Fernando
Marcolíno.

PROGRAMA

A chapa encabeçada porSalathiel Rolins defende oseguinte programa:
1) — ¦ democratização do

sindicato com ampla anis-
tia a todos os associados;

2) — luta efetiva pelaconquista do salário profis-slonal, salário família e o
13." mês de salário;

3) — cumprimento da lei
que obriga as empresas
construtoras a registrarem
as carteiras profissionais de
seus empregados;

4) — construção da nova
sede social;

5) — criação do depar-
tamento cultural e recrea-
tivo;

6) — criação da coopera-
Uva de consumo e da es-
cola técnica-profissional;

7) — reorganização dos
departamentos jurídico e de
assistência social;

8) — planiíicação de uma
campanha de slndlcalização
em massa, a fim de forta-
lecer o Sindicato;

9) — estudo da possibi-Udade da diminuição do va-
lor das mensalidades;

10) — luta concreta pelasemanR inglesa;
111 — contrato coletivo

de trabalho com assistência
do Sindicato.

OPERÁRIOS DA
SABOTAGEM E

,_..OJS_J-20í)-epeTáTiõsdas ofi-
naá da Central do Brasil,
situadas no bairro do Enge-
nho de Dentro, no Estado
da Guanabara, vivem o mes-
1110 drama de milhares de
outros trabalhadores das
empresas feroviárias e ma-
ritimas estatais. É o drama
iaqueles que ofereceram à

.íação o melhor dos seus es-
lorços, mas que nada podemfazer, porque tudo lhes é
negado, inclusive os próprios
neios de produção.

As oficinas do Engenho
de Dentro chegaram quase
a cerrar suas portas em con-
seqüência de uma política
administrativa inteiramente
danosa ao patrimônio na-
cional. Composta de vários
galpões, quase todos de chão
batido e cobertos de zinco,
oferecem aos operários as
piores condições de traba-
lho possíveis.

Embora disponha de pro-
fissionais especializados, ca-
pazes de operar em larga
escala na reparação de ma-
quinas a vapor, quase nada
produz por falta absoluta de
equipamento e de peças de
reposição. As seções de fun-
dicão, modelagem, ferraria,
serraria, carplntaria, tor-
nearia, eletricidade, galva-
noscopia, pintura, pedreira,
etc, não foram moderniza-
das, de modo a possibilitar
um maior rendimento do
trabalho, resguardando a
saúde do operário. Os apa-
relhos sanitários são os
mesmos, imundos e insupor-
táveis. Em melo a esse mun-
do Imenso de deficiência
técnica e sanitária, os tra-
balhadores são ainda sub-
metidos aos caprichos da
administração da empresa,
que os obriga a marcar o
cartão 4 vezes ao dia.

CENTRAL LUTAM CONTRA
'OR MELHORES SALÁRIO*
fiquem sem o seu tradlclo-
nal meio de transporte — o
trem da Central.

Mas há o outro aspecto da
questão — è a luta que os
ferroviários travam em de-
lesa das suas reivindicações.
Durante a greve pela pari-dade de vencimentos com os
militares também eles pa-ralisaram o trabalho, em
defesa daquela reivindica-
ção vitoriosa. Várias outras
greves foram feitas no En-
genho de Dentro, contra oatraso no pagamento. Há
pouco lor.po conquistaram
a extinção do expediente
aos sáljados e a equiparação
dos seus salários aos do pes-soai da Leopoldlna. Foram
vitórias obtidas graças à
unidade da classe, nos seus
locais de trabalho e ao lon-
go de toda a ferrovia.

A combatividade dos ope-
rarlos do Engenho de Den-
tro vem preocupando os ini-
migos dos trabalhadores, quetudo fazem para lançar os
germens da divisão no seio
da classe. O Rearmamento
Moral, instituição reacioná-
ria a serviço dos patrões jámeteu o bedelho nas ofici-

nas do Engenho de Dentro
com a exibição de um fil-
me, O trabalho foi suspen-
so às 15 horas, para que to-
dos assistissem a. obra do
Rearmamento. A maioria
dos operários aproveitou a
oportunidade e foi paracasa descansar. Os que fl-
caram para a exibição ei-
nematográfica ene arrega-
ram-se de relatar aos seus
companheiros', no dia se-
guinte, o caráter antloperá-
rio de pregação do Rearma-
mento, que teve todo o apulo
oficial.

O certo é que os trabalha-
dores das oficinas do—En-
genho de Dentro não ensa-
rllham suas armas. Eles es-
tão sempre lutando. Agora
mesmo enfllelram-se Junto
a todos os servidores fe-
derais e autárquicos na
campanha pelo aumento de
50% nos seus vencimentos.
Exigem o pagamento da ta-
xa de lnsalubrldade e o
reembolso dos Cr$ 17 500,00
referentes a um aumrnto
que tiveram antes da lei de
paridade, e que lhes foi ile-
galmente descontado dos
seus vencimentos.

A~Uni..o-dto_Lu-v,cuioi i-s e
Trooalhadorc* Aurirolj.-. do
lhas! 1 ULTAB 1 está dlstri-
unindo a» .-.uiu filiadas c h
mns»n camponeta cm gemi
um plano de trabalho da
r:i;;ü;idr. como coiuribulcão
a» medidas de preparaçúutio Congresso (,(.• Libertação
Nacional. 11 rcalizar-pc du-
rnnlc o* dia* là. i»j c 17 di
Julho du carreme ui.u cm
UiiimiM, Estado de Go;as.

Congresso scra um encon-
tro dt operárlOi, campone-
si-?, estudamos c de todas
as pessoas e correntes pru-
gressistas. e sua realização
representara o cumprimen-
io de uma das resoluções do

Congresso Nacional de La-
vradores e Trabalhadores
Agrícolas, realizado em no-
vembro do ano passado em
Belo Horizonte. Da prepara-
Ção do Congresso estão en-
carregadas cinco grandesComissões Centrais, ao lado
da Comisão Executiva Na-
cional. A (ULTAB.i Junta-mente com as Ligas Cam-
ponesas e outras entidades
de trabalhadores de campo
existentes no país, compõe a
Comissão Central Campone-
sa, que ttn por finalidade
preparar o Congresso den-
tro da -ategorii. dos campo-
neses. As outras Comissões
Centrais são ; Parlamentar,
Sindical, Estudantil e Fe-
n.lnlna. Foram criadas ain-
da as OoiuiMões de Orna-
nizaçãj, Finanças. Propa-
gnnda » Temário, que fun-
cionarão sob o controlo tio
Secretariado da Comissão
Executiva Nacional.

O PLANO

O esquema divulgado pela'ULTAB) recomenda as se-
;uinteg providencias:

1 — Desenvolver um am-
pio trabalho de discuasiu.
do temário de Libertaçãu
Nacional do Povo Brasüe».
ro e especialmente os pin-tos do temário que se refe-
rem aos traball. adores do
campo; através-de-assem--
blélas e reuniões nos iccais
de trabalho e moradia, con-
ferênclas, palestra, comi-
cios, Estações de Fádio e
por todas as forma-- possi-veis de atinglt ns trabalha-
dores da roça.

2 — As federações e as-
sociações, :om a ajjci;' da
l'LTAB, rle/í.n tomar a
frente na mobilização das
massas camponesas, tendo
sempre em vista realizar
esse trabalho ".um o acuio e
a participação do movi-
mento operário u daa fôr.

'•as demncran.-ii.: i> pr^r»-*.slsiãs doÉM.ui) õü t!n Mff-
nicipio

3 -- Em "i.ia 1 •ndu ha-
veia uma Com • j.» mear-
icgada du owanicão do
Congresso. A< fcí»'n çiin e
ii.-soclaçòrs dcvp.n ceSp-ir.
Itclnnr r- contribui» ur.is >,
exitu tio sru rj,.b.!hí, pa
r.-»ii'i.-.c.<j. nri< .«¦rti.% nto.. a
presença da .h.i>.--.. dr lr*,-
balhiKioic, ;i'--„li'> Oncc
for po.-. rn t?:nai a
iniciativa J.- fo.-nu»çác d' -
sa comlssii) dr maneia
ampla co.íí.\'»r Crrnnna
o contuitX do Congiesso.

4 — Especificamente pa-
ra as fedj. ações e aõsncía.
ções a prej.iraçào Jo Con.
gresso entt? ns massas de
trabalhad--s do campo do-

vc se dar no seguinte sen-
tido:

ai Intensificar as lutas
de massa pcla.s reivindica-
ções imediatas e mal? ,srn-
tidas dos trabalhado;.!., do
campo;

bi lutar p?!a divulgação
c aplicação da-, resoluções
do I Congiesso Nacional de
Lavradores e Trabalhadores
Agrícolas:

c) Empreender todos 03
esforços possíveis para con.
solidar as org.inizações
camponesas existe .to.", re-
gistrando-ns, Instalando-as
e aumentando o número de
sócios, etc, e criando no-
vas nos lugaies df coiicrn.
trnf-ão:

di Lutar para conseguir
o.s recursos nocess-ürios na-
ra enviar os delega dos a
Gniílnla e pa-'a uma pa:-'e
da sua manutenção durcn-
te o Congresso.

e) Todas as federações e
associações devem manter
contato permanente com a
ULTAB. cm Jão Paulo, on-
de funcionara a Comls«5o
Central Camoonesa. comu-
nirando semp-e n trabalho
realizado, a,v«im como o nu.
mero de delegados que vai
-ser enviados a Goiânia

fi No dia Io ri» abril, ha-
verá uma reunião em Sue
Paulo com a p-íaenç 1 de
representantes dr todas as
associações com a finalida-

d»- de um u.ims.i': do» Ir..-
balhos do CutiMwiy.

COMISSÃO EXECUTIVA
NACIONAL

f esta a composição flaC'oiiii.-«ai» Executiva Nacio.
II11I du Cuugiii o de Libtr.
tação N icionai:

ralioiiir. (Jü'.<*rimlur
M:uro Teixeira Borgca.

Prcsidi.ilss uc 'is
governadores: Chagas Ro-
drlguos iPlauii. Aurélio
Carmo 1 Pai ai. Gilberto
Mestrinho «A ma zona si,
Leonel Brlzola »Rio Orande
do Suli c outros democra-
tas c progressistas.

Presidência Eletiva:
Deputado Francisco Julião
'Ligas de Pernambuco 1, Al-
do Arantes 1 presidente da
União Nacional dos Estu-
dantes). Clodlsmlth Rlanl
•presidente da Confedera-
ção iWacional dos Trabalha-
dores na Industriai, Lyln--
dolío Silva 1 presidente da
ULTAB) e o deputado fe-
dcral Sérgio Magalhães.

Vicc-Prcsidentc*: Depu-
tado Hernáni Mala «Minaa
Gerais), Benedito Cerquei-
ra (Sindicato de Metalúr-
gicos da Guanabara), pa-
dre Francisco Lage (Minas
Geraisi, Jarbas Santana

1 União Brasileira de Estu-
dantes Secundários). Ma-
noe! Ferreira de Lima (pre-
sidente da Federação das
A sociações de Lavradores
do Estado do Rio de Ja-
nciroi.

Secretariado: Nettor Vera
(ULTAB), Mário Lúcio'União Nacional dos Estu-
d:ntes, Rui Guimarães (dl-
rigente sindical da Guana-
bara), coronel Oscar Bastos
iFrente de Libertação Na-
cional e Movimento Nacio-
nallsta), coronel Bayardo
da Silva (Associação dos
Diplomados do ISEB) Heros
Trench, (Terra Livre), El-
son Costa (ATAMG), pri-íe.or Henrique Miranda.
(Centro de Estudos e Defe-
sa do Petróleo e da Econo-
min NaclonaU.,„lúc!a Mu--
lholíand (da Liga Femlní-
na do Estado da Ouana-
bara).

CIVIS E MILITARES UNIDOS
PELO AUMENTO MÍNIMO DE 50%

Devei a chegar ao Con.
gresso Nacional, nas próxi-ma.s horas, a mensagem do
Conselho de Ministros, pro.
pondo o aumento ridículo

.de 40% nos vencimentos dos

Light: Aumento de Sa
rve xto

ao Po

COMBATIVIDADE

Mas os operários das ofi-
cinas do Engenho de Den-
tro, como os ferroviários de
toda a Central, não se dei-
xam vencer pelas dificulda-
des. Na única oficina mo-
derna, a de reparação de
maquinas Diesel, eles mos-
tram o quanto são capazes
de produzir. Nas outras ofi-
«inas, embora inadequadas,
eles operam verdadeiros mi-lagres. E poucos sabem doesforço que esses heróis anô-
nimos realizam para que osoperários dos subúrbioa nâo

Mais uma vez, as justasreivindicações dos trabalha-
dores das empresas perten-centes ao Grupo Light ser-
virão de pretexto para queaquela empresa Imperialis-
ta lance novo assalto con-
ira a economia do povo ca-i-ioca, paulista, fluminense e
capixaba aumentando, sem
nenhuma justificativa legal,
as tarifas de gás, força, luz,
telefones e bondes. Assalto
acobertado pelo governo da
Guanabara e pelas autorl-
dades federais que, ao quetudo indica, se limitarão a
bater com a cabeça, como
boi de presépio, concordan-
do com o aumento tarifa-
rio que a Light dis ser ne-
necessário ao atendimento
das reivindicações dos seus
35 mil empregados nas em-
presas de energia elétrica e
produção de gás, telefônl-
cas a de carris urbanos, a

partir de 1.°
corrente.

de abril do

O ACORDO
Os sindicatos representa-

tivos dos trabalhadores das
empresas pertencentes ao
Grupo Light da Guanabara,
Sao Paulo, Estado do Rio
e Espirito Santo, lutaram e
conseguiram que fosse ante-
ei pada a data de renovação
do seu acordo salarial, em
virtude da imprevisível ele-
vação do custo da vida. A
Light concordou com a an-
tecipação de junho paraabril de 1982 da data da vi-
gência do novo acordo. Res-
tava, então, o estabeleci-
mento das bases do novo
acordo. Reunidos em suas
assembléias, os trabalhado-
res decidiram reivindicar o
seguinte:

11 — aumento geral de
45% sobre ob salários até 60

mil cruzeiros e aumento fixo
de Cr$ 27.000,00 sobre os sa-
lários superiores; 2) — pa-
gamento do Abono de Natal,
correspondente ao 13.° mês
de salário; 3) — pagamento
das férias em dobro.

Os representantes do
Grupo Light concordaram
com os dois primeiros itens,
e com a concessão de 30
dias corridos de férias, su-
bordinando a assinatura e
o cumprimento do acordo,
entretanto, à elevação de
18% nas tarifas de gás, de
35% nas de telefone, de
17% nas de força e luz, fi-
cando as tarifas de bondes
na dependência de posterlo-
res entendimentos. Os re-
presentantes do governo,
tanto estaduais como fede-
ral. apressaram-se a infor-
mar que o aumento tarifa-
rio pretendido será conce-
dldo, sem sequer demons-

trarem a mínima preocupa-
çao por um exame nas es-
critas das empresas, a fim
de constatar a veracidade
das suas informações.

No Departamento Nacio-
nal do Trabalho, os repro-

.sentantes do Grupo Light
apresentam-se sempre mui-
to tranqüilos e cordatos,
certos de que lhes caberá a
parte do leão. na assinatu-
ra de cada acordo. E é Isso
o que ocorre realmente, sem
que os lideres sindicais, iso-
lados, nada possam fazer,
uma vez que as autorida-
des governamentais, inclu-
sive e principalmente os re-
presentantes do governador
Carlos Lacerda, se apres-
sam em "reconhecer" a ne-
oessidade de a Light elevar
os preços das tarifas, es-
corchando mais ainda o
povo, o comércio s a indús-
tria.

servidores civis e militares,
a partir de março corren.
te. A chegada ao Congresso
da mensagem elabotada pe-io DA8P marcará o início da
nova fase da campanha em
que se empenham clvls a
militares, objetivando aconquista do um aumento
mínimo de 50%, com vlgén.
cia a partir de 1 de janeiro
au corrente. A propósito, o
general Saturnino Lange
declarou que todos os es.
forços Já estão sendo feito*
junto ao Congresso, para
que seja repudiada a tabela
do DASP e aprovada a ela-
borada pelo Clube Militar,
propondo um aumento mi.
nimo de 50%. Salientou, o
reforido militar, que a ta.
bila do DASP é inaceitável,
porque não corresponde a
elevação do custo da vida,
nem se identifica com os
interesses dos servidores. O
funcionalismo civ: da Gua-
nabara. por outro lado. pre.
para a sua I Conferência
Estadual, a realizar.se de 30
de março a 6 de abril. Da
referida Conferência deve-
rãc participar representan-
tes dos militares, interes.
sndos em desenvolver uma
vigorosa camonnha conjun-
ta tendo em vista chamar
a atenção dos parlamenta,
res para as crescentes dlfi.
culdadesdos servidores civis
e inilitnres e nara a neces-
sidade imperiosa de um rea-
.iusinmnnt.o de vencimentos
nunca Inferior a 50%.

-------- -«-¦-- — •
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Defesa da Dignidade Nacional E
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xige General Peri: Repúdio
Suspensão da Viagem de Janqo Aos EUA á lntervenÇâo ^nque

At iiuolenut drel»raç<*»
oo necreiano de Kitadonorte-americano Dean Rm*eonira a encampação da fi
» . •*" **»*oldln*" Iniernailo.nal Telephone and Tele.
if»Ph. dot Estados Uoldiu,
pelo «overnador Leonel Ou*.»«la continuam a *ir ... .
JUiUfleada repulsa. A* palarraj dr Brirola. repelindoa Intromuuào dc Rusk, eu-m ministro de i. lado, no•itigio entre o «ovérno deum Estado soberano e umarmprésa privada, sucede-
nn-ti protcatot Idênticosde onanltaçôe* popular»**oa Imprensa e de pariamrn«ares. Acaba de juntar-se nt te* protesta», Mudariam-ao-se com a po»íçÂo do uovtmadnr nriroin. o coman*d.nle da 3.» ne^iün Militar.
l'»Tnl ^ (,«»s«a»l se'vtmqua. Dando seu apoio aencampação da IT * T o«onerai Beviláqua Inicia nucana pessoal a Brizola tu**te» termos: "Meus entusli*.
Ji 

'os parabéns pela brilhai»-tt e patriótica entr<*vUta
.«rn.. rcb9",n«fo nlelvosia*emitidas, rvenicmentc. ne-In secretário de Estado nor-«¦merlcano Den Rimlt "

B uma atitude digna a d.,fneral Beviláqua, atitude
«.. m Pntrl0|a 1«f tuio ad-mne Intromissões cinlcnsromo foi a do secretario dcBtolto norte-americano mnonos asauntoa doméstico*.A Constituição brasileira
prevê a encampação «* n dc-M|)njprlaç;.o de empresas

ioiica; -Q«ai|i| maU in
¦-•¦-;-.!.: --

E* uma verdade inrontf*.tavel e, ao contrário, emn.
provada mal» uma te? ne,Ia intr«mi«in da* amor-dade» >upiema« do '«indo
norte.amerieano ne»«p »im,nle* ...:¦•„ o nue «erltentão enm a «wmm»**».

mie fjrá ni**« di». m.,nm d'n da I.i-h"t riaBino anil 8h*«o •*- «»#..,
di»«*d 011 rtf Po''''f"r*r «. d»-oii»r<)i ••¦'»*¦ liffrpnntnnplt
Olin |i|(nt<>M«r. a« -ím)r.-.
•*¦» nmw |**«|« |> -. .......
dn «V»i*r. h-ntl*o>>, » n-sn,n
tdT't<r nne wa« «»¦'»«'.,
rmnr*«it« m« r*»''-3ientr

'"""'"'«i n '"-"•'«•pr *'<¦»«.•w»'-fi.f „*,,|4 f.Kntn nf,mU•1. „„„ „„,,„ „....í{ln,.nfo.
.* .!«„ ,„ ,f.|„rm „„"—". »"» •»• "JPlfo fcti.»..,, .......... |.|„ ^ ^^«I...I, „». é.4, „m\,.^

J» |.«(.._,." . „„„ ,!•„,,,.,„„„
f|« |f^ttAt«.«*t

Tudo. um, segundo i < * ¦. - -
dO l> .:- - -UlIllMItdn .<• dt!....(.. :r_, de»iarads, m f(m
boio» Ja Aliança pau -
Hrofr. . E o •>¦•! i. t.
rom» wm >*..¦.....-.. o
l.ni"ii| cubano ErieMo
iiim^M na ¦•..'-;.., driHi.f*t dei E«ie. leffitido-

H» »•# nlano» ...!¦¦«.
^•Sic «i.i'i... i'nii|., ,,,..„ a
^m¦,« •? ijtitn» «c«... t,»fot
naHü no "•?•¦^•w ii* •!»».

rn" A mí-K-ria rtiartH «a-¦ '<• ti. m».mn *«n «et o••••». r«nier. ««nm.» r0.t r).

e .(...r «nr v^i A

|V»^*t rl«# |m»' ,».^ j,.
rm

• •¦¦¦rl|f j-1

1ltf,• e- dr'*•< *<.»••.
••rnndr -•«••« »•». n t"^.».
Pam «• •¦ • (|(r .tni».j -¦* nnt Pí«n,

« rmn ™«*le, Víti•n* niiomct nn «I-•'f*»r «winciiinr. cm

tore/ mala reaelnn^<**o» d»«

Knn*
hrtt*-
?linr

• '"«vri» pt-
/l c» »•»«•»•-*•%

Niio exr-r-:
dr t*»h pvl*"*.*^
tão rl*"*j(?"í"«nt
n»»- «ir. •» • f ...'

elatte» .!.:....„.>. ao» ln=?ullo» de RuíJt, ofrndeiido
no*&» :*.,.,.,r. ^ nei^ndtt•no» o direito dt decidir denu«o» in...,(.... a&tunta» -i.
terno», o f>re»Jdrni. da Re«
publica tai ao» K*tado» Unino* - etn Uu»ea de "alutla"'
MMi ¦ aiuda ínu do lípoda AUança Para o Progrea-
*e que. na e*pre»tâo dosoreriisder do Rio Orande
d«i Norte. »r, Aluuio Alve*.(ie»tina.»e a Hrn$anar*no*
¦«tn íoIuçôí» precária» que.meoino postas em pratica,rm nada alterarão a dra-miitica slluacào em que »|,»«noi e. anlet, icrào tupe-ra«i3» rapidamente pelosere»ccntrí deoniveis wclai»e econômico»".

O niir«'-*tino tem um do.mai* baixos psdrrtct de vi-da do mundo ? Vamos abrirtwço» e Instalar luz elétrica•m suas .-..-.(¦.
Reconhecendo esta rcall-'lade. ii,.,, significa que «o-mos contra a ajuda fra-'ernal de qualquer pais Mai.

oue *ja ajuda realmente, pnso chontaim, timiii.»
{•ru^eanwi do* g^ádMÜn*no», B te flu»k »* Kn.*nedy »e internam, ron,0na caso da Companhia Te-letonie» |itirrn„e^rta,. miMiVAtuardar r». priviregio»do» monopo m ,mm^ „„„»ra»ileim»« nitTre»ain rela-«<*•> de amirsdr* r;,..., rumo grande povo norte-ameri-cano, que ,.•-., . identifica-ml\\ ?*" "* WWPlwi impe-rialutas p ipu» lacaio» dp lfe de câ.

Por Um menriu omuncianoa a n-Mn^o do» «o.vernante* norte-americano»
em nowio» a.juntu» interno*drnuneiamot a Aliança Parao l*n»«re**o como uma chan-
dente Goulart ao» Kiindo»Unido» como inadmissível,«rste momptito. quando, co-mo pais *ob»«rano. deremoi""por a bnasa soberania, fa-*er preva'ecer cs nosso» dl-reito» soberano», p •„,. nwrurvarmo» a Washing

,.. IV-,,,.,
**. rlp •••o»

ê pcrfrlta.
(•*>*.

Cid Sampaio Viola as Liberdades
Amaro Valontím

-»*,.
"íi.
AH

do

J * •'Mr.tiiuPira.s cujosnovidades contrariem o.t In-
hZTJ nnc,0»nK- So a nós.brasileiros, cabe julgar da
conveniência ou não de ta,"desaproprlaçnps. r nân 

l"l
«todista americano, qup ,;,
Sn^-nlf V .P01"0 advogado
SScloff ,,n-,nrciro 1»t(-

àm\\m\m P0^ICSo d0 "rt,s'-
ÍTr f*ífenncdy Prctcndendo«er taticamente "mais ha.
ei! ;.rao pJmcnos grosseira
de fíf._í_ 

ál scu scc"tãrioae Estado. Kennedy consi-dprou.se com o direito deJulgar Brizola não amistoso,precisamente devido á pneampação da fili-tj do trus-
i te estrangeiro. Disse o clipTe do governo norte-ameri-
, cano que Brizola "não sp

. caiacfcrizou como amigodo.< Estados Unidos" QUproizer. "amigo" dos Estadosun.cios sao aqueles que con•".mporiram e suportam a?péssimos serviços, a espolia-
ÇSo das empresas ianquesnm nosso País ou em outros países da América La.(.inu.

Mais uma ve?, teve razãoo ftovernador Brizola, re;-
pondendo a Kcnnedv p aRusk. "O qup é u.n escân.calo — disse Brizola — pti>ta cobertura oficial queVeü1.___xe?do uma simplessubsidiária de um "holding"
internacional. portanto-b-Tnegócios jJüvadWde uma- tmprêiã. por parte dp auleridades. Je ueputados .do próprio secretário de Es-tedo". Acrescentemos: do
próprio Kennedy

A conclusão do governa.dor Raúcho.é Derfeitamente

facão pxi'»*..r« r|)l fjif,
leu «r<orM ,ja nnliiTio
b'ict. ir.»- a r*l*"*w»r.n
ai*"p n.->ra n Prr*"rp«„0'
Pr*.-"'-«iip Kennedy,

K*1 f*r« rici pl-,rnr f„„, j,prr-tm cm todo n Ppí< nCin
m's*»rla ohp ava««a'a o Nor-ortto. nnip o se»:'»"-•», . •*
rrvn!*a nue np..cp pnirp as
populações ml.spr-.veis ria
quela re^n. o aovérno bm.
sllelro está admitindo uma
morlnlldnrlp dp "aluda" do<Kstados Unidos qup .sp des-tina a ser um .simules pn-.
(todo para os 25 milhões dcnordestinos.

Km que consistiria a "aju.
do americana da AMo: n
para o Progresso? Prevêtextualmente, o pr.'.n;.0 pl.i.'no norte-americano: "»ro.
visão de fontes públicasiaguar ou povos para favp-Ias das principais cidades
costeira.-, nordestinas; siste.
ma de águas paro cidadesUo interior: poços de água
nas comunidades menoies;
programa de eleiriflcaçào

rural, titilizando-.se unida-
des geradoras móveis a fim
dt fornecer à zona rui;»'energia necessária á obten«•ào de água: a!fobetizaçãoineJihnie proclamas radiofonlcos..." e assim pordiante. Em resumo, nadamais. nada menos do quecontinuar abordando proble.mas marginais do Nordesteenquanto seus problema.',básicos, de desenvolvimento

econômico, pernyuiecor-iam •
abandonados. Porque o queIníereSáS aos negocio.? pri-i:ados dos Estado.*, Unidos econtinuarem a importar do
Nordcsie as matérias-primas
iue necessitam as Indústria*;
lorte.air.cricanas: cera de-irnaúba, sisal, óleo de oi-
iclea. babaçu... Água p
erviços sanitários — é no

•iiie -c resume a "aiuda"
da Aliança para o Progresso.

Ao anoitecei dc quinta•fcua. 28 de fevereiro, a po..icia do golpista Cid Sam.
paio Invadiu as oiidiiua ou"Indústria Pernambucana
de Artes Gráficas", locali.zadii nn Praça Si-rglo Loic.to. onde p Impresso o st*ma.'(itrio político A BORA.

Alegando cumprirem or.dem do secretário de 8cgu.rança do governador "rte.
mocrala". Cid Sampaio, os
no Iclni*. upicrnileram con-lideravpt quantidade de
trabalhos comerciais c dctl.veram onze pessoas. In-cluslvc o Jornalista David
Caprlstano. diretor dc AHORA.

Diante dos enérgicos pro-Ustos da Associação de
imprensa, do sindicato dos
Jornalistas, do Sindicato
dos Gráficos, da Câmara dr
Vereadores do Recife, de dl-
ligentes sindicais e de imi.
meras personalidade.?, além
tia condenação geral da
opinião pública, a policia,depois de 24 horas, libertou
os gráficos e o diretor de
A HORA.

A população pernambu.
cana acompanha apreensiva
e vigilante o clima de Inse-••uranca. terror c arbltrarle.
dude reinante no Estado.
\ii(Oa não nos esauecemos

•Tie a Faculdade de Direi,
ie. a Esco'a de Engenharia

<¦¦ a sede da União dos Es-
ludnntcs de Pernambuco,
cot oca-lão da greve de |ti.
nho e da crise política dc

Fora
de rumo

Não aparece hoje. nesta
página, a habitual seção"Fora de Rumo". Seu res-
ponsável, nosso companhei-
ro Pr.ulo Motta Lima, via-
jou para a Alemanha, a
convite das autoridades da
RDA. para visitar o Fcii-o *r
Leipzlg.

Nota Econômica Açúcar em alta
vitória de Cubo

- d* hi ^i uniUTérat dos Estados Uni-
rf-rff P0UC° mais de dois a"°s* suspen-
S&S, 

Ca°,mpr,as de avúcar a Cuba -
Z^tVZ 

f-° deJ.a,fressâ0 ««nõmica -,'«ve, como nao podia deixar de ser reflexos imediatos e negativos uo mercado munid ai do produto. Perdendo, da noite para „
»^,lmHa,0r mer<,a^0 para se» Principal
viu-se obrigado a enfrentar a emergênciaoe ter de encontrar compradores em ou-?ras área. A ajuda imediata dos paises so-eialistos. efetuando compras maciças aCuba, constituiu um desafogo para a economi* cubana, evitando um colapso que"em outros tempos, seria praticamente ine'vitavel. Entretanto, o vulto da cola ciiba-na no mercado norte-americano não era dcmolde a permitir num curto prazo sua ah-sorçao total - em termos econômicos -

pela área socialista, de sorte que para omercado livre mundial do açúcar desbor-«taram grandes quantidades do produioCnavam-se, assim, as condições ideais para« ação dos monopólios que imperam iio co-mercio mundial dos produtos primários- Eas conseqüências fireram-se sentir: os pre-ços do açúcar foram ainda mais aviltadoso que coincidia com os interesses do impe-rialistas norte-americanos de criar dificul-dades adicionais à economia cubana.
Sucede, todavia, que a ação agressiva

norte-americana não somente não provo-c<iu o esperado colapso na economia cuba-
na. como, pelo contrário, contribuiu pararadicalizar o desenvolvimento do processorevolucionário em Cuba. Atualmente, Cuba
é um país onde se constrói o socialismo.
Esta circunstância faz com que os dois
maiores produtores mundiais de açúcar —
¦ União Soviética, que galgou a condição
de primeiro produtor, e Cuba, que vem lo-
go a seguir — situem-se fora do campo ca-
pitalista. Além disso, os demais países so-
cialistas vêm incrementando em escala ra-
«oável a produção açucareira. De tal modo,
nma elevada porcentagem da produção
aeúcareira mundial é hoje controlada não
mais pelos monopólios imperialistas. c sim
por paises socialistas ou onde se constrói
e socialismo. Acresce que a porcentagem
mundial originária destes últimos paises é
mais elevadc ainda se se levar em conta
mue outros produtores — como os Estados
Unidos, a França, a Alemanha Ocidental,
r*r„ — são nredominnn'emente imnnrtarioJ
res, diferentemente de Cuba, por exemplo.

vistas ao merca-que produz «obretudo com
do internacional.

A nova situação existente na produçãoe no comércio do açúcar começou a rrHe-tir-se ultimamente no cenário mundial Emnovembro e dezemt.ro últimos, tentando ig-norar o fato de que o açúcar lhes vai escapando ao controle, os tradicionais domi-nadores ingleses e americanos do merca-do internacional sofreram uma derrota emr.enebra, ao não conseguir impor a Cubauma cota menor que a pleiteada pelo go-verno de Havana no mercado livre mun-diai. A Conferência Açucareira Internacio-
nal terminou sem que se tivesse chegadoa um acordo sobre novas cotas. Em outra*-circunstancias isto poderia resultar numaguerra dc nieços 110 comércio do açúcarcom o aviltamento do preço do produto->an foi. porem, o que se deu. Devido bàsi-camente a razão acima mencionada e se-cundariamente, a fatores aleatórios, os pre-ços do açúcar não apenas não caíram, eo-mo se elevaram em eraii ponderável. Emseis semanas, desde meados de janeiro oaçúcar subiu cerca de I» dólarespor toiielada e continua em alta. Os beneficiários

nessa <cndencia são os paises que produ-zem açúcar para o mercado exterior, an-tes de tudo Cuba c o Brasil, hoje o terceiro
produtor mundial. Não por acaso reinaapreensão nos círculos monopolistas inter-nacionais, que ganham fortunas fabulosasaviltando os preços dos produtos primários.Um telegrama ria Prance Press, enviadode Washington em meados de novembro
ultimo, informava que " o mercado livreassume considerável importância para os
países em processo de desenvolvimento. Èe para a União Soviética, principalmente,
que se orientará a esperança que possuemesses paises de conseguir uma estabilizaçãoverdadeira dos preços atualmente inferio-res ao nível mínimo previsto pelo AcordoInternacional".

Estas

¦¦-.•¦•¦>. foram violadas pelap.*hcla e clioques da rurça
federal.

Na mesma ocasião, a xede
do Sindicato dos Bancai losfoi assaltada, ps pcsxoa* quenh estavam foram detidas
pela policia. DlrlRpntp.t sin.
dlcals, Jornalista.*, e tunclo-
nárlos da Prefeitura do Re.clfc foram prc50s p envia,
dos pari Fcrti**ndo <\c No-
ronha. o sr. Cid Samoaio
;ogou a policia contra os
nnprário, grevistas do Nfoi.
r.ho Her'fe e da Compa.
nhla T-lefAnlca. Dr-"M»tu de
agricultores, por derendr-
rem seus direitos mu fazer,.
das i* engenhos, têm sido
presos, espancados e postosna rua, como aconteceu em
Pindobal. Barra. Terra Pré.

tu. Timbaúba. etc. A Rád'o-
patrulha derrubou ronside.
rável número de casebres
em Santo Amaro, deixando
seus moradores desabriga-
dos.

Simples criticas feitas às
autoridades nos trotes tra-
dlclonnls dos estudantes das
escolas superiores, éste ano.
foi motivo de brutal inter.
venção militar por parte de
demenos fascistas do excr-
cito. efetuando prlsõe.s e
lançando tanques de guer-ra contra estudantes desar.
mados e indefesos.

Os fatos citados acima
demonstram que o govêr.
no do Estado adota o mes-
mo sistema policial arbi.
trário dos governos ante-
rinres de desrespeito às li-
herdades democráticas de
v.r.lacái do lar. da librrdadc
01 opinião e direito de rei.
níãc asseguradas na Cors.
tituição da República.

Num flagrante desrespei-
to à liberdade de comunl-
cação, a policia censura o
telefone da redação de "A
Hora', viola constantemente
a correspondência que os
leitores enviam para o jor-
nal. Policiais são destaca-
dos para vigiar as pessoas
que entram e saem da re-
daçào. Em dias da semana
passada recebemos um tele-
íonenia ameaçador..-dteeit=
da.qjie-a policia estava pre-
parando uma invasão nas
dependências onde funcio-
na o jornal "A Hora". Ope-
rários que trabalham na
gráfica onde se edita o se-
manário tém sido abordados
por policiais que vasculham
seus pertences sob o pretex-
to de que conduzem impre.s-

.os subversivos.
Relacionando o.s fatos cl-

tados, percebe-se que a ar-
bltrária invasão policial na"Indústria Pernambucana
de Artes Gráficas" íoi mi-
nuciosamente p r e p a r a-
da, não somente com o obje-
tivo de apreender os esta-
tutos do Partido Comunis-
ta Brasileiro. Ê do conheci-

mento publico que o» comu-tíbias tjitúo pie.tcauuu. jun-to ao Tribunal Superior
Eleitoral, o rcgbtro de seu
partido político, c os e*ta-tuto* foram elaborados pordeterminação da lei eleito-ral cm vigor e Ja publico-dos na Impreiua do pais. A
policia, aiem de levar osestatutos, apoiou-se de mi-lhares de cxemplarc» da"Carta Aberta" que os co-munistas enviaram ao sr.Cid Sampaio c de outrostrabalhos comercial*. A pu-licla violou arbitràrlamen-
te uma empresa comercial
de caráter privado. Scgun-
do Informações, os direto-
res da referida empréoa
pleitearão na justiça inde-
nlzaçào pelos danos finan-
celros causados a firma e
processará os responsáveis
pela violação do seu patri-mónlo,

Além da absurda apreen-
são dos trabalhos gráficos,
prenderam os operários daempresa e o diretor de "A
Hora". Isso mostra o graua que atingiu a arbitrar;.--
dade no governo do sr. Cid.
Sampaio. Violências que seu
antecessor, o golpista Cor-
deiro de Farias, nào teve a
audácia de cometer.

t visível que os atentados
as liberdades constitucio-
uals em Pernambuco fazem
parte do plano golpista e
terrorista cm marcha no
pais. visando liquidar as li-
berdades democráticas em
geral. E sob o pretexto dc
combate aos comunistas e
dc defesa da ordem publi-ca ameaçada, o.s reacioná-
rios e golpistas desespera-
dos com o avanço das con-
quistas democráticas- no
país e a desmoralização dos
seus planos, caem no deses-
pèro, cometem arbitrarie-
dades, a fim de amedron-
tar os patriotas na luta quetravam contra a dominação
imperialista e o monopólio
da terra. Mas o nosso povotem consciência do perigo
que representa para suas lu-
tas reivindicatórias os gol
pes que os reacionários en-
qulstados no aparelha_p_sta
.tal- desfecham' contra a de-
mocracia. Hoje as inimigos
do povo, dizendo entrar em
defesa do regime, se vol-
tam contra as comunistas.
Amanhã se colocarão con-
tra todos os democratas quese batem contra a tentativa
de estabelecimento no Bra-
sil de uma ditadura mili-
tar facista,

O., comunistas nâo se In-
llmidam com essas amea-
ças e prosseguirão à ire - ¦
te do povo. lutando por s ,
reivindicações imediatas, pe-Ias liberdades democráticas

e por um governo verdadei-
ramente nacionalista e de-
mocrátlco que assegure um
regime de paz, progresso,
liberdade e bem estar pa-ra nosso povo.

O general Pery C«n*i»ni
V.'*L *í «wandsntr da
J* Reeiao Militar ornada
em Põrtn A'e?ie, enviou a-»
tovernador l,«ine| Rri*»ia
e»r»a em oue presta inte.«.ral apoio 4 atitude do di*
mente gani-ho rneamomido
\1 __,"' 

"'"* ' -ífrMMMlb.
•iduna da IT * T A* lá
ndN oaUvra* do ««iteral
P*ry n*vi'anua forani *u*.rttada* pela» deelaraeèe*•xet*"*e», • ¦'.!..*.-!. ¦ eíi'.nli.ua, mn „ povo j,ra.•ileiro badaladas pelo sr.
!>in Bunit ouando falava•**b a «*.¦•!¦¦•,.... da tele-
fónira gancha,

Colorando o problrmn da
aiui'1 ar- patue* subdewn,
VOlVHlft* <» (1 • !:•¦.!>.: ¦. r
r-pr.r.-p m do» lnve»timen-•jm ni rir - americano» nonra«j| n «rneral Perv Devi-
Iftnua incorre em dou eoui
w-a, do • "«-<-^0 nw ,inscuiw—. p«c!*»reeer. Um M-%
é o *n*Mi*o n»'o ni'*l e vlMn
a At1""***. Ppra o Prnorp.ro.
fliip * ..n*r ........, ^m^ ni>m
néflea, <¦-:¦-.¦¦< ^ pdt» dr».
m"n»tf-*H0 ou«. a Alluncti»»i*d*r e »to oue uma n<"*nforma dp ;¦• ur•-.,..,., ^olmperip||»mo r- *•¦- ¦»¦.,-.. ,.
no na An-eri"^ Lr"nq, nrin-einalrnepie nn Bnill. Adecantada AMança Para oProurmo è "ma nova via
pir onde os Fjrtidf»* Unido»
procii^r'» c-wf ci>ntt*>is
privado» dos ir-,;, pr?ndeimonoD*i"los. a fim de aquise implantnrptn vorr«**menip.
sem ti"nhi'n> m-cnUmo
nup pe--n co*jtrolá-!oi dpfc***»»*. pf|"'ente.

O seÍUndn couivoeo. eo-l«si te o general Pery Ürvlln-n'ia quando ne rpfer.* a px!.s-
tenda de um "Imperialismo
soviético" do qual no.s dev;?Iimos n:o -r.er. Oror-i*c-j-tf-r mr laj afirmr-.o
nao c • ponde ab*o'\ *»-
mente a verdade dos ín «-.

ojttd rcon mea r ">-j|.
ca preíi; 01 rch UR^S aum -<r.('"lr- número de pai-ses h diversos rp-'i<irs so-eials r em gr.-u.s diferentesde ut-íer.volvlmento. nelascaracterísticas assumidas pP"l » limitados que temefetivamente aVancado e•Jr..a c;ba' do seu empenhocm propiciar o progressoreal e independente dos pai-<es ne a recebem.

Ê a seguinte na integra ncarta que o general PervBeviláqua enviou ao governador Brizola :' 
Prezado Dr. Bri:oM. Atrncro-

ms >rtmi.(So,-.. M.iis entuslitsii-
cos parabéns pfla brilhante c pa-triotici entrevista, ontem publi-cada 110 Correto do Povo, reba-
lendo alelvosiaj emilida.-. reccn-
lemciire. pelo .Secretário de lis-
tado noite-americano. Sr. Dcãn
Kusk. a propisito d,i "conveni-
enua. face a perspectiva dr an-
vllio da A!i.ins-,i p.ir.i u Pro-
«rcsfto . dr invocar um rjovènio,
o direito constitucional dr l:d,.r
com pessoas r propiieda.lrs es.
tríinqeiras dentro de .Mia jurcdi
^.10 «obrrana.

N'?o somos põhrev soberbos.
mas temos em alta conta a nos-

*<• 4ta»v4*At dt tm« t»«p , m-
bftmo e a immimi* *• tk-»r* «. mtfeiytt tt»t tmtnw p«-tnarfM** m>*tH iimp r 4 mm* n-
tf^Pla. «» »-«»»,» . yn #.,< ur^bti!.!

|'.i--<t'M.tn .|«i# ., «Kiaiarrti,, ftl^
* twqit ««a i«w»i|j tff nmmh
tmi* da »«*|e»4iiíM #»i«4,nd--»i,
n* A» pKoHriM p«v«rt m k*o
«««• 4 m«nlH* 4iM ^ ã**miAt
f*l* p<H'mo iMitf avp>«,awi

N*«nliMw <ioi#i da Al*^»
l»»w « Proa»**»*» éneitm^
|Vf. t» «iim. r«tre w* ít»,»_t tm
dlt,tv»ta>HM ,tm ih °Pri»f,fp<«i
rw »'*»#«! ir,ier » ,o\t*»Kifmo
Ar i--»(^u fKMn.r.OH p<H p.|,*** tm »m ile de**M#\tfn**i*
r fr-AMfn' H-gin t. lH mu<>'f,
(A*. d* il- CmltUmm U
II» *« |«vn, !.,.„«. „ tHwfa
!•<» Rná* Unriw ,Je Ji ,1? .,,
Ilhi 4 I rfe 4(|*>'.« de P»» 4t
(«im ? lr*.tm a ,(.(»'i«.j *» I'.*.
»il i*m rmnn d-* .•-•-. »«.*r*
nue n ei» '<»rf*%ire.-»»-i«, inrlm-J»- m P.|.*h lln.4,H
Ut**Vt
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|«>inrt p-i-o PTH p,l.e. »..f,l.,
i(*n<-ot\.||<H ( ttfwnUA* ,u
p.,r.r»,„.j, a m |mmjSM.,,ul
tm^'t f>'4ie..*r"AUm 
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m»vm, |u<4 4. ,,,m^»4*4e* m»,
™f* nmfrmH*mtm* 4»«h«
«Ii» t ê dt *e «i.<Hf<t*frn de
siMfeta^A ir,r»,t p Inufeprf*
«•?f t»e»4m im<4 Ntlümea m»n»í4»á-» iwlinca rl#» imumid»-
des em U>e de d**$n%oÍMm»M,

Ir» dr UvMtm a uto i»U»m«fc* iurdowMin**A O iJr .,... ,m ,,ic „»n,l»|(ie» r|*%r,«# detUu #*(^|.
***>* t»*te r«ipn«i* dr mif 4t.na tm** de ...*... ji,,...,. •

jtul por sp4i* MlMV-nii» «ur m>t'»ljf,e ni.. dri^„4 de ur me.*h «ImaxMdrwii qiw 4 aatiq*,
«..e mttfH pmo» ,'.r,,,-,m ,f.
tenimetae
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í>» Ve*dusa** d* i,V dwfwrn.
t4 Ii.!r>,.jr|«i, j ,*r- •^J.-«. ,^
»" <•<- 'n.« tf, ••! T*i>ir.

I! ,4rn ,«n«^.|^ „ ,.k,rt p.,,,^..ri4 conn 1:.>,;.,» r;M!,r u-r uirl*.» P'«* 14.'.*, 4m •«> «nc r«l,i prr.•rrwr emp- ,•„.».• rm uma
q..*r.de t*-.t tM „mA ,m
jiil.-õ-M.írri*'. o d*- |rtSI „u-n.
00 n *..n«^,i r ,5. ,i,,«rr!r , v0,,.riici.vi 4 pr-j,. »ipi-r.. ..dm-ra.
».*o p*'4 .trf(".r'.i rnp. mvt,tm,
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"'_•*• '" <""> '-<* .Ir dr.'.-»»A< O- ,- 4 fí- .-l,*,ra r Imr-

«' .'í.ír «1« Cíipj
1,...

,* .1*4 .<• -4».

• <» que (1.1S

.<,
t* n~ *

'•?!•!((.;lo »<>b
0..., 'tilde da

li*-i* *.|n ii.-,, r. .|ir <,„,."»f"o 
Inrern-i ..*.,il dr l-uc-t--

e. Inii*«-nde(i! -<•*„•„•
dl» d-verlamos sdor.ir um r".«/ -
(." Niu-lonnl dr Im-cmimcn;,. ,t,-
ctmrit e.»rarr.;rm« n.. R-nnl
P*M rst.ihrlerermos u.ir.tüti.c rr-• ir.roi.is -, .ivsim. nos lisr.irrtios
no iap*..I aventureiro nu c-er.i-
trent.- r.sprciil.itivn e e.spoliador.
cer r" absolutamente lnde«el.V.,-|,
e .iiolhermos rom a simpali.i .-
. .'c.sul.-r.u Ao .pie nierrirpi . •
les i.ipii.js filie para a.uii s,*
rijam com fnis honestos e ...
nienres ao Pais. Um dor. i.ip:r-
los d sse Códiqo deveria versar
*c.b.e a remessa de lucros, hem
assim sòbie o pró->rio relômo dn
cie tal.

fi (.pivrNijo assinalar qnr os
rom ritos fundamentais das reso-
bk.N-s da -)7.* Conlrrrncla Intr(-
pari Miienl.tr "~JI!Wf~Rfi«rld*A' 

rn"—
contram sim plena r.itiiK-.iç.1o n.i
Kncicllca M.it.r et Maestro, dr
15 de maio de lliit ..ipitulo
f.o..pcr<ii'..o cienilU,-n, /ivrircn e
financeira, especialmente no sitb-
capítulo O/ir.i í/i*síf(f.*resjflr/,r.
quando o P,ipa-JoSn XXIII eo
raio.samenlr, detiinir a nma nova
forma de colonialismo no uso
ciiminosn -'n poder econômico e

s.'.lrd-tir(
I.

ii*br.«da .iirltide
to .Ir n-ijn *s n ."o«I* t .1. Tr' ,'.- v>, Bia.-.lf ra.«11.1 !r,..| - .omnit- p*J-r.l
V- aBra*l|. r4

f i.tr;.*» po D.*partdmrtlto dr
1 > o - <(ii,. n.i0 «.nstcui ins.

!u*4 desla -- .'mu o em'rtrn.
o r'rs.ii'0 ?:*".* do

doraliímo Br.iM.
t" »s rri"'ip:«* rst.l rrv

(li* rd adi»,
l-.ni.-n.Vnios inir ess» Ideolo.<l«a pairando aiirr.i dos partidos

polc .os. está de.t.nada a produ-:*r Ircundoi beneficio) para o
Poio Rr.t.silri-o

O Nacionalismo autintico r
um mov.m<*nto dr hrasibdade an-
tes de tudo. inspirado no m.«iíi«•'.o patriotismo r qnr devera srr
.(•((.(..fe rm todo o território na-
ciim.il. sem ro,nr.v,.1o político-
partidária, tendo pen ohfrllvn in-
onfundivrl a afirma^ro e a He-

l.-sa da indenendíncla rcoclnvca
(Io povo brasileiro como Innda-
mento e ionds.-.o de «ua liber-
dade pobtic.i.

Será um escudo do protelonos dias que sr avirinham ,on-
tr.< os Imprrlalismos polffco-

a democracia e a própria sobe-
rania dos pm-,>« subdesenvolvi-
dos — as pont.is.de lansa do in*-
peiialismo sovéiico e as nio.
menos periqos.-is do imperialismo
capitalista iairrrne.""

Lim so-d;al abraço do
admirador

nmtflo r

1,(1 firrte
-lliiqnfl " Pcry Con.itant

Nova Investida Dos Trustes
L tanques Contra a Petrobras

Campanha de Divulgação de NR:
Espetacular Aumento Nas Vendas

esperanças, como se vê, estãosendo iiistificadas. Gra.. .s à politicaUnião Soviética e de Cuba, os preços
da
doaçúcar se recuperam. O fato, que tem extraordinaria importância, pois revela em

que sentido marcham os negócios do mun-no, constitui também edificante lição parao Brasil, que produz mais de 50 por centode todo o café e se atira a uma absurda
guerra de preços, dcsprrTarHo, incltHvemercados que -«ra nós são da maior im-
portancia.

O exemplo vem de Taluí,
cidade do interior de São
Paulo. O agente de NOVOS
RUMOS, Vicente Luciano
de Freitas, compenetrou-se
da urgente necessidade de
aumentar em grande escala
a difusão do jornal. Não- se
contentou com os 50 exem-
piares vendidos na banca.
Solicitou-nos uma quotaextra, de duzentos exempla-
res, e iniciou a realização
de uma venda dominical
atingindo diversos distritos
e localidades próximos.
Cumprindo sozinho ésse
encargo que êle próprio re-
solveu conceder-se, Vicente
Luciano de Freitas já em
nossa última edição, n° 160,
pediu que. além dos 50
exemplares da banca, man-
dássemos mais 300 paravender no domingo.

Igual iniciativa tem João
Rodrigues Rino. Conhecido
em todo o Norte do Para-
nà, João Rodrigues desen-
volve uma intensa atlvida-
de na distribuição não só de
NOVOS RUMOS mas de
quantas publicações pro-gresslstas sejam editadas a

cheguem à sua região.
Agora mesmo, de Maringá,
vem a noticia de que o
agente de NOVOS RUMOS,
em nossas mais recentes
edições, aumentou suas ven-
das de trinta para trezentos
exemplares.
ALGUNS NÚMEROS

Inúmeras agências vèiu
atendendo aos apelos de
ampliar a difusão de NO-
VOS RUMOS. Publicamos
abaixo uma lista de alguns
centros distribuidores do
jornal, com a percentagem
de aumento nas vendas das
últimas semanas:
Cianorte <PR) ....
Araxá iMG) 
Uberaba 'MOi 
Santo Aleixo iRJ> ..
Belo Horizonte iMG)
Conselheiro Lafaietc

(MG)  50'
Jandaia do Sul (PR) 50'
Guanabara 1GB1 
Cachoeiro do Itapemi-
rim (ES) 

Livramento (RS) 
Salvador (BA) —
Américo Carvalho — 14"??.

Curitiba (PR)  12%
Beciía iPE) ._,  10%

150%
133%
100%
100%

66 Ti

33 c.

33%
20%

No bojo da "Aliança 
para

o Progre&so ', os trustes pr-
troliferos norie-americanos,
através do governo de Was-
hington. acabam de fazer
nova e insidiosa tentativa
para penetrar na Petrobras.
Ha cerca de dois meses,
chegou ao Brasil, falando
oficialmente em nome da"Aliança paia u Progresso",
o comodoro Jack Bridgcs,
do gabinete do Secretário
aa Marinha cios Estados
Unidos. Entrou imediata-
mente em contado com
círculos militares e políticos
do país. oferecendo um em-
presumo de sele milhões dc
dólares à Petrobras para a
intensificação da exploração
das reservas nacionais dc
xisto betuminoso, rnif como
se sabe, fornece ppiruleu da
mesma forma que as jazi-
das do Recôncavo.
AS PREMISSAS DE BRIDGES

Noa encontros que num-
teve com chefes miiuarcò,
lideres políticos de direita,
economistas gudlnianos, etc,
o militar norte-americano
procurava impressionar me-
diante a apresentação dc
vasto dossier, contendo gra-
íicos, tabelas, projeções,
cálculos aparentemente com.
plexos, tudo isto' para che-
gar a seguinte conclusão:
dada a impossibilidade da
produção dc petróleo 110
Brasil crescer alem dos 111-
veis atuais, dentro de uns
oito ou dez anos o nosso pais
teria grandes dificuldades
em abastecer-se de óleo es-
trangelro. Dai a necessida-
de Imperiosa de desen vol-
vermos a exploração das re-
servas de xisto betumino-
so. E, a respeito destas re-
servas, mostrava, também
certo conhecimento.

Ora, a primeira parte da
tese de Bridges — impôs-
sibllidade do aumento da
produção — nào é senão a
famosa conclusão do sr.
Walter Link, antigo geólo-
go da ESSO, que Imperou
durante seis anos na Pe-
trobrás. Tal opinião, foi re-

jeitada pelos nacionalistas
e. com lodo fundamento
pelos geólogos brasileiros
que não rezam pela carti-
lha dos trustes. Quanto ao
conhecimento revelado só-
bre o xisto, nada acresceu-
tava ao qnr os técnicos da
Petrobras já sabem das
imensas jazidas nacionais.
as quais -.e estendem do
Sul de S. Paulo ao Rio
Grande do Sul. represei!-
tando reservas pelroliferas
pelo menos Iguais as iden-
tlfieacias nos poços do Re-
cóncavo baiano.

Para sensibilizar a arca
militar, o comodoro Bridges
náo se esquecia, em suas
exposições dr jogar em ce-
na considerações de natu-
reza bélica, ardil que no
passado deu certos dividen-
dos aos monopólios Ianques.

Tal era o scu empenho em
convencer-nos a aceitar a"ajuda" norte-americana,
que mesmo um chefe inill-
tar reconhecidamente sim-
patim a política ianque,
chegou a perguntar-lhe por-
que se interessava tanto
por um problema brasileiro.
A pergunta respondeu
Bridges quu o seu governo
era amigo do Brasil... e que-
ria abrir os nossos olhos...
A PROPOSTA

Partindo dessas premissas,
o enviado norte-americano
propunha então, cm sinte-
se, que a Petrobras aceitas-
se um empréstimo de 7 1111-
lhões de dólares, (ridículo,
diga-se de passagem 1 con-
cedido pela "Aliança 

para o
Progresso", a fim dc ser
construída uma usina pro-tótlpo para exploração du
xisto. De lato. a proposta
marcaria uma surpreen-
dente reviravolta do gover-no norte-americano, que ja-mais concedeu uni cení de
dólar de empréstimo a Pe-
trobrás, precisamente por-
que os trustes ianques, no-
tadamente a "Standard Oil",
jamais o permitiram. Mas,
o rabo de fora denunciava
o gato escondido: para qus

o empréstimo fosse real-
mente eficiente, a Petro-
bras deveria entregar a di-
reção da exploração do xis-
to a um técnico norte-ame-
rlcano,.,
POR TRÁS: OS TRUSTES

Ora, as pesquisas, como a
exploração do xisto, situam--se na importantíssima es-
fera das reservas naturais de
combustíveis, precisamente
aquela onde atuou o sr. Wal-
ter Link e na qual os trus-
tes internacionais do petrõ-leo tem feito seu jogo prln-cipal contra a Petrobras.
Com a saida de Link. e com
a substituição do sr. Fredc-
rico Lange pelo sr. Pedro
Moura, ficaram eles priva-dos dc uma Importante po-sição. Controlando o xisto,
voltariam a um setor vital
da política brasileira de pe-troleo. Tanto Isto é certo que
por trás de Bridges. sob o
manto diáfano da "Aliança
Para o Progresso", esconde--se o governador do Estado
do Colorado, sabidamente
ligado as empresas de pe-troleo dos Estados Unidos,
que so terão a ganhar en-
quantp nâo produzirmos to-
do o óleo que consumimos.

Nese sentido, a menção
leit-a por Bridges do nomedo vice-presidente da cm-
presa ianque "Cameron andJoncs como "abalisado téc-nico norte-americano" paraa posição ambicionada, foibastante esclarecedora. A re-ferida empresa recebeu daPetrobras determinados en-cargos relacionados com aexploração do xisto e, pelo

que sp ve. não tem trabalha-
do satisfatoriamente.

. Todavia, apesar de todos
estes fatos, a Petrobras ain-da nao sp pronunciou — co-
mo esperam as correntes
nacionalistas que lhe garan-tem a existência — repelin-
do a proposta ianque, querevela novamente a verda-
deira essência da "Aliança
Para n Progresso": cavalode Tróia dos monopólios
norte-americanos contra os
países da América Latina.



*-. 4 NOVOS RUMOS

SERVIR AO POVO-OBJETIVO
SUPREMO DOS COMUNISTAS

Rio dt Jonaifo, ftmono dt íó o 22 d« mor<o dt 1962 —

O Partido Omunui» foi
fundado em nouo pau a
3ã de marvo de Itti Atra.
WHOU dur«M r>trio(to> d»
recente htilona de i*o**a
|MT1» MMtrOU*4« !.r-.,,
quarenta ano* um ••..¦«. =-•
rtambaient** da causa ••»
emAiicipaeao narlonal a ao.
rlai da nr**»o poKo or«-ni.•».* • <• dinatrtf de lula*
de <-.--. (rm uma lane*•¦ t-it-i * de romtjaie A* for.
ea* reae>onarla* Reure-f n*a
a «'*f>nde por toda a parte
ft« . •**-r•*»*« e ea fina - oue
#• > ¦ v n a riaw obraria e
o ro bia*|ielro

P* «» PCB uni partido a
•enlfo da* ma»*4i Ouia.*e
p • umu 'coi ia revoliirlo.
rtarla. o mantumo-lenlnls*
1- cuio i. rv.v<- pratlro i*
a#r.«*r M ia-..- •• IntranM*
p«*r'- na d«,f"fa da unidade
e d.i tíl*«*,n,'r«*. oro*«ffup
rof^ein*''» re lr»er»*nmcnte
p.****» o r*.»m. »nhn d«« «u»
r*t'*'*n ¦'• .«ennirado- «*
pr«»n«-.flf'<" *i« »•««*•« Sho
o»'i'»"i *i*rn »'«»«ln*u'* ''«i*
••w <• rli <"e'-*rf|»« Awn.
ft'*! ****!ri •>« "mm*» eorrl.

Ír!r«** 
t% í*»r«v revetüe"«w pe-

a «••'•-n r «• nul«vrll|e» «*
um d*» «eniJ.pAr*» d» ni* «e
Irm «'•.¦¦«lo «"rn «*m «eu
pimt.inte »¦*.'•.«- nr*'t> Ior.
,i*r." •-* r&i«i,*n d»> ma*-
•*>» • *»it„ farl**irptr »n
P-'**

*•••* t«i;i najeiòrl.i h!»t«i.
f«*a •>• rr»iiii.«lf.n *»****.«*'-*|.
r""« t*«r »"*•! Insnlr^rf^r nnr
e«**i ••**• *"in nrSi d» «*Tvlr
an »«—r> r-.j «1lhi<*m *v>r
!<<.• ff*-*r« f"r«t«-rr<df» na 'u-
f» n*ln* ri»' ''nrllearo>a rro-
l"Amlr»« *> prinjr.it da cln«-
a* «¦•«¦riria. A«" prrvr- mal*
|tnpnr,inr.- IA dcrnendm.
d«« nn p.if' rrntsw*. mm
a t**>«'tlr'n.'-r*in r a rllr*>*ao
dc eimiinlfl85 A nnldffe
«*-. movirr-onic sindi"-,' no-
•«¦•'••o n''r> ourai lut-i in*l*.
t*.**tement* a ria*«* onr>.rs*,!,*i
t-»*l **">*• '"UU 'Pl*tP« «"dn-
*-/V —• drf-r.'rtr.: T»#>'l»vo
**•••» ri!'-"!» i1 a rr<*«,r!*e
<*j*í»»*i*i *.'pií'.Kii *,nr,i!i,*****'*í|

n* CiNTI pnnt*m o* Inlmtcos

Ctrloi MtrifjhtHa

d« Offla;afy*M * di *ua
umdade

Ao .440 in f*uti»k lór%a*,
o» «,-tiinuni» -- *âu iropui.-Miamiif» bii movimento
«.'an-pone». a ã^.íaíáo por
uma i.lúfi. . •iciâria ia*
diíal a a*> Siii** uo lampu
«vnua a* irmiitocenciai
feudal»«- ir.. i> -**¦ da in-
ra roAMuaitii of alir#fcrt
d«>i>«r n»(*imrt i«. que troar
a creícer Cimo índice dt?
tai tii-*fimcii*c a reeanta
•vupacào ur Uiru no Rio
Orani-e ilr iui * a repeli.
câ<i d* .*e csempii rm outro»
puito. do ram nautram a
di^jaaiicàí» d*i ma*-*a cam.
pntfia de lutar contra o
lalifundiario.

o* <*fliiiuiu»i.» •*¦> pro*
puanadnrra da 4'iaiiça ope*
ran«i.c»mi*s.ne»4 Uma da»
for-nn* r« iir.i«f>íf dp«ia
r lM«'.«a ron*'*» • na aiuda «Io
«" -*!;-. -t." > üiiirt.iai da» ci.
danr* .« «rcM.iracar da
ma«a cami*'*"raii em nua»
r a««rrn«-«V» • » oraanira-
rji*. d»* !•*••• .uraoo» aarico*
•a« em »ind'«n»i«*# rural*

Cnceniran^r «eu* e*tor.
r<>t na lula an !.<d«* do* ooe-
fftn«*< e r*mn*ri»f« — a*
fo««*a« fundam»nial» da re*
••r.'».eí.<* r>t rnmunlsta*
•»«tf*o hmW.a »« Udr» dr
!*-«•«« n* i tia* r*onul*"«**.
Anoinm a Utta dn miilhr-
i<« * |'r r.|!«rfl« frrra* Cli-
ira a rarealli da «Ida Dr.
í*i**-»tn «rarriii .«.pnc^fi ao
movimmto p«t.'da«itn. JA
unificado no pai«. *s«r mo.
vimento «rm nrlarnii nur
rrmon«am h Frdcn<*.*.o Ver-
mrlha rio* F««iidanir« ou-
trnrn criada r ln«n!radn or.
lo* romunistas.

Batalhadorr.-. da cau.sa de
lib^rtr.cSo narional. o* co.
munista* brasileiro* or»t.t-
ni7aiam r incentivarom t
Alnnça Nacio; f Liberta
duta í<*>rma de íiente únl-
ra antiimnerlaÜMn. ami.
feudal r antifajcisla, ott«
desei-cf.deou a ulorinsa In-
«tirricáo armada dr 1935.
Lt.«:ir;('n prla nartlcipaca*.
do L'.a»il na currra anti-

•*».*>'< rontnt-uiram pais
m «riiviii aa im a Europ*
ai4M o* i ..r.. .- d» tm* a*,
|il -.'(i.r.1 Apóiatm funil»
mente a Frente d» Uberla -
cão Aanonal, forma 1a
fiei»'- üiuca «Mtimpnuii''
Ia p j...:i-u.i*. do» dia* d*
Iwje

Oi «,«niuiu«Ua oiaiilfU a*
*an látu.ii- r iiileii.a .
naliriaf prattttífkia drf--n*
dem a aoütlanrdadr pari
eoit a ' is;- • e o» drmau
i». ¦ :^fialiai4j e apoiam
a tule doa povo» contra a
dominação do imp/nalM.
mo it.-•.:..-. prla aulode.
trrmiimcÃo do pivn cuba*

no, co'ilra a a.:- a. a
Culra e a inirrvr.K4n rm
•eu* nftorio* internos

O» comunlMB* »io fir.
me* luladorci contra a
gurrra. rm prol da par e
dn drurmamrmo geral,
rwnplrin p universal, flua
incamavrl alivtdadp por
patr* ideai* tei com que
tl> :.-::•.!.-•.. a rPCCIl*
tp hKlona dc n.«vio pmo aa
campanha» prio» aoPlo» dp
par. contra a* bom!»» at6>
mlca* p o* trMP* nuclea*
rr». p conira o envio de
tropa» a Corria

Defendendo a drmocra-
ria, o* comunista» foram
flrmr* combatente* contra
o intrcralismo. Combate-
ram a ditadura do Estado
Novo r a Conslituiçáo pa.
rafaicl-ta de I937. Lula.
ram pr'a anistia em IMS
São uma força cuja cont ti-
btitcáo se desiaea na fiefp-
sa da liberdade de Impren-
sa. contra cs «olplsta* e
contra a* tentativau de fa.
zer recuar o processo de-
mocrátlro brasileiro. Em
conseqüência, apesar de
eolpeado algumas vezes, és-
te processo não pôde ser
barrado pelas forças da
reação e do Imperialismo.
e continua avançando.
Exrmplo rrcrntc é o dos
acontecimentos após a re-
minria do ir. Jánlo Quadros,
nuando uma ampia «lent.»
íinl,ca. de que pritlçloarn***
os comunistas, se ouo.s c.

etiUtiflDcimpnia de uma dl,
tadura milli*

'»* falO* la- |#M(i «t.4
iimiunuatat, i-. . ...» im
mau riMvrl eaire no* » n»..:•..-.«.!. o> an< poi'* di*
lerentr, em <*ue e*i»«4.u »«*.
pre-rniadas aa fPi-,4* d».
;•-'.- a arabar rom a de»
pp dfnela ao ¦¦¦¦¦', ..>.-. . p
a ¦...-¦..;<.. latifúndio,abrin.
do in..i.!... para o i; •*. .-
fg r o bein»e»tar

An Kr eivneroraar i
quadrasetlmo •iu«Pi*ir<«
dp fundação rio KB p><*
mo* rutinalai a *!...¦<¦*•
do* romunU'ai>. r.e**es ma-
rrnta ano* 4? 'Uta p*!'!'*»
kin cxrmoto dp u ¦«. > ¦¦¦ e

, -..".i'. vir dp ¦».«•?.. «V .
IU Inlprpwc» *U> .iow K"«.
r.huma f6r«*a pul,««r* pc
nia*ll. pm qua.qupr m«ir.ei'«
le dp sua ln»»«írlB p-H»' i**«
•pnlar um nüm«ro 1*11 gi« n.
dr dp mártires e '¦¦¦¦•
pcmo os pamunuu» «%«¦?'•
crrin» pela rpaeso no* rir-
ppim. na lula cUn«iri»in* e
p«r oraca nubllra O -rim»
d«»»p» herói* *«« ...ii-..-
«ri vii ao Trovo í"*".!* n**m««
tko a honra, a eoraecm. a
prprata. a «lórt- da nacic
braillPira E p-."" êlf* *r
li«»crevem o* 1p J«*rcr de
\ ri-o- Inl*. B'ip« lo-i»

fr.o-rncn Rprerr*. MarM
Ópio. Aupu«Io **'•«•••. Io* o
VftrlOta. JoRn faislin^r. d?
Coita Maurlrlo M*i«*:»i Min-
(•" Olc* Rrn'*i'i Prr.1»».
TA'"«»rp D'i* 0«n*<*< l*'«*.
.•'rrin Saprerf 70"-' »<*
B«.*Mk»*. Aneci«v« 0*"*'ai-
.'«•» Ft"*'l',,,« P* t'0 ttnytn
»..-¦!>• T>j>4.n (V*^."' *i«»i|r"
Ro."l. Vlr-nte Malvnl e
n»"'«n« outro*

A ejroerlrnrlr. «1A.s«r« qu*.
rrnta ano» da h«*«<.«i* do
povo braslirlro. apr*« » fun-
dacio do PCB. mostra oi'e
os comunistas são uma for-
ca atuant». co-.«truM««3 r
unitária, aemore a favor rio.
eym^r^dos, do< pobres e d**
onrimldos. em bu-ra df
protrr«so. rio hnni-r''-»! dhs
m«*''*a*. da Hberd*de. C»
drrnoTírla. ri* o*.? r rir*
»rw>laii*mo. •¦r***- fó-ra pi««o
ohi»''.'n aiinr^rro e r i,?rá
srmpre servir ao povo.

O 408 Aniversário do PCB e a Juventude
Um fato novo ocorre

aaa fileiras comunistas no
momento rm que comemo-
raramos o 40.° aniversário
to PCB. Trata-se de um fa-
to auapicioso que enche de
alegria e entusiasmo o co-
ração do» velhos militantes
comunistas. De norte a sul
do pais. afluem às nossas fi-
leiras centenas de jovens
oriundos de diferentes cias-
r.rs e camadas social?, em
especial do movlme***" cam-
ponês r estudantil, t. sangue
novo que vai sendo Mimado
à rica experiência acumula-
da dos velhos combatentes
de vanguarda dando asfim
às,-fôrças comunistas no
Brasil maior pujança c
combatividade.

Essa afluência quase rs-
pontànea tende .. crescer
daqui para o futuro E' uma
conseqüência inevitável dos
dias em que vivemos.

Já a reunião dos 81 Par-
tidos em Moscou assinala-
va: "Na atualidade surgi-
ram novas possibilidades de
atrair a Jovem geração para
a luta pela paz, a democrá-
cia e os grandes ideais do
comunismo".

Comemoramos o 40." ani-
versário do PCB num mo-
mento em que as profundas
transformações que ocor-
rem no mundo t. no pais re-
percutem no pensamento r
na prática da Juventude nos
quatro cantos do universo.

O aocialismo triunfante
numa série de paises já de-
monstra de modo concreto,
o que será o futuro radloso
de toda a humanidade. O
progresso da ciência e da
técnica enriquecido com as
últimas descobertas espa-
ciais atiram por terra sé-
culos e séculos de mitos e
conceitos religiosos sobre o
mundo e a capacidade de
conhecimentos do homem.
Desmorona-se o sistema co-
lonial e com êle as concep-
ções falsas sobre a inferiu-
ridade racial, a existência
de povos superiores e infe-
riores. Em nosso continente
a vitoriosa Revolução Cuba-
«a cria bem diante de nos-
sos olhos uma sociedade
sem classes.

A energia transformado-
ra do homem, sua capacida-
de de conhecer * manejar
em benefício próprio as leis
da natureza e da sociedade,
bem como de construir um
mundo novo adquire outra
estatura aos olhos da juven-
tude, que pela idade é sem-
pre a mais preocupada com
o amanhã.

Também em nosso pais,
crescem e se desenvolvem as
forças democráticas e pro-
gresslatas sobretudo a par-
tir da última crise política
de agosto de 1961. Movimen-
tam-se nos campos e na ci-
dade. Elevam sua consciên-
cia política e seu grau de
organização. Tendem a se
unir cada vez mais na luta
por um futuro de progresso
e independência para nos-
»* pátria, isolando assim,

vez mais. aqueles que

-uleilca Alambert
querem mantê-la sob o
guanto do imperialismo e do
latifúndio.

Todos è.s.ses fatores con-
correm para que centenas
de moços e moças voltem-
-se cheios de esperanças pa-
ra nós que representamos o
pensamento mais avançado
da sociedade brasileira e
constituímos, como força, o
instrumento mais eficaz
com que poderá contar o
nosso povo em seu processo
de libertação nacional e
construção dr uma socieda-
de nova.

Já no alvorecer dn movi-
mento comunista interna-
cional dizia Engels: "Somo.s
o Partido do futuro e o fu-
turo pertence a Juventude.
Somos o Partido dos ino-
vadores e são estes que a ju-
ventude segue de preferén-
cia. Somos o Partido da lu-
ta abnegada contra a velha
podridão e a juventude é
sempre a primeira a desper-
tar e a lutar até o stcrifí-
cio".

E' imensa portanto a nas-
sa responsabilidade. Cabe-
-nos não decepcionar a ju-
ventude. Temos o dever de
saber orietá-la com juste-
za. auxillando-a a solucio-
nar os seus problemas de
modo justo e adequado.

Estaremos, no entanto, i
altura de cumprir essa ta-
refa? No momento em que
festivamente comemoramos
o 40.° aniversário do PCB é
uma excelente oportunida-
de para responder a essa
pergunta. Afinal, para nós,
aniversariar também signi-
fica balançar de modo .sé-
rio, criterioso, as nossas fôr-
ças. É um bom momento
para a revisão autocrítica
de toda nossa atividade e
para traçar novas rumos
que nos levem a futuras vi-
tórias.

Tratando-se da juventude
cremos, honestamente, que
muito ainda está para ser
feito.

E' verdade que em todos
os nossos documentos exis-
tem referências a importan-
cia desse trabalho. Também
cm sucessivas ocasiões ten-
íamos organizar os jovens
comunistas procurando criar
o instrumento necessário a
uma melhor atividade entre
ns milhões de moços brasi-
leiros. Os rapazes c moças
que multam em nossas fi-
leiras são continuadamente
estimulados a se colocar a
frente das lutas e das or-
ganizações juvenis de mas-
sa. Atualmente é grande
nossa influência no movi-
mento estudantil onde nos
apresentamos como a força
de coesão e unidade. A ju-
ventude intelectual comu-
nista ocupa os primeiros lu-
gares no esforço coletivo
para fazer florescer as tra-
dições e a cultura de nos-
so povo em todos os terre-
nos. Mas tudo isso ainda é
pouco, diante dos imensos
problemas juvenis a resol-
ver. problemas esses que
adquirem feições novas.

O desenvolvimento capi-
talísta no pais determina a
participação de novos con-
tingentes Juvenis na predu-
ção despertando com isso
entre eles o anseio de con-
qulstar uma posição mais
influente dentro da socled»-
de em que vivem.

Pela mesma rasèo aumen-
ta entre os jovens o desejo
de dominar as técnicas mais
modernas e adquirir novos
conhecimentos nos dlferen-
tes setores de cultura e da
formação técnico-proflssio-
na! Tais aspirações cho-
cam-se, no entanto, com a
exploração e miséria crês-
cente das grandes massas,
com o anacronismo e o sen-
tido antidemocrático do en-
sino no pais, com os pre-
conceitos seculares que
emanam das instituições fi-
losóficas, culturais e reli-
giosas. Surge dessa contra-
dição o que denominamos o"problema juvenil" que na-
da mais é, portanto, do queo fruto da contradição en-
tre as aspirações crescentes
de nossa juventude a uma
vida moderna, culta, feliz,
evoluída e o atraso econô-
mico e cultural do pais, que
apesar de seu desonvolvl-
mento continua entravado
pela ação do imperialismo e
do latifúndio. Mobilizar,
portanto, as grandes mas-
sas juvenis para que elas in-
tervenham de modo autòno-
mo e independente na solu-
ção dos problemas nacionais

e através de seus problemasespecíficos, eis a primeira
questão que temos colocado
diante de nós. Resoivé-la
não é uma empresa fácil,
apesar das imensas posslbl-
lidades que se criaram paraisso. Ao contrário, devere-
mos estar preparados para
uma luta árdua e perslsten-
te. A burguesia e o imperia-
lismo utilizam todos os
meios para colocar a juven-
tude sob sua influência e
obrigá-la a servir aos seus
interesses. Para Isso utili-
zam todos os veículos mate-
riais e espirituais de que
dispõe. Não devemos tam-
bém perder de vista que
parte considerável da ju-
ventude já se encontra In-
íluenciada pela propagan-
da burguesa. Tudo isso vai
e-cigir de nossa parte multo
esforço e dedicação à tare-
fa. Esforço c dedicação que
por sua vez exigirão maior
sensibilidade politica em
sentir para onde marcham
os acontecimentos e em sa-
ber acabar em primeiro lu-
gar com a velha subestima-
ção pelo trabalho Juvenil e
em segundo lugar com cer-
tos esquemas caducos e for-
mulações rotineiras que de
modo algum correspondem
à realidade. Urge compre-
ender sem qualquer forma-
lismo. que devemos traba-
lhar junto à juventude sim-
plesmente porque ela com
seu entusiasmo, combativl-
dade, tendência geral à pes-
quisa, sua abnegação e ge-
nerosidade constitui um ins-
trumento poderoso no pro-

cesso de criação ou trans-
formação da vida politica.
social, econômica e cultu-
ral de qualquer pais. Por-
que com sua impressiona-
bllldade poderá seguir aque-
le que primeiro chegar e
lhe falar daquelas questões
que lhe são mais caras, mais
sensíveis. A sua natural fal-
ta de experiência e Imatu-
ridade politica podem tor-
ná-la com relativa íacilida-
de uma reserva dos dema-
gogós, dos pseudos-revolu-
cionárlos e aventureiros de
toda sorte. Ignorar essas pe-
quenas questões é revelar
ignorância total, falta de
clareza diante dos objetivos
políticos do Partido. Recor-
demos aqui as palavras de
Lênin que fazendo uma cri-
tica demolidora dos qua-
dros do Partido que sentiu
um "medo idiota, fillsteu... à
juventude". Dizia: "Necessi-
tamos capacidades jovens.
Há uma enorme quantidade
dr homens, o que falta é re-
crutar mais e mais ampla e
audazmente entre a juven-
tude sem temé-la. A Juven-
tude decidirá dos resultados
finais da luta, tanto a ju-
ventude estudantil como
ainda mais a Juventude
operária'. Vencida a subes-
tlmaçào, deveremos nos es-
forçar para aprender a ado-
tar nossas formas de orga-
nlzação e métodos de tra-
balho ás modificações evi-
dentes que vão ocorrendo no
mundo e no pais e cujos re-
ílexos sáo profundos nas
fôrças jovens. Precisamos
compreender que o trabalho
entre elas requer uma for-
ma própria de ação, uma
maneira especial de abordar
os problemas e náo a sim-
pies transplantação mecáni-
nica à esse setor de expe-
riéncias úteis para o traba-
lho adulto, Pesquisar e de-
cidir sobre essas formas de
organização e métodos de
trabalho, eis outra tarefa
urgente que deveremos nos
propor.

Quanto aos jovens que in-
gressem em nossas fileiras
sua permanência. Eles cons-
tituem o melhor elemento
em nosso processo de reno-
vação política e orgânica.
Sua capacidade de ação e
intuição do novo são fatores
decisivos na transformação
do movimento comunista
num poderoso movimento
vivo. moderno. atuante,
averso a toda e qualquer
apatia burocrática. Confie-
mos a eles tarefas de res-
ponsabilidade seguidas de
competente ajuda política e
ideológica.

Ao comemorarmos o 40.°
aniversário do PCB abramos
nossas postas à Juventude
brasileira, aos melhores es-
tudantes, operários, campo-
neses, e intelectuais. Bles
saberão ajudar a zelar o
nosso patrimônio político.
Porém, irão além. Serão um
fator decisivo na transfor-
mação do mesmo em um
instrumento Invencível que
levará nossa pátria e nosso
povo ao momento histórico
de sua libertação.
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0 Partido Comunista Foi o Primeiro
a Defender as Massas Camponesas

Resenha de documentos — Rui Facó,

O problema da terra, para
O 1. :.. »u .. .. ,.i.;i i,-.. |u|
seiuci c .mprcenuido como
iii.i ,;..-:... fundamental
da i<- ..«.i..i. brasue.ru. o
Harüdo caray.ava ainda o
Pcm- de .:-.:.i.i':. „,, anar-
quistas, que so via o ptolc-tariado moderno, o operário
da fabrira, sem pensar u
quanto lhe era imperioso
possuir alladu.1. niimcrosos e
lirmea, na sua longa caml-
nhada pura o Poder. Alias,
cum < \ .;.i., do* soclai-de-
iiiocratas ru.vso.s. os demais
socialistas desprezavam o
campesinato traoaihador.

No entanto, o marxismo•lemnismo ja. possuía, cia-
biirados, os principio* da
anança opcrario-cantponcaa,
tom os primeiros Iravialhos
básicos de Marx c i i-jels,
desenvolvidos depoi. j,. i Lé-
nln em nua polemica com
Plekhânov, que subestima-
va o papei das massas cam-
ponesas na Revolução pro-let:.rla.

No caso do PCB. nos pri-meiros amas de sua exi.Mén-
cia contribuíram para a
auiéncla d«* unia politica
partidária em relação aocampo : l <• — a debilidade
teórica de seus dirigentes,
2° — desconhecimento da
própria realidade no campo.
Os comunistas, nos primei-ros anos de sua existência
organizada em Partido, li-
mitavam suii< atividades às
grandes cidades, em pai ti
ciar ao setor operário e a
inte.cctualidade

O BLOCC
OPERARIO-CAMPONÉi

Kol cm lPüs!. sei* ....us oo-
pois da fundação do Pv-aJ,
y.uc se linuos aos comunis-
tas o problema agrário. O
pais vinha sendo abalado
havia mais de- um lusiro
por movimentos dc caráter
revolucionário, nos quais
predominavam as rclvindi-
cações de superfície das ca-
madas metnas da população.O 5 de Julho dc 22, o 5 de
Julho dc 24 a Coluna Pres-
tes eram as expressões mai;
salientes dés.^c estado de es-
pirito revolucionário queempolgava as populaçõesurbanas. Foi a Coluna Pres-
tes o primeuo grande elo deligação entro a cidade r ocampo .na-j obstante a fal-
ta de um programa concreto
dos "revoitosos" e a total
ausência de uma ação desua parte junto às popula-
Ções campesiiias pobres queentretanto simpa tlzavam
francamente com os feitos
da Coluna e seus chefes
Mas, através da Coluna, osopro de rebeldia das cida-
des chegava ao meio rural.
Era precisamente isto quemobilizava os grandes lati-
fundiária, u- um extremo aoutro do país para comba-
ter a Comna, como o flze-
ram com particular relevo
os "coronéis" Pranklln Lins
e Horáclo de Matos, no in-
terior da Bahia, e Floro Bui-
tolomeu e Pedro Silvino
chefes politicos do .Jarlri
que, com o consentimento e
a passividade do Padre Ci
cero, armaram Lampta/j c
Jhc deram patente de oficia!
do Exército.

Em 1928, com a eíervcscen-
cia ria campanha eleitora!
para a substituição de W:is-
hington Luis, os comunistas
com seu Par!ido na llegali-
dade, fundam o Bloco Ope-
rario o Camponês para con-
correrem i. pleito. Na va
lidade, es.se ensaio de freutp
única, perfeitamente Iusíücomo tática, de camponês
só tinha o nome. Represen-
tação camponesa nele não
existia, nao havia contactt;
efetivo entre o Partido e as
massas campesinas. Isto, na-
turalmente, por falta mes-
mo de clareza teórica sobre
a importante questão.

Mas era um primeiro pas-so no bom caminho.
Em 1929, em seu III Con-

gresso, o Partido se definia
em relação ao problematerra.

A» "Teses e Resoluções"
ado.ida* pelo IIt Con-trc**
ao do PCB tem um capitulo'.«lí-bre a questão ramponr-
sa noi se du, num reco-
nhec.mento autocriuco:"Ate aqui a questão campo-
"' -a nao havia sido exaini-
naaa pelo Partido com a nc-
cessaria atenção. 6o nos Vil-
tmios tempos começou ela a
interessar alguns de nosso»
militantes...".

Define então a Unha do
Partido quanto ao problemado campo : "A no. sa pala-vrade-ordem fundamental
clrve srr: Terra a quem acultiva". Propõe também
uma serie de reivindicações
de caráter imediato, refe-
rentes e salários, coopera li-
vas de consumo, saneamen
to. Instrução primária, lm-
postos, "combate enérgico r
decisivo aos. restos d? escra-
v.dào". horas de trabalho,
liberdade de associação e"união com os trabalhado-
res Industriais na luta con-
tra os dois ímperlalismos
opressores, inglês e america-
no. e contra seus aliados
nacionais".

Esse documento trata a se-
guir das reivindicações cs-
pecificas das principais ca-•egoria. de trabalhadores docampo: arrendatários, pe-i.uenos proprietários, opera-

•os agrícolas, peões.Era um graim avanço sò-bre o 11 Congresso, de 1925.
quando a.-> le.ie» e Ke.solu-
voe., se limitam a um breve
pai amar. cm que constata
ser "absolutamente necessa-
no e urgente iniciar um tra-balho serio e sagaz para re-solver a uuestúo sebre todas
grave das relações do P.C.B.
entre as massas camponesas
do Brasil".

Ue documentos anteriores,
encontramos apenas um lo-lhü.o assinado por S.b., in-
titulado "Situação da cias-
se trabalhadora cm Per-
nambuco". Um ótimo tra-baiho para a época, com ua-cios objetivos, dc quem eu-
nhece bem a realidade nocampo pernambucano. Masum trabalho indiviaual. aiaoutro documento importan-
te, anterior a l'5 tsegtinclo
Astroji.do Pereira., dirigido"Aos 9 milhões de trabalha-
dores do Interior do Brasil",
precedido pela eptgraíc :'' CciquasiCiiuó, para a auainternacional de classes, os9 milhões de trabalhadores
do Brasil", são conclama-
çoes e diretivas — nada
n ais.

1934 — ORIENTAÇÀs.
LENINISTA

Nao jonheçt todos os do-cum en tos d c s comunistas
brasileiros en, relação ao
problema agrário, toas nao
tenhs dúvida de que um dos

s impori ,s entre os
primeiros é o que foi publi-cados nos números 2/3 da"Revista Prole iria", publi-c.ado nos números 2/3 da
bro de 1934. e um trabalho
longo, bem elaborado c cuja
principal característica, na
minha opinião, é tentar uma
apreciação a mais objetiva
possível da realidade brasi-
lelra no campo, á época.
Diz-se ai :"O Brasil c um pais de
predominância colossal da
gr.ande propriedade latifun-
diária, semlfeudal, do Esta-
do e da Igreja. A proprie-dade agrícola camponesa é
inteiramente insignificante
e é encontrada princlpalmen-te no sul (os colonos do Es-
tado do Rio Grande do Sul)
e ao redor das grandes cl-
dades. Na exploração das
massas camponesas traba-
lhadoras dos campos, as so-
brevivênclas pré-car "alis-
tas (semi-escravistas e se-
mlfeudal) dominantes en-
trelaçam - se estreitamente
com os elementos capltalls-
tas". E adiante : '"Nas rela-
ções agrárias no Brasil ê
característico não a simples
coexistência lado a lado. co-

mo vb-inhus, numa pruxuni.dade mecânica «em uma
mesma uu diversas ccono-
iiii.1 •> das !>-..„;..... scmlfeu*
dai* e capitalistas, mas pre-ctsarncntc seu tntreluva-
mento não somente em quul-
quer economia, mas tam-
bem rm relação a um único
e in.-Miii. trabalhador", i.
ainda: "Não negando, de
modo algum, a existência no
Bra*il do proletariado agri-
cola realmente •livre" «Is-
lo é. livre da dependência
feudal*escravista., é ne.
rr.ssarlo acentuar com tó-
da a precisão que a massa
fundamental daqueles 7 8
milhões dc trabalhadores
aos quais a estatística c a
literatura brasileira se rcíe
rem como a uma categoria
de "operários agrícolas", na
realidade está cerceada pe-Ias inúmeras reiações pre--capitalistas em toda a cs.
trutura das relações agra-
rias no Brasil. Por Isso, nãn
pode deixar de ter dentro de
si os Inúmeros n-aços de sua
origem. Os Rrupos em tran-
sicáo da escravidão e da ser
vidáo para o assalariado ca-
pitalista ocupam em sua
composição um lugar muito
importante".

Este trabalho interessai.-
tissimo da "Revisto Prole-
tália" se baseia na concep-
ção leninista do problemacamponês, cita Lénin. mas
ao mesmo tempo — e isto
me parece de grande signi-
ficaçào — procura ver con
cretamente o que era a nos-
sa própria realidade. Refe-
re-.se às diversas categoria.'-
dc trabalhadores agricola.s
no Brasil, aos tipos de rr-
laçòes de produção, entran-
do mesmo na apreciação da
diferença entre preços dc
importação elevados ou es-
tacionários e os preços de
exportação reduzidos ue no.-
sos produtos primários, di-
ierença que os latiíiii.Oislas
procuravam compensar in-
tensifleando a exploração cio
trabalhador rural, dai: "O
processo de pauperizaçãudos camponeses recebe uma
nova aceleração. A quedado volume de exportação de
uma série de culturas de ex-
portaçáo importantes e a
redução da produção agri-
cola, provocam o clcsenipré-
go colossal no seio do pro-letariado agrícola do Brasil,
e ao mesmo tempo conduzem
a que se intensifiquem os
métodos semifeudals e semi-
escravagislas da exploração".

Depois, segue-se a conclu-
são lógica da posição do
Parlido Comunista ante as
massas campesinas : '•Uma
das mais importantes tare-
ias do P.C.B. c tomar a cii-
reção da luta dos campone-
ses. que se desdobra, e. paraobte-ia, conseguir a sua
confiança revolucionária,
assegurando assim nas suas
massas pobres e médias um
aliado para a classe opera-
lia". E de maneira mais
ampla e peremptória : "Sò-
mente colocando-se na cii-
reção dos camponeses po-lares c médios, combatendo
pela liquidação revoluciona-
ria das sobrevivênclas pré--capitalistas, do juc-o Impe-
rlallsta c nacional que pesasôbrc cies, poderá o prole-fatiado cio Brasil prepararas condições necessárias á
sua própria libertação dc
classe".

Ai já temos a aliança opr-
rário-camponesa como con-
dição Indispensável para nemancipação social do prole-tariado e, portanto, para arevolução.

No rltadit documento con*
sidera se que "a tarefa cen-
irai da revolução democrá*
tico-burguesa do Brasil é. a
par do desenvolvimento da
lula contra o imperialismo,
a liquidarão da propriedade
nericola semlfeudal dos Ia*
ilfttndi.tas. di. F.vtndo e da
Igreja".

Como levar a rabo esta la-
refa rentral ? Di-lo ainda o
documento em apreço : "Oa
«mitos dr apoio fundamen»
tais do trabalho do P.C.B.
nos campos onde existo o
proletariado agrícola, devem
ser o.s sindicato, de oprrá-
rins agrícolas festrs sáo aa
principais corrrins dr trans-
niKsão da Influência pro-Maria sôbrc os camponeses,
os ren tros fundamentais da
n-oblil7ação r da organiza-
Ção rrvolucionárla das mas-
sas".

Kstr documento, elabora-
do prio Secretariado para a
América do Sul r do Carl-
br. sobre uma análise feita
pela r.C. sòbrr o trabalho do
P.C.B. no rampo — confor-
mr Indiraçáo da revista —.
pelos dados concretos queapresenta, mostra que o
Partido já se preocupava sè-riamrnte rom o problemaagrário. 6 lambem o pontodr partida para uma linha
definida rm favor da allan-
ça oprrário-ramponrsa, ca-
pittilo básico dc seu progra-ma.

Posteriormente, o amplomovimento de massas qurN a Aliança Narional Li-
bertadora. onde os comu-
nlstas exerciam grande In-fluência, teria como lema otrinômio: Pão. Terra, Li-
herdade.

ALBERTO VIT*A
Vitimado pelas conseqütn.

rias de uma Intervenção cl.lúrglca a que.se submetera
poucos dias antes, faleceu
na cidade- de Salvador, lioultimo dia 2, o jornalistaAlberto Vlta. O seu desapa-
reclmento consternou pro-fundamente os meios tor.
balísticos e culturais da Ba-
hla. nos quaLs Vlta se des.
tarava como uma de suas
mais vigorosas expressões,

Alberto Vita foi sempre
um combatente dc primeiralinha do movimento estu.
dantil e antifascista da Ba-
laia. Foi um dos fundadores
da União dos Estudantes da
Bahia c da União Nacional
rio.- Estudantes, tendo par.ticipado ativamente das lu.
tas contra o fascismo e o
Estado Novo e. após a con-
quista da legalidade do
PCB, em 1945, de todas as
campanhas e movimentos
patrióticos c revoluciona-
rins desencadeados no País.
Durante muitos anos, Al-
berto Vlta trabalhou dedi-
cadamente na Imorensa po.
pular em seu Estudo, tendo
sido um dos fundadores do
jonal "O Mom°nto".

Lider dos profissionais da
imprensa baiana. Albeito Vi-
ta fora eleito o ano passado
presidente do Sindicato dos
Jornalistas da Bahia, tendo
nessa qualidade participadocom destaque no último
Congresso Nacional de Jor-
niilistas.

O movimen.i, comunista,
em cujas fileiras o desapa.
ri'c.imuu'o de A.nertc Vlta
deixa um claro sensível,
rende uma comovida home-
nagem à memória desse bom
c digne companheiro.

NÃO PERTENCE MAIS AO
MOVIMENTO COMUNISTA

Recebemos com pedido de publicação a seguintenota:
"Os comunistas de Nilópolls comunicam aos amigos,simpatizantes e ao povo em geral. que. Arnaldo Tava-res. conhecido como "Caramurú", foi expulso das file -ras do movimento comunista desse munlcíoio por suasatividades fracionistas c de especulação desonesta"

/i
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Homenagem a Oduvaldo Viana
Mai» «le dim-iiiof. lorualiMOK, rodfnli».

Ias. escriture*., homens dc teatro i> dt leie.
rl»i'io. iiinmo» <• admiradores de OduvaldoViana, prcslaram-llie mu ssmia.ft. tra úlilmu.
expressiva homenagem. Um grande jantarIm oferecido no tcatrúlugo c novclUtn no
reotaiirante La Beln Italia. no Kd. Avenida
Cem rui, Enconiravam.se presente*. Indivt.
dualidades destacadas rio* diversos setores
onde Oduv.ild. Viana tem atuado. Festavu.•*i- o M'ii retuaue.-j.iinu aniversário nnlaliclo.
Fntre os presentes: Juracy Camargo. Pi Co-
valcanll, Pascoal Cm.o» Mamio, Luis tini.
maràes. presidente do Sindicato do» Junta.
li*ta- acadêmico Magiilhíic» Júnior radia-
lutas César dc Alencar, Florlano e Roberto
Falssal, Dalsy Luritc. Kuiolfo Maia. Marloii.
llelcnr dr Lima. Modesto de Sou/a. Mano
Lago. do.» meio.» {entrais, alem de Juracy.
Lm-ia Bencdetli, Dias Gomes. Olavo dc
Burro» Bricio dr- Abreu. Nestor de llolan-
ds: da televisão; Maurício Sclicrinan. Ha-

fael de Carvalho Pende* do Amaral, lis*ntilt.in Ferreira Entre outros .inimu*. t
companheiros de Oduvaldo Viana: Carlos
Marinheira. Iva Ribnro. i;; .. . ¦¦ Ribeiro
Heloísa Ranin*. Laura Ausiregoiilo e. icpre-.«pntando NOV08 RUMOS e a revista E\tu-dot Soclali nosso companheiro dc RedaçãoRui Faro. Oduvaldo Viana foi saudado ca-lorosamentc cm nome de todru, por JoracyCamargo P.it.v! de Carvalho lembrou, em
palavras rnlorosas, que no México acabava
de «cr condenado a oito ano» de pri-ái, um
da» nmjprcs artistas plásticos du mundo
contemporâneo: Davld Alfaro Slquelros. Di
Cavalcanti luntou ao protesto dc Carvalho
.sua Irrestrita solidariedade ao eminente
miiralista prés-i Km nome dos comunistas
e de I.i*i/. Cario» Prestes. Oduvaldo Viana
l"i saudado po.- Carlos Marlghella. Oduval.

do Viana, em resposta. expressou seu acra.
d(cimento cordial a todos- amigos compa-
nhelros e camaradas de trabalho p de luta

CUBA E O BOM SENSO
Isto livro Reheiòet sóbr**

o Revolucõo Cubono, de
Paul Sweeiy, leo Hubei-
mon, Boron, Moiray, Schlei-
ftr • Che Guevara; Zohai
Iditôre») é, anles de tudo,
uma lição de bom senso. E
• isto de que mais precisa-
mos para prosseguir e bom
debate sabre Cuba, a fim
de ver melhor para crer.
Estamos cercados por uma
mi*HKÍ«Ma indústria da men-
tira, em lom histérico, arro-
gania, repelido, com ledos
•f aparelhos grilando. O
alto-falante dispõe, a von-
tade, de verbas e calúnias,
técnicas e cinismo para sol-
tar, com toda a onda, con-
tra Cuba, a fúria organiza-
da. Para guardar os quin-
tais, andam soltos os cães
amestrados, ladrando. Con-
vém, com serenidade e sen-
sotas, enfrentar o circo. O
Reflexões sobre a Revolu-
ção Cubana not dá um
exemplo. Os pontos, de que
podemos ditcorJar, as no-
vas situações e problemas aí
estudados, a pesquisa, o de-
poimanto e a lucidex, hão-
•de ajudar o leitor brasi-
leiro a escutar, sobre e ber-
reiro dominante, as vozes
do bom tenso. «Le bon sens
est Ia chose du monde Ia

Dalcídio Jurandir

mieux parlogée», dizia um
grande, há Ires séculos, num
livrinho que ainda faz épo-
ca. Para quem busca uma
opinião sensata e digna só-
bre a Revolução Cubana, o
presente livro é necessário.

Todos os autores do livro
conhecem Cuba, estiveram
mait de uma vex em Hava-
na e no campo onde, pela
primeira vez na América, se
faz uma autêntica revolução
agraria. Entre uma e oulra
viagem, cada aulor compa-
ra, escolhe os dados, dis-
pondo de largo e sempre
nova material a analisar,
todos empenhados em bem
informar, em indagar por
que vai cerlo ou vai erra-
do, sem nunca enganar o
público. Por isso o livro é até
tranqüilo, como é tranqüilo
dizer certas verdades quan-
do ao nosso redor bufa a
mais porca desinformação e
a mais sinistra falta de sen-
so. A parle de Ernesto Che
Guevara, nio livro, é um
documento teórico a exigir
de Iodos os políticos da
América uma discussão, uma
resposta, pelo menos uma
leitura atenta.

O livro nõo segue o linha
da apologia ou da caixão

Tópicos Típicos

Pedro Severino

que tudo desculpa e fax. si-
léncio acerca dos ladot fra>
cos e das sombras da Revo*
lucáo Cubana. E é verdade
que os autores viram Cuba
ainda ontem e muita coita
hoje está mudando, ama-
nhà muilo mais, pois a Re-
voluçâo anda depressa e teu
passo abre maiores e mait
fundos tulcot no tempo •
not homent. Saltando sabre
os capítulos densos e graves
a respeito da ecopomia, da
política c da administração
em Cuba, escritos com bat-
tante testemunho e precisão
didática, quero parar aqui
nas palavras do jovem es-
crilor norte-americano que
eslêve em Havana, More
Schleifer. Estão no final do
livro e exprimem uma amar-
gura e uma dignidade que
tão bem compreendemos.
Diz êle: «Estive longe, antet
— México, França, Espanha,
Tânger — mat agora, ape-
nas a 150 km de meu pais
te tão pouco tempo) sinto
uma saudade estranha de
minha' terra. Nunca me ten-
ti tão longe, tão afastado,
tão totalmente exilado. A
América está apenas a 150
km de Cuba, mas ettamot à
mil-anos luz da verdade e
da honra.»

No momento, no Brasil
náo sei a quanto-, quilôme-
tros estamos de Cubo. Ettar
e mait perto possível é uma
questão de honra, não há
mais dúvida.

Modernismo de 1922 a 1962
Ltondro Konder

Conto do Pagino

A üenian» de Ari# Modrr
na esta •ii.iiijir-iHhJu «u
ano» Quando natreu, provtreou ¦-.!. r..„..,|..„. nr*
mrndo. aioia, ao te tomar«juartMQita, adquiriu repu*tação de s«r uma *e«iliura
respoiUvcl, o* i.i.-.. - ir
iKiur. de Itttii tão .'...*..
mente provecios raialhei*
ra». alaun» Cftlvo», outro*ob«-*4»», muno» lalreido»

II» qurm uvrtiuiue .iia>tm o rr-iuiai.. da munada arte modtrnaf O quenos deixou «i« I Qual foi a•¦iã real nmiliração ?
K as n.< -nu- pessoas quefarem laU p«ri»uuias pro.rtiram argumentar da se

«umir maneira s que o» mo*«irintsuí. dr n/M rram re*beldes. iodos nabrmo»; ma**er rebeldr nao quer direr«cr revolucionário: as ve.íe». ate. »er rebeldr e «ercontra revoiucioiiartu, i
lembra .*¦¦- ae anuiu»
que rsrandaliram a bur*
Kue«la apruas para diMai.
çar a falta de coragem nalula clicaz couira a ordimliuiRursa. Sena rtta a »iluaçfto dos participante*, dasemana de Arte ..ioderna ?Nao cremos qur »eja pos»Mvrl avaüar em lermoscorreios a importância da«emana dc Aric Moderna
e do modciníMiio em ¦.-.• :..i¦mu romprectidrt devida,mente as condições rm queo movimento .»r iralinm

Oc lato. houve muna Inrou.»cqucncla no movimento
modernista. A at*ita(.áo naocorr»pondia a uma ariocom um conteúdo ideológicoba.stante rlaro. O movi-mento .se drdnla multomal.» em lunçao daquilo quecombatia do que daquilo quedefendia ou afirmava. Ain.bul-ae me.»mo a um dos
participantes da Semanade Arie Moderna c»t« lia-se expressiva; -Nao sabe-mos muito bem o que que-remos; mas sabemos mui-to bem o que não quere.mos".

Assim, sob uma Idêntica
designação, puderam seragrupados escritores comoos srs. Plinlo Salgado e RaulBoPP, de um lado. e inteler-tuais como Mario de An-drade e Dl Cavalcanti, deoutro. No melo da conlu-»âo geral, ninguém obser-vava a inconciliável opoM-
ção em que viria a se acharo* elementos renovadores
mais conseqüentes e aque-les que propugnavam so-mente I embora com mui-
to estardalhacoi pela ado
ção de novas formas de ex-
pressão e por uma "recau-
chutagem" da ordem socialvigente.
Quando o movimento prrcisa-se pasar a uma fase dtconátruçào, de apresenta*

Çáo de soluções para os
problema* que tivera o mé-rito de aflorar, a cisão setornaria inevitável. E. comefeito, roido por suas con-tradições internas, o movi-mento promovido pela Semana de Arte Moderna ne/racionou, perdeu a sua uni-dade e se diluiu.

No entanto, me.»mo nas.suas limitações, náo nos |)a-rece que o movimento mo-dernista pudesse ter sidofundamentalmente dlferen-te do que Xol. Em 1922. a•situação d> Brasil e o ni-vel alcançado no-nosso iiín-
piente desenvolvimento eco-
nchiico, nào davam margem
para quo.se reagisse de ms-neira muito diferente.

O movimento operário,
que estava em crise de rc-novação i. dessa crise ha-
veria de resultar a funda-
çáo do PCB), não linhaforça par» influir cm es-
cala aprciavel nos meiosintelectual,! qualquer movi-mento de renovação cultu-
ral, por conseguinte, não
poderia ter senão suportesideológicos burgueses.

Por outro lado. a própriaincipiència do desenvolvi-mento ecorómico configu-rava um estado semlcolo-

Consta que se realizou rm algum luear do Rio dr
Janeiro um baile carnavalesco "dc arromba", promovido
por uma agremiação dc gozadores qur se intitula "Movi-
mento do Desarmamento Moral".

Segundo informação cheirada ao nosso conhecimento,
o baile se notabilizou prla animação, pela falta de roupa
« pela falta de vergonha dos participantes. A coisa, aliás,
chegou a assumir aspectos grotescos, ao quo parece: pelo
que nos contaram, houve um momento em que velhas mú-
mias surpreendentemente ressuscitadas pela atmosfera
momesca irromperam no salão ã procura de rapazes drs-
prevenidos e entre gritos esganieados de " o Bafo da
Onça chegou!"

Mas náo era o Balo da Onça que tinha chegado, era
om autêntico bafo de tigre louco, pois, a cachaça r. mai.*

uísque correram livremente durante a festa e alcooliza-
ram mais da metade dos elementos presentes.

Em meio às velhas damas aparecidas em cena, veio
om cavalheiro rolundo o embriagado, usando uma fanta.
aia de "Máscara de Ferro", liste cidadão, sem dúvida,
queria permanecer incógnito, porque em nenhum momento
rio baile se permitiu lirar a "máscara de ferro", dr ma-
neira que, mesmo para bebei- (coisa que fazia freqiien-
temente), mantinha a viseira descida r introduzia a brbida
por um orifício do rimo. através de um funil,LA pelas tantas, segundo dizem, o obeso mascarado,
depois de haver consumido mais de um litro de uísque!
•e pôs a Improvisar versos líricos cm nue falava da "noite
que chora", da "tristeza ignorada" e da "doce morte que*wtá chegando". Em seguida, teve uma violenta crise denervos, e, lançando-se ao chão, começou a Insultar aller-nadamente a uma senhora de nome .losefina e um cidadão
de nome Santiago — ambos ausentes.

Aos presentes, o sinistro gordo deu a impressão de
que estava insultando a mulher que amava e que teria
fugido, talvez, com outro homem, deixando-o com forte
dor de cotovelo.

Mas nós, que somos muito vivos, estamos desconfiados
«Je que o caso seja, dc fato, um caso de ciúme político. E,
embora em bases meramente eonjeelurais, somos levados
a crer que o augusto personagem da "máscara de ferro"
se.ia. na verdade, pessoa bastante conhecida nos círculos
político- lilcro-comerciais.

Só não lha diMinos o nome, porque é apenas um palpite.

E de bom senso.

DE PUCHKIN A EHREMBURG,
150 ANOS DE CONTO RUSSO

Em fins do ano passado
teve Inicio a publicação de

um do.s mais louváveis ein-
precndlmentos editoriais cia
indústria brasileira do li-
vro: a Antologia do Conto
Russo, impressa sob a égi-
de da Editora Lux. c que
devera abarcar um total de
nove volumes. Até o pre-
sente, já foram colocnclos à
venda os volumes cie 1 a 5.
—Uma da.» características
positivas da coleção é o
cuidado que tiveram os edi-
lòres em colocar no comer-
cio traduções cuidadas, o
que nem sempre é fácil e
comum, ainda mais com as
obras de idiomas pouco
acessíveis, como c o caso do
russo. O critério adotado
pela editora, para traduzir
o.s contos diretamente do
original russo pode ser cri-

licado. mas representa, sem
dúvida, um esforço sincero
e multas vezes bem sucedi-
do de ser o mais possivel

honesto na transposição pa-
ra a língua portuguesa de
algumas das obras-primas
da literatura do gênero na
Rússia.

O primeiro volume inclui
obras de Pushkln e Gogol
O segundo volume apare-
cem Liermontov, Turguie-
niev. Pissemski, Do.stoievski.
O terceiro volume reúna

Grigorovitch, Saltlkov-Chl-
chedrin e Liexkov. O gran-de Tolstoi mereceu todo o
quarto volume, N0 quinto,esta dedicado a Tcheckhov
tollenko e Oarchin. Tam-bem todo um único volumeesta dedicado a Tchekhov.No sétimo, aparecem Artse-bachev. Bunin. Leonov, Má-ximo Oorki é o autor do oi-tavo volume, e o nono on-cerra a coleção com os no.mes dc Cholokhov, Ehrem-burg. Paustovkl, ChelninZochtchenko. Vleriossaicv rAlexei Tolstoi.

Como vemos, é todo umampl0 panorama do queexiste de melhor no contonisso c soviético. Algunsnomes, certamente, des-conhecidos ainda, para amaioria dos leitores sâo, en-tretanto, autores que trarão
para o leitor uma perspec-tiva ainda mais aberta do
que foi e do que é a lite-
fatura no gênero do conto
no pais dos sovietes.

A apresentação gráfica da
Antologia do Conto Russo é
primorosa. A garantia da fi-
delidade das traduções, rea-
lizadas por toda uma ampla
equipe, nos é dada pela ori-
en tação que teve a obra, co-
locada sob a resoonsabilida-
dr literária de Vera Newe-
rowa a Otto Maria Car-
peaux

ni»i tipie« ique Iwvena d*-oiir. r, iiii,Hito ur itoui e
no qual tou» pioducao tulhiií, us» rim* bfiii.prii»•aHir» ir* mau ou ineiii»
um i» Ivj,,, ua* cultura» eu*topíMii /, intelectualidade<ii«'i"i-' üii*vi!«vit em tor
nu jc i "únim*. Importado*oe Pan», U-nor**» Ik-iJimwinii.il a agitação mouci*tti»ia ru* itjft |M,„ tw ,,.„
•M..UI1 w*è evn da» mani*lr»it»i.u., & .,„.,,.:,.,.,.,...,
w.rr.d*4 m, burupa lutpt
ÍTm/mIÍ* 8 mm ut

O modernismu foi. comudi»*r Mario de Aiidradr-,
mil torpte dr atanim* Nau

P<Htia ser mai* do qur •,.-.,
rui u prinirirg pruieslo ro.letivo tuiiir» uma sltuaçAoeultiiiat i*m que no» nu»viBiiio n»m o» ollio* dr ouiru.». lato e. romra a rilicio-
von rm qur »e encontrara anessa ptuduruo rultural.Nao podia, ainda, ini/rr um
programa claro e maduro
p.ira .,.....: caiu ultena-
Cd», irotqtu, como movi.mento, era também, emnniuo» aspectos, afic*i«di>.

Coube a agitação moderni»t.i um imiKii t:uit. papr)n« dr.»ttuiçao de velha» (ur*nu» acadéniira.» dr expres*são artística, Coube.lhe.também. r>uirr umn pudero*a Influòncia na rrmcàodr um c»pirito rudmirninr-
nifiue nactanulMa >r tis v •-
íç» alé tiigcnumuriiie rioff-
i.tat, com a valorização dofolclore do c.»tudo objetivoda icuiidadr nacional e doaproveitamento dc elcmcntos populares autentica,mente bia.»l!*ir«». que a cul-tura alienada não apreciava
devidamente.

A atitude dc depreciação

do iir.uiuriiiü mudei tuM4 r
dr *u>.-'.:-.,.* j.,. d« «ua in*
lluétiria ptHltiva «o »* ron
»rbi»r. rm tipo» • .mo aque*
le Inlrlii A*íeiid»tMi IrVlle,
que »r prestou ao uapcl de
«iragufie e crn»««i lacrrdla*
im a rrúr út ago»tu dr M\,
r •••• euju livro i •'¦'¦ ii.«. do. -ir¦>.'.¦... 4. ronquuta»
iioertaria» du iiiuvimrntu
de \m .... iguurada» e o
tii.>prio iii.'un.,... im»*»»
iror ler »ído muni

K i*.aiu qur nau teria Kli*tidu ividiiiir anota em
lx»J. o ruiiipurlameiiln r as
iwlavra» de*ordem do pr»*•uai da bVmana de Arte Mo.
derna dr Hr2X; nt>»e» tu
una», o lii-n mudou inuitu.
a» condlcor» atual» r*xi«nn
maior ransequineta da petr-le do» iiitiirtlusi- piinn*.tistas, a* luriiiii* ar* rebei
diü du» velho» ituipu* nauasMiktam a» classes conser*
vaouta» dr Imji Por i*»u ao
h- tomai quitiritiuiia, a He*
iitiiiiH de Aiiv Moderna *rlomuu uma .eiiiiuui mpei*lavei e a» u.i*-»t-4 conserva*
dum» nao llir recusam uma
liuineiiugem entre «oiciie eliipocrila, No »cu uinpw,enireianiu. a ücitiuiiii urArie Modtruu exprimiu, uriiiíiiiriiii válida, um sincero..i.seio dr renovação : repie.fcniiiu uma coisa difeienie
do que riprr»eiinirin iiojc asua repetição.

N *a atuuu condlçoe*,, paraque alguém fcase liei aoespirito mai. piofundo do
anseio dr renovação du Sc

Panorama

Ali* «--ir momento nenhuma esperança de «erAe. ».._.. (una ... elemento* eomo »**»nbir noua* itcbrss caboçaade vestem cair todas as I|um do mundo, Barrara» «açor.
rtfam do* murro», etborraeriando.ke na planície, mono*turvem rnterrado» em lama. podrma» ,«u de om comum dia quase uinpído r não podemoi volur a ela aesa.erdadnra» ginástica*., rom águas pelo» joelho», •nquanl*uma chora per*i»imte, ...-.¦*• w.t r mofina cai Intntenup*lamriiir Ja podemos agora saber romo deve ter «ddo chatao dilúvio r quanto Noe> p m família devem ter ficado im.lado» rom unia água

O ¦>;¦•¦• mesmo nesta ridade e que qualquer ehuvinhaboba r capa* de inundá-la. os ralos e esgotos nio fun.
rioiiain. as tuas »e alagam, wm que sejam tomadas aa
mrnorc. medida», para lennlnar com o fato. ou .omà*l*
mat» dilieil l*ur que esse descaso, essa inércia do tovérwitão preocupado no» atos dr fidel. tao atuante naa aeAai
do MAC ia» emuriihado rm liquidar .•¦ dirrlios doa elda-
dito». ga»tando milhor» psra ii gr* Ritadoa Unidoa fartrcoilrreneia» contra o «oiénio «• povo bia»lleiro. maa*!«•* di ini. -r . .'in o-, qur dl? re»p.*Uo a vida da eldadi t
do powi carioca?

Abrir um lornal de manhã cedo. hoje em dia. ou ias
um drlr*. a noite, e encontrar palpitante r dolorosa a tida
da elrlade von ida prin» Icmpoiala e pelos rnme«. peloaartialtof e pela» desgraçai Hko mriitnos mal saídos doa
rurlros enlamrado» rm crimes, são meninas ainda nem
bem coitieeadii» a vivrr - "n> na prostituição, enquanto a
fome e a miséria rodam todos os lares r Impõem restriçtet
aqueles qur tr.ioalhsm e prorlturin

Knquanto isso rnmeva.se n<*»ta ridade a apreender
livro., c a rrtuni dr canios publico», que ale então ocupa,
vam om dignidade e com dedicação, homrns r mulherca,
apena» porqur não rstfto dr «eVirdo com a Ideologia e a
política Ir.- dn governador. Contra isso devemos pro-
tetat muito. ,..''¦•:¦¦ sempn*. proiemar ate que morram
nossas vozes rm nossas gargantas A Quanabara nfto é
um Estado isolado, mas prnenrrntr ao todo que se chama
!¦•¦.- .' rrstdo ;.•'.• mesmas leis. falnrdo a mesma Hngua,
sentindo r>i mesmos sentimentos ''. j-rianio intieoiHti-

iniiiiM dr Arie Mcdei.i.»^...i.,tríJ.,nil.Utni*i a proibirão de livros quatuo o afastamento
prcisiina ir além da rccdl*
ção das suas íoniiuia.», par*tir |»ra posições mnls radl-
cais mui» revoltieiunariiis.
Como escreveu Mario de
Andrade." .1 pa»»ado è lição
para »c meditar e não parase reproduzir".
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de lunrlonãrin» Ha uma c .n-.ti*-. .. inirudo os ,-- 1 ,,••»
dn ftrasil. r. portnir.i. o du Ksiadn da Guanabara Pm que
entfto prrmUir qur aconteça aqui o qur ora j-c inicia.'

Não e apenas ¦ lama drixada p.*las cliur&s r.r-.a cl»
dadr abandonada o qur hojr entristece e avilta, mu a
outra lama. a moral, aquela qur pretende fazer.no» voltar
ao regime ía.»r>.ta do passado. Mos isso não acontecera,
estamos certos.

SIQUEIROS CONDENADO:
8 ANOS DE PRISÃO

MÁRfO E Dl
A caricatura reúne duas dns principais figuras daSemann de Arie Moderna O carlcattirista. Emiliano DiCavalcante, o caricaturado. Mario de Andrade. Ambos, umna piiituia. outro na poesia, principalmente, marcaram aSemana com o seu talento, eom suas obras impregnadiw

de um sentido bem mais brasileiro do rpie tudo o que an.
tecedera o.s sete dias de arte que entusiasmaram 'e es-
pantarami o São Paulo daquele fevereiro de 1022.

SiQiiciio». I01 ..Jenado a
nuu nllu.». I»a0 V.1I11.Í11I us
i'. .1 • •¦. .,.. se i.t...iiii ou.
v.r nu iiiüituu iniCiru. aí
vu/es dc ricaiso, ue 01-aa.L
/.avaiuiu. tu v...,.,, Nriuii.1,
ue «.nuu n.uiK, oe Inieicc-
tuai.» orasllciros, uc inieicc-
tuals dc 1 in.i.1 • a.» iiaciuim-
lidaaes, de humeus ou pu.
vo, dc sim pies .tui.iiuiuuu-
da obra uu grande pintor
nuo conseguiram abalar a
0111 a carcassa de rinitmo e
uuiu ua "democracia" do sr.
Lupcz Matcos. u que cun-
árginria ..bai.i-la' U.» doía-
res do grande vizinho? A
burguesia reacionária que
manipula os cordéis do du-
cil tilcrc?

Nao se condenou apenas
um comunista. Condenou-se
uma das maiores gloria.» da
pintura americana — a ul-
uma gloria viva — a pri-
são hedionda \\o^ cárceres
da cidade do México. Davld
Alfaro Slquelros. com 65
anos de idade, abalado jwr
uma seria enlermidade he-

pjtica, alquebradn |a por
11 m a prisão "preventiva"
que data de !) de agóstn de
1960. deixa-nos em profun-
da preocupação açp.ria.. dos-
resultados dessa situação
NÒbre o seu estado de saú-
de.

Mas aos bonecos policiais
e Ini7.es do governo reacio.
nari0 de Lopez Matcos não
inspiram cuidado as vidas
das dezenas de presos poli-
ticos que mofam nas enxo-
vias da pobre pátria de Ju-
nrrz. Nn dia 20 de novem.
bro de ÍMBO quando se co-

memorava o aniversário da
revolução mexicana. SlqueU
ro* r a maior parte do.s prr-
.»(..% ps.liticos começaram
uma g.-eve d** fome. Foi en-
lao que. n.»pondrndn *•
unia solicitação dr uma co-
missão de Intelectuais, no
sentido de que de-pichass*
com urgência o pedido de
defesa, o Juiz competente
saiu-se com e*:-a soberba
criação de seu intelecto ta-
ranho e fasclstótdr- "Não
me Importa se o processa»
dn c uma grande persona-
lidade; pirr mim é um pré-
so a me: P" morre, encer-
ro o expediente e acabou.

-se".
Os intelectuais progressls-

tas brasileiros, unidos tos
do mundo inteiro, repu-
diam com violência o crime
perpetrado pela perseguição
fascista de López Ma-.roa
contra o maior murallsta
vivo dn mundo. Davld Alfa-
ro Siqttriros como expres-
são de .una corrente polltl-
ca que busca alcançar a
cmanripacão rio México do
imperialismo estrangeiro, •
como ,im do.s mais valoro-
so nome? ri.i inteleçttiaJLl;

dp-!-.—mexrcaTYS"" tião pode
continuar preso.

Devemos derrubar a ¦•.en-
tença cue pe.*a sobre St-
queiros e seus companhel-
ros políticos Essa tarefa se-
ra frutífera na medida em
que crescer o movimento
de todos os homens • mu-
Iheres democratas do mun-
do inteiro pela libertação
de Kiauelros, antes que seja
demasiado tarde.

PPS Tareía de Todo Comunista
.PROBLEMAS DA PA/. E

DO SOCIALISMO e uma pu-
blicação que venceu o que

»;e pode chamar de a pri-
meira fase da batalha dc
sua difusão: Desde a primei-
ra edição, lançada em mar.'
ço de lO.í!). vem ganhando
terreno e um ano depois,
já havia dobrado a tiragem.
Caminha, agora, para uma
circulação recorde em pu-
biicaçõcs de sua nu tu reza.

Os principais fatores do
exilo de PPS residem a nos-,
so ver. na .seriedade dos te-
mas que aborda, na repu.
landade de sua saída e nos.,
objetivei; que persegue.

Atentos n esses fatores
estão os responsáveis por
.-un programacã'1 de modo
que as edições eu PPS se
constituem numa fórçn con-
vlnccntc para quantos se
Interessem pela solução dns
craves problemas que afli-
pe.n a humanidade, em lo-
dos os quadrantes da ter.
:'a. A preocupação mestra
é a de esclarecer e Informar
corretamente e de atender
o leitor e. ao me.-nio tempo.
dnr.lhe oportunidade de co-
laborar na escolha dr te-
mas. na apresentação pra-
fica de PPS. na regular!-
dade de suas edições. Com
êsse objetivo dislribui-.;e.
periodicamente, um questlo-
nárío entre 05 leitores da
revista, cujas .sugestões são
aDhcadas na medida do
possível pela direção de
PPS. Tendo em vista o ln.
terèsse do leitor foi etnpre-
Kado outro tino na composl-
ção da revista, tornando
mais fácil sua leitura, alem
de modificações, visando a
melhorar a apresentação e
a ua maior aceitação d»

e
H. Cordeirc

rVP.. como, por exemplo, a
nova capa, e a partir do
n° :í 62. nova tltulagem,
alterações nn pnginaçâo e
na papelcta de asslnatti-
ias

Num pais inirii.su como e
o Brasil, longas vias pereor.re nossa revista para alcan-
ç„r seus Icllori'. PPS i-liega
nos mais distantes recantos
dn Brasil por v'r. aérea e
marítima; rodovias, estra-
das de ferro, por estafetas
particulares, etc

Embora n trabalho dc dl-
fusão dr pp.s seu aprecia.
vel c eouiò se ''' ni espon-
i.ineo e in,r 'w mesmo,
muito aquém das posslbili-
dades ria , :\ ¦ ¦:;¦. fi iitudo
é necessário .salientar rmc
atingimos ,1 maioria dos
municípios n.nis imnortnn-
'(.-" quer pela demografla,
quer pelo de.scnvolvimento
social.

A revista se iiiinós por si
mesma Sem grandes propn.
pandas, sem maiores rreur-
sos financeiros, vai cami-
tihando para a frente c se
firmando 110 conceito do.s
leitores Ma.s. aoesa1' dos
êxitos Ja apresentados. PPS
deve conslltuir-se numa ta.
r.^fa permanente de iodos
os comunistas. Não há lei-
turas, obrigatórias, mas lei-
turas indispensáveis á orien.
tneão e esclarecimento de
um militante comunista.
PPS •¦ unia delas

A soilr da re'.'i."'a esta em
nossas mãos. Cada um df
nós deve -ii- seu melhor e
mnls "cr.selentr oropaean-
dista e di"iilgndoi nove-
mos ajudá-ln A conquista
de novos leitores r uma
exigem ia de sua pióprla
sobrevivência.

Em diversos em r ntrns
com ns leitores, tivemos
oportunidade de aval-pi a
verdadeira força de tienr.
tração de PPS. que conti.
nua sua marcha ascen-
sionai. conquistando novos
leltoi>> e novo- ini.uados.

Ao findar o piim.íir. ano
dc publicação de Pi'S dis-
seinos. sua tirageni aumen.
tara cm IDO''; O númrin de
agencia:, do Interior cm-ceu
em 30¦:. As assinatura.'- au-
tnentaram em 100'-' < do-
brou a dislribuicin pai ban-
cas r-ieje, o.s resuMadi. são.

ma.
»o nü-

Incomparavelmente,
lhores, em relação
mero 1/59. As perspectivas
para 1982 são ag mat* p>o-mliisoras, E' nosso desejo
que PPS terh? edlçõea
maiores; c«'Jn ip/ mata
assinantes; aumtr.ie a.nda
mais o número de a/cncias
no interior c faça «'•ande*
vendagens nao bancas

Assim, milharei e m ir.a-
ris de leitorc* poderão cun.
liiuinr levanao »través aa
n*. ¦¦ d'""a.s de na? e
su. ¦ .;• .11 ' — b-in.l -iit-, vi-
lori .»,*! -ie PPb

FAZER 0 QUE EM WASHINGTON ?
fConcItisfiii 'i.i \* pàgimt)icspcilo uni Iuo a.s nossas relações rom os Estados Úni-

dos. coniii com qualquer outrn l lurln. F. Isso pressa-
põe. fiiiidamrntalmrnle. qur »r ponha fim * exploração
.1 que nos vubinçtrin monopólio' imperiallflas como a
ITS.T.
¦sjo QUADRO aluai, a viagem do.presidente .loáo («ou.
¦' l.ut aos Rslados Unidos será uni motivo dr ver-
Rinilia nacional, fi necessário impedir qur Isso acon-
teça. Nau c através dr capitulai óe
do vicor e da conseqüência 11,1 I11W1
quistarrmos nossa verdadeira liiiri-l '

humilhante»', mas
rotlriutica. qur ron."\o.

AINDA ESTE MÉS

Formação ím PCB
de ASTROJILDO PEREIRA

Próximo lançamenfo da

EDITORIAL VITÓRIA
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Wí' v
Ônibus: Passagens Mais Carase Transportas Cada Vm* Pior

Economistas: formatura foi definição
...JSL •i et!roJI**»«*n»ento do diretor daFaculdade de Ciência* econômicas t do rei*
jor da Unltreraldade do Estado da Ouaiu.oara. rralltou.se. a solenidade de formaturada turma de tconomUta* de 1861. que tevecomo paranlnfo o depuudo Almino AfonMi.

i f5lí*n.V* ¦*•'«•*•' «to» repreientante* ofi*
çlals da 0*0. foi tomada em represália aorato dos jorcn* economista* terem como
patrono o governador Leonel Brizola.

A «olenídnde contou com a presença dc
figurai destacadas do mundo político e eco*
nòmlco entre o* qual*, o prof. Ourrreíru
Ramos, economista Accloly Borgc*. depu.
tado Clldenor Frelta». prof. Hélio Marques
da Silva. prof. Manoel Orlando Ferreira r
de um representante do BN.D.E.. além de
divewos professores daquela Faculdade. O
deputado Almino Afonro. em sua oracao
depois de agradecer a homenagem recebida

.'«•• uma analite da situaçün econóinira do
pai* rcciamanoo a ncmMdadc dc um» Re.
lorota Agraria que ¦...¦ -.?. i como o -no
gordio da problemática brasileira' e que«igniflque a revlsàu da* relaçóe* jun-dicas c < • :..':nlra» do» que detém e tra*
balham a terra wm o obictivo dc uma me.
Ihor distribuição da renda agrícola t moutro trecho di »ua oração, clarificou dc¦.:-.•'¦:. i»'i::i*.ti!. a p ;.-.„i dn> rlrune* con.srrvadora» que procuram evitar a* refor*
mas dr base dentro da legalidade demo*
critica, afirmando: "Eu Imagino que a- re.
volueio brasileira — rntrndrndo-a ••*.....
mente como a modifie-tçao das estruturas•oelaU e econômica*, do pai* — po«a renli*
sar-ne em plena legalidade democrática, e
an*clo que neja assim: mt»* o que nfto dei-
xará dc ocorrer e a rcvolucfto brasileira".
Na foto. nr-pei ;. da solenidade.

M» irrveire ve*. tm me.
nu» dr I ano, a governadur
Uctrdj mamrou os prr<«.ti*** . ¦¦¦ ¦ 'fi- da* .-.iiív.-
Hrwird»»** que. em abul
ultimo »« pa**agen» jà ha.
*hib *idc maiu-ada* dt
30*. g»ii *isuini* «ouiubim
o ríxfi-mivo autoriiou um
umu aumento, mau JS**.
F»iiii.iiipn«t. agora outro.
50*. dr elevação tarifária
lotou» hora»»•ofádoj por La,

.ctrtííi
tm rstatiir üuperficial «t.-.

COtil» '!....• rUI,.,,,,,,
ntio I* parlamento de con,
ir,»»" ¦:.;!-.. i.-.'.ia .. nb.•urdo a.< iiiaioraçto decrr.
lada* uma viagem emir
CaitariatM c Padre Miguel
«••ra .•-...:-. na ba*r dr .,*'." K.U' rnquanto Cr ..
M 'tt r < qur o trabalhador
,ii'iari. imii percurso "*.tn
ilf>i*r: \tla Mllt ai Por
•tm» «......: dc alguns nti.
'•mt* f.o rrntro da cidade
f, Jl'1-Ç» tubindu • Cri «Ml

mt kifCftp rnbre o pi«r.
cur»o Tim* a Pn*.w!o Públl*
et» •.-.!¦:: nor O ruiel*
rn»...t .-•¦<!.•.. « «•lag»-*!
i'«in(.«*|.,.rij.Ci*mno Orande
valera 5*« crurriro*' "> que
quer direr: quase uma-.:¦.. u.iti. do *a'i 'o ml.
umu rxrli.*lvamenl<* *i»"i-
nada *o trb..*portc em .sm-
bus*

Greve Derrota o Pelegulsmo em
P?ranai?wá: Ensacadores de Café

CURITIBA, março 'Da su*
ciioai» — Nos ultimo* dias
de fevereiro os ¦¦:.¦.•¦.•••
rea dr Paranaguá obtive-
ram. através de uma greve
geral dt setenta e duas ho-
ra.s. que paralisou comple-
tamente a exportação dc
ettr importante vitoria para
o movimento sindical para-naensc: o alijamento, da
direção do Sindicato dos En-
sacadores e Carrejjadorr*; de
Café, do pclcgo Jpâo Mar-
quês da Silva, falso repre-
sentante da classe operaria
que durante longol anos. na
b«se du terrorismo} e com a
cumplicidade das lautorida-
des. ciuminou aqiiela enti-
dade. trr.do praticado ali as
mais cifscaradas falcatruas.
João Marques da Silva é II-
gado ao aparelho policial
do EMado. sendo notória em
Paranaguá a sua condição
de "agente de policia". Sua
folha de dirigente sindical
é caracterizada sobretudo
pelo cometlmento de vlolèn-
cias, que vào desde espanca-
mentos a prisões absurdas
de associados discordantes
de sua orientação desastro-
sa. e pelo emprego em pro-veito próprio das verbas e
recursos da organização de
classe que vinha aviltando.
CONFLITO E GREVE

Na madrugada de 23 de
fevereiro traiçoeira carga de
revólTer vitimou gravemen-te Adevonal Marques Bar-

0*T7K

bosa. mais conhrcldo por"Taturana". Da emboscaria
resultaram feridos mais tre*
.1 -v. !<!¦.. do Sindicato dos
Ensacadores. além dc uma
criança •Taturana" é um
antiRO r prestigiado miit-
tante sindical de Paraná,
gua. c vinha liderando a
luta contra as irregularlda-
des e arbitrariedades pratl-radas pelo pelego João Mar
ques da Silva. A responsa-
bilidade deste no atentado
ficou desde logo positivada.Os ensacadores, empenha-
dos na recuperação do Sin-
ciicato da categoria, reuni-
ram-se em assembléia e de
flagraram greve total até a
destituição de João Marques
ria Silva da presidência do
seu organismo representa-
tivo.

INTERVENÇÃO

No terceiro dia da imltá-
na e bem conduzida paredeo Ministério do Trabalho,
através do Delegado Regio-
nal do Trabalho em Curiit-
ba. sr. Miguel Daitchman.
n.tervem no Sindicato e
afasta João Marques da Sil-
va e toda a diretoria das
funções que estavam deslus-'rnr.clo. Foi nomeado inter-
ventor no Sindicato o sr. Pe-
riro Lenzi.^que tomou posseimediatamente. Ensacado-
res e carregadores de café
voltaram então ao trabalho,

vitoriano*, o Interventor
procedera a apuração das
acusações .,:ir pesam sabre
João Marque* da Silva, qurdeverá ser processado cri-
mihatmrntf como delin-
quente comum que é.

ELEIÇÕES

Os trabalhadores, agora
que puseram fim ao reinado
dc corrução r violência ins-
Murado de longa data peloaudacioso pclcRo João Mar-
ques da Silva, estão com
suas vistas voltadas paraas eleições de uma nova dl-
retoria. dc acordo com o
que prevê a legislação tra-
balhista. í grande a movi-
mentacão no porto em re-iação ao pleito. Várias cha-
pas com elementos democrá-
ticos e devotados lutadores
pelos interesse* da classe jaestão sendo organizadas. Osensacadores e carregadores
rie café não escondem seucontentamento pela vitóriaaleançada e pretendem am-
plia-la colocando à frente
de seu sindicato homensrealmente identificado* com
suas reivindicações e estra-
nhos à área do pelegulsmo
policial, nódoa que por tan-
to tempo prejudicou sua or-
ganizaçào de classe, uma
tradição de unidade t luta
da orla marítima para-
naenat.

AUMENTOS NO l«Ç"-D

Como o, anterlorr*."ó"
mal* recente aumento do*
preço* da* passagens foi
roncrdldo no escuro. 8em
nenhum estudo íérlo da si-
tunçáo contábil das rmnré
sas. Alias, rias própria*
nfto tém — prio menos ofl.
rlalmente — elemento* a
oferecer ao Departamento
dr Concessões. A drxirgr.*
nlzaçào das empresas de
ônibus chegou a tal pomo
que iunn das mr.l» "organl-
zadas", a "Auto Vlaçào Na.
cional S. A." semente cm
1901 iiubllcou o balanço de
1955. . Em sua maior par-te 'Mbalham em regime de
lucro máximo, de esgota,
mento total do mpterlal ro-
d.mte. de exploração máxl-
xlma do pessoal empregado.
fc'i-'ema dr resto' que o ES-

i soo estimula através do*
aumentos periódicos das
pafsngerTs, sem nenhum r.«.
tudo sério das rcàiâ condi,
eões das empré «as. Aprs.f
mrsirc do que dispõe o dr
cito 13.965. de i de ago^-
fo de 1958. que subordiir.
qualquer alteração tarifária
ao estudo dos cu/.is opera-
clonais. Como isso nào r
fciU registram.ie absurdo*
c mo esse: a lin;«\ de ôr.í.
bus "Maufi-Lcblon" cibra
r.t-.a viagem Int^a Cr
20 00 enquanto i lmlir de
lotações "Ushna.Leblon" <(•
'ubr. do percurso r cobri
21 cruzeiros pelo passagemc -i- a... Por qué o lotação
i ad» cobrar 'arif.i. 50'; ;n-
íenoies às rios ônibus se asua capacidade de trans.
pori i: de 1/4 inferior a
.'acuelts coletivo*:?

NAO MOUIAMINTAM

Vm por ronitrrtrtin o
¦•¦ : . -• *t.t (iU J'i 1 ¦!'.*..!. .1-
to d>* f.:..-.-. - qut es«. •¦»: - rarioca* filtram
lnc*ulr tm Cotmtituiç&o da
K.tado r» «egumie mi a-iti.
vi"Art. II - A <i*c»IUnjâa
rffHvii di egreucão o*»
contrato* ou peimuúòts •.
wrrSCM oAMtm tir"**d<»*••rr i •••. - ...t- » g fjxa,
rao at • '¦*¦ deverão ter-¦ ¦>- •¦¦••:.'¦ por .-.•mi-- ¦
rom amplo, podérr; dt

uurada .. publicidade do*
•cu« trabalhai poi i -¦¦ dt
rrlstorios anusi* "om a dr-
monttraçfto ri" râiruln* dat
tanfa* rm vigor".

« I* - A rr-.i-.-.,, .«.,- ta.
rifa» dn* >:>.¦•..« explora*
dos pela* empresas roners.
•jonâris* uu prrmtiMonA*
ria» somrntr seta rfrtuad*)
.'!>¦• O '...uitMiti' :.•• fi- '.-¦« t
r. ntábit dr icu* '¦<¦¦ para«•'•nhrclmrn'1 do Investi*
n.rnto remuprrávrl. avalia-
mo pt:o "H ¦•¦:•¦¦ hlMón.
ro".

I 2," — O govcrr.ndor is-
cluira obrigatòrlamcntr nas
imiii -•¦<¦« um representan-
te dos trabalhadores dos
sindicatos da categoria pro-
fuisional d", serviços fisca-
:uitcos".

Conrudc, dreor íd" qunsc
1 ano da pr..mulgaçúo da
'':¦:. !ltu:•;... 0 EXCCUUVO.
.-iiiri.i não se dispôs a re-
gulainrntar táo importante
d spoMtivo. Fixa l«Mfas co.
mo entende iainda agora
foram aumentado* or. pre.
cos do ga* e a* tarifas de
energia, telefone* c bondes

i-r.H. majorada* a qualquer
momentoi valcndo-*r do
ar* 19. do Ato da* Dispo-
slcõr* Transitória* que per.
mite "ate a constituição
das comissões c a realiza,
çáo do tombnmcnio prevt*-
t<i* no art. «19 c * Io" se-
í.ur. o* tarifa* fixadas dc
acordo com a legislação cm
vigor...

Per isso as passagens dos
ómous. em menos de 1 ano.
.«ofrtm i aumentos sem que
o.i empresários se compro-
meiam a oferecer um me-
Ihor serviço.

FAVORITISMO

O; observadoi es dos pro.
blur.a.s cariocas costumam
interpretar o.s benefícios

.freqüentemente concedidos
aos empresários de ônibus
romo decorrência da ação
das fábricas dc carroçarias,
virtuais, controladoras de
boa pai te da frota exlsten-
te na cidade. Sabe-.se. por.
exemplo, que uma das
m.v.ore; indústrias do ramo
e que trabalha na base da
venda á longo prazo é a
CIRt Indústria e Comer-
elo S. A. de propriedade do
jr. Clemente Mariani. sò.
g''0 do filho rio governador,
sr. Sngio Lacerda Isto
taiver explique porque o De.
parlamento dc C''nces*õ.s
praticamente não podo
cxeicer nenhum controle

--¦•"<¦ »« cmprèjas ét oni-
bi»< ;*...< ha horários, aio
ha « i.iiuu.o disciplina no
!'..«=«. os pauageiroí tio• •'" ¦ i¦•.:¦>•. a tortura 44 *u*
. • i ..".41-ai. e u vivei»

(>:•>= so pinia.plma ar.
rastam-it 'por longo tem-
Pb. Itmbem o índice de rr.
. i.ji.ç « t precaritvsiim. -'•-•

••¦»: •« Municipal dr m,
ernharw" eneontra-si» um
UlUdl dU* rlirjrlllirll .> Mo'•re r Cttaiitnaorih ¦¦¦" •
a*s 'iiid'i(*r* dt «rgumiçh
du trafíto carioca, E-.tj.ira

tintlgo, r de uma tpoea tm..d.- m empresa» dt õhiíju»
<>•«' haviam chefadi to
grau iu dracalabro q*ie ticjt
(•k i-fiii o estudo do» <.•-.?.
trcníecv d» "Aitiuiui.-ií........
dr VM*'ênrig Técn.*» dn»
Knçot» Unidas- drm-vnira
que n iu giuno de i «ki «,i
• "• - qur provocaram vi*j.
ma« priuoani tm 1981 450
fi*m« -ri.-u... eram em*
liiiilroí dr .'-íüiui* Vrhm e,'im r-.i.. rlaborado prlnt rn*
Ei:»"irio' Moorr c Cha*-^»*
vortli:

rítOUiNCIA DIACIOINIÍS

Tipo dr vrículo

Carros dt p ¦ .. •
14XIS t ::..¦¦¦¦•
ônibus
I **' P«| «MMMMII
Dondo ..,,,,

acidcnirs \t>1000 veículos
17
07

41D
r.t

•J'0

Assinala o r*tudn qur .
45*i« do* acidrntrs rram J<*.
vidos no* ônibus, rmo-ra
é*.«c% vrículo*, na rporn.
.i.r.,'..tui .rm aprnas 10'.
do total dos veiculo* do »•
Apirssadamente *r ati'-
bii.ni aos motorl*tak -r en
mum a exprrssfto "louco do
volante') a rrsp-inra^iHria*
dr por r«e númrro dr W-
drntr*. Ignora.«e poréir.
que os vmcuI.i* nfto di«p>
de manutencfto adequnda
Si rmorésns n&o *&o oig4-
mzadn.s r a maior pare
do* empresário* e.tii rega o
slstrma de "combkor*" o^
*a a rrmunrraçâo de sr"f

Ato Comemorativo
do Aniversário de
Fundição do PCB

No próximo dia 25 a*
16 horas. n-.ih/ar-M-ii em
Coelho da Rocha, na Esco*
Ia Rangel Pestana, ato pu-
blico comemorativo do ani-
versa rio dc fundação do
Partido Comunista. A co-
mRsào organl7adora da nm
nlfestaçâo está convidando
o povo rm geral a participar
da solenidade.

Nacionalização
da Indústria
Farmacêutica

As 20 horas do dia 18. na
sede da UNE. reallzar-se-a
a conferência da doutora Ma-
ria Augusta Tlbirlçá, subor-
dinada ao tema "A nacio-
nalização da indústria far-

macéutica".

Celso Brant
o a Remess.
de Lucros

O palpitante tema remes-
sa de lucros é motivo da
conferência a ser realizada
no dia 15, ás 20.30 horas, no
auditório do ISEB. à rua
das Palmeira*, 55, em Bota
fogo. —

rmprrucii** Nnu fui, pu.
ii4*o. nt os '.grnhe'r.4
ca* Nr-cft » ti cn* nuvM•um o ou • i , to com -*
alto jtnu or- w riria d >*
motorista*, car »n*. Pr'i.
conuiçôr.. t .* veículos, i.
dcíorganintA'! etc. devr.
rlnm a'*w .,• um mu' «

ÁCidodtf

Ana Montenegro

nómtra it ••'»«*«¦•• — foi
a ronriu*âo chtla dt ironia
dos engenheiro* nortt.amr*
rlranos. Nio obtianU a
Ouanabara ronta eom um
numero dt desastre* tataia

• >.i rri.>r « nuila. cidades
...nríi.aita* dr igu*' ptipu.
.açfto e dt mal.it num*-r*
dr vrieuloi. Enquamo .*•-¦••
drlfia registra 0.4)% dt
acidentes fatais. Lo* Angr*
\r\ OM'1.. fvtroit 031*., o
Rio rstá com uma pr <•<"..
tagrm dr i J" tmhora •-•¦«%»
ir rom um númrro Infinl*
lamente menir dt fc<'ul<*f.

¦ rlan (|Wi* : custo rvt
iu«o du trtn^iHirtr n

?».'t"!.*. o i'-..ui'i senho
'.li-.-ui. t •iirlota. a mt.

«^'éícla *lí 'itur..i!>, .a.
rr o .. ¦:.t«r!' i ir*nso«T!.\»
do. ludo Isso dreorrr do nt-
t"'itim rontrõlr do E*'tdf
*ôbrr as rmprésa* dr trai».
n*>:tr coletivo. A ilgor -
lat como ocorre rm qu.t<*
iodo o mundo - éssr stt.
\\ett deferia «cr willi *io
pi- uma rmpr*«i ?st.s**!
ji* qur serviço públl" nio
por> r nfto drve ser oble-
•o dr nrtocios e de 'U-"oi.
!'* C"«n',:*r.*-. «wr^m. I•'•>
não aconterr r o tra-suor*
te rnírtivo r um caos.

Uma Fesla

Internacional

Drsdr as mal* remotas eras, os dono» do mundo cola-raram a mulher numa situação de inferioridade, nos va-rios código* qur rrgulamrnlaram até hojr. os direitos oa*
gente*, c ate nas seitas religiosas. Já houve eempo rm
que o raii.li.iMim afirmava que a mulher nâo linha alma.>o alvorecer do scrulo XX. porém, a* mulheres tiverama consciência despertada para a* lutas pela» suas reivin.iliraçi»es, atrave.s de uma grande campanha pelo direitoile voto. A_ revolução industrial, que começara na IngU-terra em I7fi5, dava os seu* primeiros frutos: as mulheresparticipavam, cada ve* em maior número, da produr.m.Mas so o advento da revolução socialista, em 1917. deu »mulher uma situação de plena igualdade social com oshomens. E na crista desse acontecimento, que tornou in.finilas as dimensões dos sonhos de bem-estar da huma-nidade. em quase todos os países, a* mulheres, hoje, par.
,-,ô?ia.n.. 

t0d0S 
£ ramo* de «•¦rW«de« Mas na sociedariecapitalista, a* mulheres, e particularmente as mãe-., paramum pesado tributo por essa participação. Cumprem duasjornadas de trabalho: a do escritório, da fábrica da es-cola ou da oficina e a doméstica. Aqui. nesta cidadeapertada por um rirrulo de problemas, .sabemos como sãocansativas essas jornadas de trabalho, que começam demadrugada, no* subúrbios distantes, e terminam depoisque o dia acaba, em filas quilométricas. E' a agonia dosônibus, onde ha, sempre, gente sobrando pelas portas. E"o aperlo nos trens, que, às vezes, nem chegam. E' a faltade escolas materna!* e de creches, para deizar as crian-

ça*. E' a falta de jardins para elas brincarem. Nio hirestaurante* populares, nem lavanderias, para atender à*famílias. As habitações não tém nem espaço, qaanto maisconforto. E ha milhares de heroinas anônimas que vão
tecendo as suas vidas, a* de seus maridos e as de seiMfilhos, cora grandes sacrifícios e pequena* alegrias. Ma«os administradores desta-sociedade, que desconhecem •até odeiam essas conquistas, que a própria vida realiia
todos os dias, às vésperas do Dia Internacional da Mulher
(8 de março), deram à população feminina do Estado
da Guanahrira um depósito para presas, na Policia Cm-
trai, à moda capitalista, em nome da humanidade e da
democracia, e sob a proteção de São Judas Tadeu, promo-vido a carcereiro de mulheres. No entanto, enquanto ai.
guns desesperados promovem solenidade* para inaugurar
depósito de presas, milhões de mulheres em todo* os con-
tinentes promoveram uma festa de amizade e de espe-
ranças no futuro, para comemorar o DIA INTERNACIO-
NAL DA MULHER.

Políticas
Os comunistas da Guanabara, depois de aprofunda-

rios e democráticos debate; sobre a situação política e
suas atividades, chegaram às seguintes conclusões básicas:

— A transição do capitalismo ao socialismo, a supe.
rioridade do sistema socialista que se transforma cada
vez mais no fator decisivo do desenvolvimento da s"cu-
dade humana, a desintegração do sistema col"nial do
imperialismo e o aprofundamento da crise geral do capi-
talismo são as características principr.is da época em quevivemos.

O triunfo da Revolução Cubana e seu ingresso no ca-
minho do socialismo significa a ruptura da cadeia imperialista ali onde parecia mais difícil — no continenteamericano. Aproxima.se, assim, o lim irremediável doimperialismo em tjjdo o mundo.

— E' neste quadro internacional favorável e numasituação interna marcada pel" ascenso cin.s lutas dp mas-sas e pelo agravamento da crise de estrutura da .sociedade
que se desenvolve a revolução brasileira

Os efeitos dessa crise estrutural determinados Peloaumento da exploração c dominação tios teustea norte--americanos, assim como pela permanência do latifúndioagravam a inflação descontrolaria e fazem-6e sentir cada
tVnf ^a.1S lfmte?»»ente .oi>™ as grandes massas. Acen-
• rír. nLií."8!58? d«.miserta dos trabalhadores da cidade.e do campo, intensifica-se o processo de pauperizacão daclasse media e a burguesia ligada aos interesses nacionaissente cada vez mais as dificuldades criadas ao seu desen-volvimento.

3v~" f?eat?indo a esta situação, crescem as lutas riopovo brasileiro pela libertação nacional, por uma reformaagraria radical, em defesa das liberdades democráticas epor melhores condições de vida.
rfnriP^n»011^"^0'8' au,menta"' a organização e a.s atlvl.
^nriLfaMClaSSe, °Peraria" expressadas no II Encontro
nr« AvL 

a0Í<?na1, n,a vitoria das el(,í?°« Pa'a a CNTI c
HLJSn^i ,?,Ican5ados na d<-fesa dn suas reivindicações
2a»; 

Etle™-S(L0 nlvel de organização e de tttrtrcamponeses, traduzido na movimentação contra a expio-'í£5as°„. • ]at]fundiari°s. Por uma reforma agrária radical,na organização das associações de lavradores e ligas cam-ponesas e no Congresso de Belo Horizonte. Cresce, também,a unidade e organização da; estudantes e do funcionalis-mo; intensifica-se a luta contra a carestia, tendo à frenteas mulheres; enfim, ascendem as lutas e a consciência
política do povo. como ficou evidenciado durante a crisede agosto de 1961.
rwufurfata.ment° d« re,açôes d'Plomáticas com a União
™fUa,apr0VaÇaí' pela Camara" d0 Pr°Jet° "obre a
n«f„ia ÍÍ,lucros « da anistia pelo Congresso, a posiçãoadotada pelo governo em Punta oV.1 Este, as medidasde reforma agrária que estão sendo adotadas pelo governador Brizola, a encampação da Companhia Telefônica
pelo governo gaúcho, são vitórias que comprovam esseascenso.
j A.DecIaraÇão de Goiânia c o lançamento da Frentene Libertação Nacional indicam o fortalecimento dafrente única que dá novos passos no sentido de sua orca-oizaçao e estruturação.

4—0 aua] govêmo. fruto da conciliação, realizauma política de compromisso com o imperialismo norte-americano e seus agentes internos e com os latifundiá-rios. Neste governo afloram com muito mais nitidez
todas as contradições em que se manifesta a criise de estru.
t ^exlstent€ no Pais- * um govêmo heterogêneo, débil,instável, e, em essência, reacionário e entreguísta. Não
pode, por Isso mesmo, merecer senão a oposição do povo• dos comunis! nu

Começam a surgir no quadro da situação nacional os

dos Comunistas da Guanabara
nil\?* e l""a nova nrise POHttaa, conseqüência lógica da
d? rn!UfrHUUira porquJe paasa ° P«Ls" d0 reagrupamento
^min^H 

a ,e-açao' da politica dp conciliação e apazi.guamento do governo e das lutas das massas.
Em tais condições, avançam com maior vigor a<; lutasdo povo brasileiro pela libertação nacional e pelas re in-dicacocs populares, criando-se condições para a formaçãode um governo de coalizão, que represente no poder esta-

erátfe, ríSJU! 
intt>81ranles da irei-te nacionalista c demo-(.ratica. Coloca.se. hoje, maiii do que antes, pata a classeoperaria e para os comunistas a necessidade de levar 

'à
pratica a tarefa central da luta por soluções positivas epor um governo nacionalista e democrático, capaz rie rea-Uza-Ias na marcha par,-, a conquista de um governo revo-lucionano anliimperialista e antifeuclal. sob a direçãoda classe operaria. Nas atuais circunstâncias, um governonacionalista e democrático pode ser conquistado pela lutadas massas e por sua pressão sobre o Parlamcnio e o Governono sentido de substituição do atual gabinete ministerialEsta e a solução viável, a solução justa, para enfrentaros problemas imediatos postos na ordem-do-dia pela atualsituação política.

O caminho pelo qual vem avançando o movimentorevolucionário, nas atuais condições, continua sendo paci-fico e implica na utilização de todas as formas legais, masnada tem a ver com a passividade e o legalismo, ".significa
a realização^ das tarefae revolucionárias sem que sciainevitável a insurreição armada ou a guerra civil Oavanço do movimento revolucionário por um caminhopacifico exige a mobilização das massas, a acáo enérgicarios trabalhadoi cs e do povo para quebrar a resistênciarias forças entreguistas e reacionárias'' (Resolução Poli-tica da Convenção Nacional r, portanto, também, a pre-paraçào politica do.s comunistas e das massas para passarrapidamente, dc uma forma de lula a outra. _____--

5 - Dentro do panorama AiadJma^-^TnSícTiu par-- ne liar impnt-tnncD-poiftterr^^TüalaVdo Estado da Gua.
aSS' £ lUe- d0 qual sv ««contra o governo Lacerda.Agente do imperialismo norte-americano, Lacerda procuratransformar o Estado em trampolim para o assalto aopoder central por meio de provocações e golpes reaciona-nos. Incapaz de solucionar os problemas básico; rias massashabitação, água, transporte, educação, abastecimento etc
7* vM.er.i- 

volta-f conU'a ° P°v°. agravando as condiçõesdc vida das grandes massas, ctfm õ aumento do.s impostosc da« tarifas do serviço público, atentando contra a rie-mocracia e desencadeando intensa agitação, objetivandobarrar o processo democrático em curso' no país e implantar uma ditadura terrorista sob a surrada bandeirado anticomunismo. Crescem, por isso mesmo, o clima dcinsatisfação e de lutas contra o governo de Lacerda.
A luta contra o governo de Lacerda, a denúncia slete

SUS? F-Vt (Caráter. P^^mente reaciona o %£guista, e golpista, junto às massas, a ação permanentepara isolá-lo ç chegar até seu afastamento do poder
t» F,eOC0!Kt'mr .Preocupação permanente dos coniunis-'tas. Essa tarefa so pode tser realizada em estreita ligaçãocom a organização e mobilização das amplas massas riaGuanabara na luta por suas reivindicações especificasna empresa, na escola, nas repartições, no; bairros e nasfavelas, com a formação da mais ampla frente únicaantilacerdista.

Nessa luta pela aglutinação de todas as forças dafrente única no Estado da Guanabara, coloca.se em primeio plano a necessidade da estruturação da FLNque deve Incluir as organizações populares e' estudantis'
partidos r fóreru r-pHMcas nacionalistas do Estado e terseu principal ponto de apoio nas empresas, nas escolas,

nas repartições, nos bairros, na» favelas, na zona rural,
etc.

A iniciativa rio movimenlo operário organizado, vi-
.saneio a contribuir paia a união das entidades populares
políticas e outras, no Estado, em torno de uma plataformalocal da KLN. a ser por todos elaborada, deve ser apoia-
cia e estimulada pelos comunistas.

Niuse quadro, assumem particular importância aseleições de outubro..próximo. Elas proporcionam a oporlu-nidade de desenvolver amplamente o trabalho pela for.maçâo no Estado de uma ampla frente eleitoral antilacer-
dista, de ir às grandes massas, elevar a sua consciência
politica e de unir as forças populares em tomo dc uma
platafotnia nacionalista e democrática, levando à vitória
os candidatos nacionalistas e democratas e derrotando
o.s candidatos rie Lacerda. A mobilização eleitoral das
massas é inseparável das lutas pelas reivindicações ime-
diatas. por soluções positivas e por um governo nacionalista
e democrático, no curso da própria campanha eleitoral.

Desde ia. pieclsamos intensificar o.s entendimentos
com a.s demais forças políticas do Estado e realizar intenso
trabalho de alistamento de novos eleitores, criar amplos
comitês eleitorais e influir na escolha de candidatos querepresentem o.s interesses do povo. Desta forma, poderemoscontribuir decisivamente para que seja eleita uma ban-
cada nacionalista e democrática da qual participem repre-
uentantes comunistas.

6 — A.s tarefas decorrentes ria atual situação poljtirja
e das exigências da luta anliimperialista e jintiferídãl de
nosso povo requerem que nos colonuemõs à altura do
momento histórico que vívcjtlosí—

Pudemos verifkajv-vtrfaves do balanço realizado em
nossa aüyjrijwlerqTíe houve no período transcorrido desde

jj_ivWrrlariisai.s.sâo, um processo real de assimilação e
aplicação da linha politica. Isto se traduz na maior liga.
ção com a.s mawas. no crescente papel desempenhado
pelos comunistas nas lutas que se realizaram, no cresci-
mento da sua influência política, no aumento dos seus
efetivos, no surgimento de novos quadros e no reforça-
mento da unidade. índice dewa verdade foi a posiçãoacertada, combativa e de iniciativas da maioria do.s mili-
tantes durante a crise de agõsto-setembro de 1961. Ao
mesmo tempo, o balanço revelou debllidades no conjunto
rio movimento comunista v na atividade dos dirigentes.
Tornou-se evidente a presença de tendências de direita,
reformistas inotadas nais direçõcsl economistas e igual-
mente de tendências de esquerda, sectárias e dogma-

. ticas, sendo que estas últimas se refletiram de forma mais
evidente no informe apresentado pelos dirigentes regionais.

No que respeita à atividade dos dirigentes, foi par-
ticularmente assinalaria a subestimação do trabalho planj-
ficado e do controle, relações injustas entre a direção
restrita e a direção regional, assim como outras debili.
dades àts quais não é estranha a falta de ligação mais
estreita e eficiente do.s dirigentes nacionais com os dirl-
gentes regionais.

Estas tendências errôneas, no conjunto do movimento
c essas falhas no trabalho rie direção precisam ser com-
batidas, o que só pode ser feito à base da luta ideológica,
levada fraternalmente de alto a baixo, dentro das nor-
mas estabelecidas de modo a que todo o movimento e
suas direções tornem.se aptas a cumprir o seu papel revo-
lucionário.

A luta pela assimilação e aplicação de linha politicatem que repousar principalmente na concentração de
nossos esforços na.< eranries empresas com o fim rie cons-
truir poderosas organizações de bases, estruturar a FLN.
de modo a ganhar a classe operária e todo o povo para a

luta pelos objetivos políticos gerais ligados àn reivindica-
ções especificas,

Na luta pelo reforçamento do movimento jogam um
grande e importante papel os planos dc sua construção.
Neste sentido, devemos concentrar esforços para melhorar
e reforçar o trabalho noi? setores fundamentais.

A necessidade de fortalecimento do movimento comu-
nista e rio leforçamento de suas ligações com as massas
obriga.nos a travar a mais entusiástica campanha pela
conquista do registro eleitoral, transformando-o em po-
deroso instrumento para difusão de nossa linha, esclare-
cimento das massas sobre a necessidade do movimento
comunista e a eleição de numerosa bancada comunista
nas próximas eleições.

Os comunistas da Guanabara resolvem elaborar, dentro
duu pit.A.iiios li meses, tuna Hcsuluçao sobre a politica do.s
comunistas no Estado ria Guanabara, apoiando-se em
particular nas contribuições da presente reunião, desde as
resoluções, sugestões, criticas, etc, das assembléias de
base, passando pelas reuniões distritais ate o levantamento
na própria reunião legional.

7 — Nossbi* tarefas podem ser assim resumidas:
í — Organizar no Estado um grande niovi-.iiento po-

pular em defesa das liberdades democráticas, pela apro-vacào definitiva ria lei rie remessas dc lucros, em apoio
às medidas piogressistas que vêm sendo tomadai. pelogoverno do Rio Grande do Sul, pelo respeito ao direito
con»íTrücional rie greve, pela reforma agrária radical, poruma politica externa independente tendo em vista a con-
quista de um governo nacionalista e democrático.

II - Mobilizar a.s massas paia a luta por suai; reivindlcaçoes mais sentidas no Estado, como sejam- contra acarestia, contra a falta d'água, por melhores transportesluz, telefones, escolas, habitações, etc, determinando aômesmo tempo o caráter do governo Lacerda, desmasca-rando-o e isolando.o das massas tendo em vista chegar atéo seu afastamento do poder.
III - Tomar todas a.s medidas práticas necessárias àorganização da FLN no Estado, apoiando decididamente

a iniciativa do movimento sindical organizado, com vistaa elaboração de "ma plataforma local da FLN. A discussãodessa plataforma nas empresas, escolas, repartições, bairrosfavelas e na zona rural, deve ser acompanhada da estru.'turaçao dos núcleos da FLN, pela base.
IV — Participar ativamente da próxima campanhaeleitoral, quando serão eleitos na Guanabara 2 Senadores

e 21 Deputados Federai';, tendo em vista a eleição ae um*maioria nacionalista e democrática.
— Intensificar o trabalho de organização de umamplo movimento popular de solidariedade ao povo cubanode defesa de sua soberania, de sua autodeterminação)

contra toda e qualquer intervenção nos assuntos internosda nação cubana. Ao mesmo tempo, no trabalho de pro-paganda, todas as organizações comunistas devem se empenhor em esclarecer as massas sobre o verdadeiro signl-ficado da revolução socialista de Cuba.
VI — Intensificar a campanha pelo registro eleitoralcompletando a cota de assinaturas, difundindo seu programa e estatutos, abrindo sedes e realizando manifestações

publicas.
VII - Reforçar as fileiras do movimento comunistaatravés do cumprimento das tarefas contidas no plano deconstrução (que terminará em março próximo) e das tarefas dos planos dP construção posteriores.VIII — Programar as comemorações do 40.° anivr-rsá-rio do PCB. dando-lhes "m caráter de massasIX - Tomar as medidas adequadas em lodo» o.s escalões nn sentido de difusão e ajuda a NOVOS RUMOSRio, fevereiro de 1960.
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Os
campamentos Abalaram a Estância í,.

--.

Latifundiários em P
Investem Contra Brizola

amco

Reportagem de Rui Facó,
enviado ospecial de NR ao R. G. do Sul

O ruido de allo-falante».
I: .¦:...:.-I . ... ,: ,;.,,.,.
va ate o reieiiurio do hotel,
no centro de Pôrio Alegre.
.'¦•• .it.. tem conhecer a ci-
oade. sai a rua. Anuiiccla e
0*i .¦:.,!, ;.....,;:! repJc-tos AÍBiiiii.!» carn-ça* pu-¦*:i<m* a caviilo nsMuravam-.-** fnmilmrn.cnii* rom os
automóvel*,

Atravea>cl o rua e raml-
nliei na diiecm de nndr vi-
iilmm mais nn aumente ns
\<í«.i do» .i:.-i- Nao
entiel muito. Unia pequenamuili duo conri-mravo se
num laruu. que clrpn.s vim a
saber ser a Pr-wi da Pre-
í-.turo. !•¦•.¦,.,• um co-
mlelo

Que comido é i te?
per«ii.U(i au primeiro q-ie.encontro, nn períiena da
multidão, atento no orador,
que 'iclo je.tu era um estu-
ciinte.

Comício pela reforma
obraria . De apnl- aos"acampamento-»"...

• > Jovem or.idor deixa o
m.rroíone; outro tomn-lhc¦;« luxar. V um nomem ('c
40 anos. upruximadamciite,' g-vlus largo.-., voz elar.i vi-
brante. incisiva. Revela-se,
cl<- começo, um bom conhe-
redor cia vida do homei" do
ci*mpo rlo-grandenar Faa
cie .eus conterrâneos de
KuiT.izilhnd-i ilo Sul do
exemplo qur (les d*-r*_.i*,
r nda cm |u!hn de ISCO.
I.'.id3ndo o Movimento dos
A-.Tictiltores Sem Terra, o
I.IASTER — destinado a
impulsionar a luta peia re-lorma agrária. Depois, cita
algumas clíras comparaU-
vas da produção e da pro-
clutlvidade na zona da Co-
lònla e na zona da Frontci-
ra, argumenta, discute com
um suposto interlocutor:

O velho Flodoardo Sil-
va lançou um apéio as mu-
lheres gaúchas, falando de
supostas ameaças que pesa-
riam sobre seus lares com a- atual luta pela reforma
agrária. Velho Flodoardo,

' você sabe multo bem como
vive a mulher gaúcha no
campo!... O latifúndio não
faz apenas espoliar o ho-
mem; desonra e humilha
também a mulher. Veja, por
exemplo, velho Flodoardo,
que enquanto na zona da
Colônia a estatística oficial
registra um número de fi-
lhos Ilegítimos de 2 a 3 por
cento, na Fronteira, onde
domina absoluto o latifun-
cüo, esta porcentagem se
eleva a mais dc 20! Por ciuc,
velho Flodoardo Silva? Por
causa da miséria a que o la-
tifúndlo reduz a família do
peão, pois o latifundiário.
seus filhos, seus apaningua-
dos tém poder indiscutível
sobre a vida ei sobre a hon-
ra dos que lhes servem...

_ E' verdade! Muito
bem! — gritam entre a
multidão.

Os aplausos e o fogueto-
rio não haviam deixado ou-
vir o nome do orador. Per-
gunto a alguém a meu lado.

— Este é o prefeito de
Encruzilhada do Sul, Mil-
ton Serres Rodrigues. E'
também presidente do Mo-
vimento dos Agricultores
Sem Terra...

Milton Rodrigues termi-
na seu discurso, estouram
foguetes e ouve-se uma ban-
da de música que se apro-
xima. Em alguns minutos,
desfila junto ao palanque
dos oradores, em passo mar-
ciai, um contingente de ope-
rárlos dos transportes urba-
nos de Porto Alegre. Todos
uniformizados, con-
duzem faixas em que se
lêem palavras de solidarie-
dade aos "acampamentos"
pela reforma agrária. Maior
entusiasmo do que pelos
oradores demonstra a mui-
tidão ante a presença dos
representantes dos transviá-
rios, que passam garbosos,
entre palmas e vivas

— XXX —
Este era um dos lados de

Porto Alegre em começos de
fevereiro. Naquela demons-
tração se via que a luta pe-
Ia reforma agrária estava
nos campos — e também
nas ruas. Transformara-se' 
em tema universal de dis-
cussão, formava opinião pú-
blica.

Ninguém ignorava que ha-
via o reverso da medalha.
Bem próximo à Praça da
Prefeitura — disseram-me
depois — estavam reunidos,
em sessão permanente, há
dias, os homens da FARSUL.
sigla famosa de uma das
as organizações de "mora-
listas" do Brasil, a Federa-
mais fechadas e reaclonári-
ção das Associações Rurais
do Rio Orande do Sul.
Em sua sede, nas vizinhan-
ças do local do comício, es-
tavam reunidos, àquela
mesma hora, o "velho" Fio-
doardo Silva, Batista Luzar-
do, o antigo "centauro dos
pampas". Gllcérlo Alves, VI-
rlato Vargas e outros re-

prcífiilanies dos mais co-llllt-,. i e ......: .- ..u!, ., do............ |n. ,..,,,„ »,,..,.,.,
840 ÉlU Oè I. ui .:..... .i..r_
cm pinta u. .......... deii.... • ...i,.i- do amigo* cau-
dlliiu,. que teto »cu» dui* üc
...... e que se Imd.uu me-
lancoileaiiienle. f tm tao
que haja Ha "lançam o gii-lo . aiudii que i< i.i.ah. as
wdw de suus chinela ta-
intuas, ua Fronteira, i. ..._•¦
Ut, de armas ..........:..
dcatlus O uno se perde n.-s
coxllhns. us peles não os
entendi ni ii.u.s... s..i. ,i. ii«
vi.iu." cjí icieirüi que nao
P'.!'i»i mu-, conllar cega-
im nle como no passado, em"k-i.s' pi.i-s _ »og homens
de Fulano", "os homens de
Ur.lrt.tio".., Os pefics se cs-
U»j IH_.rt._ndo do mitigo
a vo-mu lamento feudal dos
estancieiros Estes ainda
poluem armas, suas fnzen-
das ocultam verdadeiros ar-
.scnnls. tnl qual seus ante-
prtsffldoa— Somas um povo acnm-
paua .. espera oo K.que «ie
reunir - escrevia um cn-
sai-ta gaúcho.

A grande diferença hoje e
eatu. o.s "acampados" nao
obedecem mais a voz dc co-
mando do» t-staiick-íros. Cs"acampados" lutam hoje
p.»r seus próprio» interè ses.
O/.nliuiii consciência ile nua
condição de explore dos e
(¦punidos — c reagem com
mais arcior do que outrora
combatiam por teus senho-
res. Se a'nda existem rema-
nescentes das antigas "mi-
liclas rurais" do pampa
que c o r r e sp o n dl a m as"guardas locais" do lati-
fundio nordestino, nào pas--am elas da sombra do queforam. Os peàes llbertam-se
— esta é a grande realidade
demonstrada pelos "acam-
pamentoa" Iniciados na Fa-
zenda Sarandi, em janeiro
dente ano.

Nenhum sintoma lão evi-
dente (Ja decadência dos ve-
lhos estancielros gaúchos do
que a existência mesma dos"acampamentos", fenômeno,
que se observa hoje por to-
do o Rio Orande do Sul. na
campanha como na coíd.iía,
um to às estâncias — às cen.
tenas, aos milhares, durante
dias seguidos, deixando o
estanclelro Inquieto e ner-.
voso, mas já impotente.

Vlrlato Vargas ameaçou
à moda antiga: "Reagire-
mos de armas nas mãos!"

Eis o que resta da famosa
bravata gaúcha.

Acrescentou o velho es-
tanrleiro ser "preferível a
isurrelção sangrenta" Dese-
jaria, com a ajuda de fflrças
exteriores à fazenda — por-
que com as suas não conta
mais —- esmagar um levante
extemporâneo dos sem-ter-
ra. Porque sabe que o"acampamento" é um início
de mobilização geral dos
miseráveis do campo rio-
-grander.se. é uma acumu-
lação de forças, uma toma-
da de consciência, um des-
pertar que se generaliza. E,
mais do que tudo, um desa-
fio aberto ao latifúndio, no
Rio Grande e no Brasil.

Todos sabem, no Rio
Orande do Siíl, que a brava-
ta de Vlriato Vargas —
"reagiremos de armas nas
mãos" — não corresponde
mais a uma realidade pro-
missora para o estancieiro.

.Êle não teria futuro numa
luta armada, porque o seu
antigo poderio está car-
comido por dentro, no
próprio âmago da estância,
na sua derrocada econòml-
ca e no crescimento de fòr-
ças sociais que lhe são dire-

.ta e radicalmente opostas.
O MASTER

Engana-se quem supõe
que os atuais "acampamen-
tos", a luta pela terra no
Riu Grande, surgiram de um
capricho de Brizola. Os sin-
tomas de ruína em toda a
economia agropecuária gaú-
cha vinham de longa data.
O Rio Grande perdera, de
muito, a antiga primazia em
sua principal "indústria", a
criação de gado. Do primei-
ro lugar no Brasil, passara
ao segundo, ao terceiro, ao
quarto, que ocupa hoje, nâo
muito seguro.

Na produção do trigo sa-
be-se o que foi a débacíe
nos últimos anos: de mais
de 1 milhão de toneladas es-
tá reduzida a aproximada-
mente 150 mil. A cultura do
arroz é cada vez mais one-
rosa, com o preço da terra
arrendada, pagando o rizi-
cultor, cada ano, o próprio
valor da terra que cultiva.

Conseqüência social lme-
diata: a fuga do homem do
campo para o marginalismo
urbano — porque as lndús-
trias sâo poucas — e sobre-
tudo para fora do Estado.
Calcula o economista gaú-
cho professor Paulo Schll-
ling que cerca de 500 mil
rio-grandences do sul vivem

hoje em outros Estados. Mi-
Ihuies emigram para a Ar-
Keniina e o Uruguai, onde
muito* se drdicam a labó-
res agrícolas, como vim a
saber em contato rom fa-
mina» de Uruguaiana

Os que firam reatem de
ouira maneira: estão deci-
uiuu* a iui.ii por uma mu-
dan.,.. na situação que os
•• ...i.'. a miséria.

Muito ....:... dus aluais"acampamentos", fundava-
•ao uu ............. de buiiu-
.•..:..!.. do tiui, «.in meiidus
de lOtitl. o ju refinou Movi-
i.H.iio »i a x.niiiti.. Sem
Terra, que tampuutv naa-¦i.i impioviMido, mos como
Iruto ue uma reulidade io-
Chi seríssima.

Muis ui juo lavradores
•ira u-rru procuravam rea-
ur a tentativa de um pro-
pnc-uriu ue e-.puha.iu» do
u..-iin.u de l UMi.,11. n.^ue.e
muii.upiu. buos úUO latiu-
iu.-. ul viv.am c produziam,
llguuas a ugr.cu..ura, na* ia
i.,ai.. de trinta anos. u Mu.i-
mento estruturou-se justa-
mente a oa»e de sua réus-
teni-ia ao aroúrlo no dono
da terra. Kegisíiou-se comu
sue etiade civil, ajudado )><>r
um plantador de trigo. Mil-
1..11 o-n.'.. Kuurlgut-s, que
em uir.c «t* loriuna diri-
gi-uie conhecido dos uuu-
cultores sem lerra, A lun-
dação do Movimento lo: co.
inuuicuuB a (Juntara i-eoe-
ral. ainda em juuio cíe luou.
fc_us cstaiutCM prevêem, en-
ire ..ii-!... dispositivos, o
combate aos aii>.. preç_is do
aicriidamcuio e promover o
accosu uo agi.wuuor _>kiu
ti*ira ao domínio da gleba
rurai; ajuour a organi^iÇao
de nucieus coloniais de cam-
poneses sem terra; comoa-
ter o alto custo e as deli-
ciências dos meios de pro-
duçào rural — material
agrário, adubos. Inseticidas,
combustíveis, terra irlbutw,
transportes; obter a fixaçuo
de preços mínimos para oa
produtos agrícolas; fomen-
tar a pollcultura; lutar pe-
lo direito de voto ao agri-
cultor analfabeto; apoiar
todas as medidas de relor-
ma agrária
O IGRA

Quase ano e 1111-10 depois,
o governador Leonel Brizoia
cria o Instituto Gaúcho ae
Reforma Agrária — o IGRA
— a 14 de novembro de
1981. O IGKA detme-se co-
mo um "órgão promocional
e de planejamento, direta-
mente subordinado ao go-
vernador do Estado, através
do Conselho de Desenvoiv.-
mento", tendo entre suas fl-
nalidades principais: pro-
mover o acesso a terra c a
propriedade dos agriculto-
res sem terra — parceiros,
arrendatários e assalariados
rurais — e das populações
marginais egressas do cam-
po; promover a organiza-
ção de núcleos coloniais e
comunidades agrícolas, den-
tro das modernas técnicas
de colonização e produção;
legalização das terras ocu-
padas pelos pequenos agri-
cultores; fomentar a orga-
nizaçâo de cooperativas e
incentivar o espirito associa-
tivo e cooperativista entre
as populações rurais; cadas-
trar os agricultores sem
terra ou com terra lnsufi-
ciente (minifúndios) e seus
familiares; cadastrar os de-
sempregados, rurais s ur-
banos, e suas famílias; ca-
dastrar as populações desa-
brigadas ou precariamente
abrigadas a realizar estudos
sobre as necesslrades habl-
taclonals e as tendências ao
déficit de habitações na zo-
na rural e urbana; lncentl-
var a criação e auxiliar a
manutenção de associações
de agricultores côm ou sem
terra, sindicatos rurais e as-
soclaçôes de desempregados.

Como era natural, seme-
lhantes iniciativas encon-
traram repercussão a mais
favorável em todo o Rio
Grande do Sul. Quem se
lhes oporia? Apenas uma
minoria Insignificante: os
grandes estancielros e seus
apaniguados, egolstlcamen-
te interessados em manter a
situação atual, calamitosa
para todas as demais cias-
ses e em particular para os
trabalhadores.
SARANDI E CAMAQUA

A Fazenda Sarandi era
um desses escândalos, que
nâo são poucos no Rio
Grande do Sul, de terras
ótimas para serem cultiva-
das e no entanto entregues
a um sistema predatório de
exploração por uma empré-
sa sediada em Montevidéu.
Levavam -lhe particular-
mente as madeiras de lei,
das quais se efetua uma ver-
dadeira deavsstaç&o nas de
há multo desflorestadas ter.
ras gaúchas. Existe uma au.
téntlca rázla dos bosques
remanescentes.

Os Irmãos Malllos faziam
parte, como proprietários
dos 22 mil hectares das ter-
ras da Fazenda Sarandi,
dessa cáfila de traficantes

de madeira da lei, qoe cons-

tltuem hoje umu praia piordo que o fogo que devasta
as matas para os plantloH
de roça, O foeo atinge capo-
elras sem valia: os nefocl-
antes e exportadores dr ma.
deiras vão ao eor^ào da
floresta, devastar os melho*
res exemplares de uma tio-
ra que necessitou dr séculos
nsra ereserr. Os terrenos da
fazenda apropriados para
culturas ciavam ao com*
pleto abandono. No euian-
to, ali bem próximo, popu.
laçAcs sem terra viviam
mergulhadas na pnbrera ex-
trema, tendo diante de si a
tinira alternativa de eml-
grar para as cidades, tor-
narem-.-* marginais.

Ninguém nega que o for-
mldável "acampamento' de
meados de lanelro Junto a
Fszenda Sarandi — que
ocupa quase uma terça par-
te de torto o município de
Snnndl — tenha sido favo-
rrcldo pelos prefeitos da
zona. Nlncuém neua. tam-
pouco, que algum destes ali-
mente oLJetlvo* cleltoreiros
em sua atuação iunto aos
trabalhadores sem terra.
Mas. quem pode contestar,
também, que se nào houve-
use Já um estado de espirl-
to propenso á luta pela nos-
se da terra não teria sido
pa'«fvel e«sa rápida mobili-
zarào de mais de 8 mil pes-
soas — trabalhadores sem
terra, meclros. nrrcndntá.
rio.» peàes - - Junto à Fa-
zenda Sarandi?

Em fac a semelhante
acontecimento, n corem*'-
dor Brizola nf*o podia ter
Ilido ser.-ào. co:'i-j rMu —
coerente com suas promes-
sas e seus próprios decretes
relativos à questão agrária,
Imediatamente desaoroprla-
do Sarandi, a fim de aten-
der aos reclamos de uma
parcela ao menos dos"acampados", pois a fazen-
da nio dá para mais de mil
sgrlcul tores.

O caso do Camaqui é ain-
da mais escandaloso. Talvez
sejamos o único pais do
mundo onde o governo rea-
liza obras de saneamento —
como as da Baixada Fluml-
nense. com os dinheiros do
povo — e essas obras vão
aproveitar a mela dúzia de
grandes proprietários ru-
rais.

Em Camaquã, em propor-
ções menores, estava acon-
tecendo assim. Terras pan-tanosas do famoso "banha-
do" do Colégio, proprleda-
de do Estado desde 1953, vi-
nham sendo criminosamen-
te griladas por alguns lati-
fundiários vizinhos, na me-
dlda em que o pântano ce-
dia lugar a terras agricul-
távels. Na recuperação dos
solos antes alagado* o Es-
tado gastos mais de um bi-
lhão de cruzeiros. Que acon-
tecla, porém? Os grileiros,
depois de puxarem suas
cercas para as terras do"banhado", vinham arreh-
dando-as a trabalhadores
sem terra e cobrando a
éxtorsiva "meia", os 50%
da produção obtida peloagricultor.

Foram esses ladrões que
gritaram agora, quando,
atendendo aos "acampados"
do banhado do Colégio, o
governador Brizola resolveu
entregar as terras aos sem-
-terra que queiram cultl-
vi-las.
A GRANDE GRITA

Mas as reclamações dos
proprietários da Fazenda
Sarandi e dos grilhelros do
banhado do Colégio são
apenas um eco multo débil
de vozes mais potentes: a
dos ruralistas da FARSUL.
Brizola atirou no que viu e
matou o que nào viu... Ou
talvez tenha fingido não
ver.

Porque, a não ser lá mes-
mo, no Rio Orande do Sul,
era Impossível, do Rio, porexemolo ter-se uma idéia
do pânico que lavrou no
melo dos latifundiários gaú-
chos dos estancielros tradl-
clonallstas, não pelo fato de
terem sido desapropriadas
Sarandi e Camaquã para
serem divididas em "colo-
nlas" entre os sem-terra. Es-

tou absolutamente conven*
etrto di* qui* i- . idn dr
UriMia Uvesie vindo »rm
ler sido .i.uaiua p.-._.»"acampamentos", nào temi
.!...!>!¦¦ o enorme alarde queae >-...:.-! no Rio Oran-
de do Sul e *e espalhou peloii.-. is Inteiro, romo se tl<
vesse ocorrido uma catas-
trofe!

O* velhos i- 1: • • ergue-
ram-se de neu» panos e voa-
ram. lépidos, para Porto
Aleisre. Ameaçaram, Inveil-
varam Brizola, apelurnm
para o Prmldruti- da Re-
pública - grande lutlfun-
di:'.riu e que melhor os
pode compreender —. rc-
correram a Justiça, mau-
(i.ir.im mpii.agen.-i Ingru.
tes a FARE8P - • con-
génere da l;arsul rm São
Paulo. Implorando mais do
qu>- solidariedade - socór-
ro! Ju mencionei o fato de
terem os "ruralistas" gau>chos pagado a rcunlr-sc
cm sessões permanentes, na
sede da Far.sul em Porto
Alegre, fcstc fato me foi con-
firmado por varias pessoa».Moblllzou-sc lóda a màqul-
nn a serviço da Farsui _
advogados, prrltos em pro-blema agrário, economistas,
seus porta-vozes na Assem-
bléla Estadual c na Câmara
Federal, e começaram as"entrevistas" à grande im-
prensa, de.-larações solenes
do« estancielros de nomes
mnls <r.:.oros — Vlrlato Var-
gn . I •"•nrdo. Flodoardo
8'lv? . T :''os os antaionls-
tas políticos de Brizola co-
mo que rc«surglram da tum-
ba: Meneghettl, Prracchl
Barcclr,s. Vpi-er Jobim. to-
dos rolidários Incondicional-
mente com a Far.sul. todos
deíendeiKio ae unnas e orn-
tes o latifúndio caúcho quese dizia nmeaçado.

Ameaçado rom as desa-
propriações de duas fazen-
das.

N5o Ameaçado pelos"acampamentos'' do sem-
terra.

Este o grande pecado de
Bnzola, pecudo mortal, Im-
perdoa vel: ter permitido os"acampamentos".

Pcracchi Barcelos, cm cn-
trevista ao "Diário de No-
tícias" de Porto Alegre, fa-
lava cm "subserção da
ordem con.stltucíoiial".

o presidente da Farsul,
Sanit PaEtOUS de Freitas,
lutando na Kaaio Guaiüa,
traduzia o alarme dos "ru-
nilistas". "A reforma agiu-
na no Brasil — dizia ele— especialmente 110 Rio
Grande üo Sul, deixou de
.ser um problema normal pa-ra se converter em causa
política, de agitação social
desnecessária c temerária".

O deputado Poti Medel-
ros (UDNi, em discurso na
Assembléia Estadual, refe-
riu-se aas acampamentos
dos sem-terra como "um
movimento que alarmou e
intranquilizou, que vem
alarmando e Intranqulli-
zando as nossas populaçõesinterioranas, com reflexos
em todo o pais".

Nesse melo tempo, Brlzo-
Ia havia sofrido a mais bru-
tal pressão que se possa
imaginar: o presidente da
República mandara chama-
lo a Brasília. Fora, depois,
êle próprio à sua procura
no Rio Grande. Apelara-se
para o III Exército, e alguns
comandantes reacionários
faziam declaraçxes dúbias
sobre a "ordem" e a "lei".
Certo dia, correu a notícia
em Porto Alegre de que o
Conselho de Segurança Nn-
cional sugerira a Interven-
ção federal no Estado.

Brizola fêz uma proposta
à Farsul: constituírem uma
comissão mista para estudar
o problema e formular su-
gestões. A Farsul, algumas
horas depois, dava a conhe-
cer sua resposta. De acôr-
do, com uma condição:"Manifestar a V. Exa., co-
mo condição preliminar de-
liberada pela Assembléia,
sejam adotadas providencias
capazes de fazer cessar a
mobilização c arregimen-
tação dos camponeses."
íCorreio do Povo", de Pôr-
to Alegre, 10-11-1962),

«GOLPE» DA MERCEDES BENZ UTILIZANDO A PETROBRAS

Negociata do Gás Liqüefeito
a um Passo da Concretização

Radio Berlin Internacional

en ondas cortas
9730 kilos Hertz — 30,83 m

desde las 18 hasta las 24 horas

18 — I9h en espanol
19 — 20h en português
20 — 2lh en aleman
21 — 22h en espanol
22 — 23h en português
23 — 24h en aleman

A lugíM i... em '•¦:¦¦ da
importação, pela Prirobru»,
de k... liqüefeito do petróleoda Argentina que. *e consu-
ni...ia carreara par.i gru-
!'¦.. econômicos dos dois
i>-.i»- . indefensáveis lucros
anuais da urdem de lies bl-..>..¦•• de cruzeiro*, ficou a
um pui-to da roíu-retlzaçào.
com a ihü-.ii.mç.i.. dt.. peio• ¦•¦. ¦...-. Nacional de Pe-
Irólco. capitulando diante dr
pressAcs da Merccde» Um*•principal iHiuficiana do
CHúnduloi. para a asMua-
tura do competente contra-
10. A ::..;;... .1.1 COlISUtC lia
cumpra, pela Pctrnbní.-.. de
ga* argentino, fornecido ,»•Ia 4'Uarquia "Oaz dei 1 ..-
do", por preço vários dota-
rt-* iniiU alio por toneladu,
do qup os atualmente rm vi-
gor 110 mercado mundial
do produto; ga* que seria
pagu cum h 1 \i...ti.-.....i pura
o Prata dc camiulu.es t
ônibus de labricaçao da
Mercedes Benz. colocados ua
Argentina a preços niaj.-i.i-
dos de 20 por cento em .*¦)-lação aos cobrados no Ura-
sil. A.-, negociações, em cur-»o desde meados do ano
pitó&ado. vinham sendo en-
cuninhadi* através de uma
empresa uruguaia denoml-
nada FAROS. encarregada
das transações da "Oaz dei
Estado" para o exterior, me-
diante propina que entrega
n snijios ligados ao prcM-dente Frondizi. Sabe-se ngo-
ra qur uma rarta do cm-
balxndor brasileiro na Ar-
gentina, dlrl.tlda ao itama-
rati. afirmou ser possivel.desde que seja excluída das
negociações a Intermediária
uruguaia, conseguir um pre-
ço menor para o gas. En-
tendlmentos diretos com a"Caz dei Estado" íor. :n
aconselhados pela autorl-
d^de diplomática. Levada
ao conhecimento da Pctro-

bra* a Informação do rm-
balxador brasileiro foi co.
munlcada ao Consellio Na-
cional dr Petróleo que pe-illu e obteve, do Itamarati,
confirmação da nulicla. Ja
dt i>-.»t da ji.i-.ij.--i...¦ do
< NI' para efetuar o ajuste,
.. Peirobras tomou eiure
tanto a drn_>ào dc enviar a
Uueno* Aires um técnico
pura examinar o problema.
('ré-*e todavia que tal me-
(lida tenha i.i-> tomada ape.
nas para ganhar tempo, ou
para dltcutir uma ou outta
»utlle/a do acordo, uma ¦•<••¦
que o in-.. •- vi referente noa
termo* do contrato ia foi
entregue, ua Peirobras, a a -

.¦-. -'ii.i Oeral de C'outi.itos,
divisão dirigida por Sllviu
Cavalcante Pessoa .genro
do general Nelson de Mrlni
i- pelo advogado Roberto
Toledo. A posição desses
doi* funcionários da nossa
empresa estatal e conhecida
como abertamente favorá
vel ao contrato O .irranjo
esta. poi», por um lio. parasua celebração: .1. :,¦. ». ex-
tremamente prejudicial ao*
interê**e* nacional* mas que
proporcionam ao* rompo-
nentes do grupo Mircedea
Benz ique tem como duas
de suas figuras principais
o senhor Juscellno Kubits-
chek e o deputado pes.;edis-ia Maurício Andrade uma
autentica orgia dc lucro*.
originada da espoliação das
nossas divisas. Ávido dos dó-
lareu de fonte fárll tal gru-
po, enquanto emprega os
mais convincentes "aniu-
mentos' de corrução poriras dos bastidores, patrucl-na larga campanha-tle Im-
prensa exigindo a assinam-
ra imediata do acordo. Nes-
te terreno, nào utiliza ape-
P"i fp-.-elps fihp- norta-vo-
zes escrachados dos .nterés-
ses an_!nf.c'.op.-! A - em
jornais que dão relativa co-

bertura aos Inter*»*» po>
pularrs a sua exigência n«
pace e defendida t o raso.
por exemplo, dr "Uluma Ho*
ra", que na sua edição do
10 do rorrenlr, rrc;ama. na
base de argumrnios choca»,
temenie artificiais, a con-
•umação Imediata do escãn»
dato. Por ser o único jornal
até agora a levantar-se con-
tra a Imoralidade NOVOS
RUMOS j* vem recebendo o
sia.).»- sórdido da imprm-a
alugada : logo após denun-
cianuo* a trama uio noa-o
número I58i fomos vitimas
de referência*, no ettllo da
...xi da 'Tribuna da Im-
prensa", o Jornal dc Club*
da Lanterna, entretanto,
nio contestou uma sequer
dss nossa* denuncias, llml-
tando-se a dlrer que "um
pn»qiilm vermelho que s*
edita ne»ta cidade" havia
fntado provocar agitação
envolvendo a Petrobras e a
importação de gas Ilquefei-
to.

A negociata está drlxan-
do rm multo má posiçãodois nome* ligados ao movi-
mento naclonalUta que, sa
não quiserem comprometer»•se de vez. necessitam dt
dar urgentes explicações ao
publico sobre a sua nebulo-
sa participação no caso. São
o* senhores Gabriel Passos.
ministro de Mlnss e Ener-
Riu. e o sr Francisco Man-
Rabeira, presidente da Pe-
trás O ministro perfilhaum comportamento equivoco
e contraditório: enquanto
informa que nào concorda
com a negociata, teria au-torizado a Petrobrá* a con-
cretlzã-la. Quanto ao preal-dent* da Petrobris nào es-conde mais a sua condição
de conivente com o ajuste
nilnoso à nossa economia,tendo-se declaro, em en-trevista a "O MetropolIU-
no", favorável ao contrato.

Latifundiários Dissolvem
a Bala Reunião de
Camponeses: Paraíba

. João Pessoa, março .Oo
correspondentci — Em São
Miguel, dlMrlto de Massa-
randuba, no municipio de
Campina Grande, membros
e capangas da família Ayra,
rico.-: latifundiários da rc-
gião, assassinaram o lavra-
dor João Avelino da Silva
c feriram gravemente va-
rio.s outros camponeses, A
chaciiiii ocorreu no último
domingo dc fevereiro, (juan-
do um giupu de jagunços,comandado por Manoel Ca-
bral, genro dn chefe do ciã
dos Agra. dlsaolveu à bala
pacifica f.isfmbléla de cam-
poneses qup elegiam a pii-mei.a diretoria dc sua 14-
ga, fundada u -.1 a semana
antes. Entre os feridos en-
contra-se o vereador Lan-
gsteln Almeida, principalanimador da organizaçlo
dos lavradores, ,|ue na oca-
sião proferia u-t prfòytrasobre aspectos da questãoagrária. Pre_:ndendo expll-
car a ação de selvageria
praticada por seus slcãrios,
o sr. Honorato Agra, dono
üas terras onde verlficou-sc
o ate "tado, declarou n u e.
antes, houvera advertido de
que "não permitiria r-11-
nlões slbverrivas em s 11 a s
propriedades".

A LIGA
A idéia da criação da Li-

ga nasceu de uma coi-.ilti
do camponês Rento Belar-
mino ao vereador Langs-
tein Aim. _la, que mantém
um escritório de advoc\ri.i
em Campina Grande. Na
oportunidade, o lavradir rc-
latou ao parlamentar (| u e
pagava foro an sr. Honor.i-
to Agra, de quem era 1110-
rador. há mais de nove
anos. E que és.se latlfnndiii-
rio o vinha ameaçando cie
expulsão juntamente com a
família (Bento Belarmino è
pai de dez filhos), .sem se-
quer pagar Indenização ne-
las inúmeras benfeitorias
eom que éle valorizara a
propriedade. Afirmando que
a situação de centenas fie
camponeses das proxlmld"-
des não era mais saMsfain-
ria que a sua. Bento necliu
ao vereador C|iie os ajuda:-
se na fundação de 11 m a
Airociaçáo cie Camponeses,
a fim de que ele p seu s
companheiros pudesnem lu-
tar unidos rontra a Inius-
tlça e as explorações '.on-
denáveis de que eram viti-
mas. Da proposta de Ben-
to derivou a realização de
nma reunião 'em sua pró-
prln casa, com o compare-
cimento de mais dc u 111 a
centena di Invrerlores Foi
fondada en^o n t/Vn ('..-._
ponesa de São Miguel, c fi-
cou marcada para o último
Hnmlnfío ri" í-.-pfc'™ !n-
da na residência de Bento.
« assembléia que deveria
aprovar os estatutos da or-
ganização e eleger os seus
primeiros dirigente*

O CRIME

Com a noticia de que oscamponeses haviam orga-nizado unia entidade paraa (ítfp..:- Ue seus ílírt 10 < -j
proprietários de terra tra-taram de impedir o prosse-uuimento das atividades da
mesma, ameaçando dissol-ver "a cacete" a reunião
programada, mesmo osslin
quase duzentos ca npon . -s
se encontravam cm ea.sa deBento Belarmino no dia
rareado. Depois de 5 minu-tos de iniciado a assembléia,cheirou ao local o grupoagi • so.. com seus clmpo-.neníes armados de encetese revólveres. Indo ao encon-tro dos Jagunços o vereador
Lang.steln Almeida dirigiu-se a Manoel Cabral, capitãodo bando, explicando-lhe
que aquela reunião era le-«ai, sua rcallzaçài era ga-lanílda pela Clnstitulçãi, e
que tinha por finalidade or-ganizar os aviadores em as-sociaçâo de ciasse para oresguardo de seus direitose visando proporcionar-lhesassistência medica, hospl-lalar, dentáiia e Jurídica.Cabral insistiu em < 10 jhaveria reunião e, ato con-tinuo, um dos seus asse-cias desferiu uma pauladano edil, tendo outro capai.-
ga investido de ' ca em pu-
nho contra o representame
Çk, povo Desenrolou.se en-tão um conflito, com a

.reação corajosa dos campo-
neses. Os facínoras da greidos Agra fizeram então 1 j
de suas armas dc fogo, ati.
rando contra os lavradores
que procuraram rcfúnlo nointerior dn residência deBento Belarmino. João
Avelino, o camponês assás-
slnado, o foi já dentro de
casa, e pelo filho de Ma.noel Cabial, que aproxl-
mou.se de uma janela e al-vejou o coração de sua vi.Uma com um revólver decalibre 38. Avelino, camba-Icou, foi morrer nos braços
cio vereador Langstein, Co-brindo a retirada com se.
guldaa descargas, fugiram
em dispaiada Os agressore...
Tombados e banhados de
sangue, além do morto, res.taram no chão, gravemen-'e feridos. José Bento da
Silva e José Sovcrlno, queforam transportados paraCampina Grande em estadodesesperador.

OMISSÃO

A ameaça dos Agra dtdissolver a leunlão e apre-
dir seus participantes cva .conhecida de toda a cida.
de de Campina Grande.
Sabin.se inclusive que esta-vam planejando matar, du-rante o t'umul'0 que provo-caram premeditadamente o
vereador Almeida. Apesar

.iisso, procui.iüo pelos esm-
poneses, que solicitavam
garantia* para a realização
de sua assembléia, licita econstitucional por todos o._títulos, o delegndo Luiz dsBarros não tomou provi-dencia alguma, tendo-»e

mesmo ausentado da cidade
no dia dn ocorrência quetoda a população prevlra.Na s.ssão do dia anterior
da Câmara de Vereadores.

Langstein Almeida apresen-
tara um requerimento pe-dlndo a seus pare* que so-licitassem da policia as ga-rantias necessárias á efe.tivação da reunião, assegu-
rada e amparada pelaConstituição. Valendo-se de

.uma prerrogativa do regi-mento interno da Câmara,
qual seja a de adiar a vo-taçáo de um requerimento
desde que um vereador Ins-creva-se para falar sobre a
proposição, o vereador Eve-
raldo Agra, parente dos
promotores da chacina,
conseguiu levar o legíslatl-
vo, tal como procedeu a po-.licia, à conivência, pelaomissão, com o* metralha-
dores dos pacatos lavrado-
res. A fuga da Câmara de
Vereadores a tomar uma
posição de defesa dos cam-
poneses, ficou claramente
caracterizada pela ausén-
cia dc seus membros à reu-
nlào, para a qual foram
convidados por Langstein.
Almeida, quando este viu
procrastinado o seu reque-
rlmento. Apenas o ex-ve-
reador Ollvelros Oliveira,
secretário executivo da Cá-
mara, compareceu à fasen-
cia São Miguel, onde test»-
munhou a manifestação
bruta! da Intolerância feu-.
dal, posta em pânico quan-do os camponeses simples-
mente se associam de ma-nplra pacífica para reivln-dlcarem seus direitos
Aquele ex-parlamentar, delonga data Identificado com
as lutas populares na Pa-raiba, afirmou depois, emdeclarações à Imprensa, queo atentado se constituiu emmais uma violação das li-berdndes democráticas e
que resultou mais "da lg-
norflncla dos proprietáriosdo que mesmo da consclén-
cia do periRo que possam
represeniar para élcs as LI.
gas Camponesas". "Os pio-prtetárioa - disse OllvelrosOliveira — não compreen-
deram ainda o processohistórico que atravessamos
e ns conquistaa sociais e po-lltlea, do nosso tempo. Os
acontecimentos dn fazenda
São Mírii*I. entretanto r"o
modificarão a marcha ria
História nem a marcha dos
camponeses para a sus or-

.panizacão sindical Pelo
contrario, poderão ate ace.
Iciar mais ainda esta mar-
cha
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FOFOCA
Acusadas pelas concorrentes de vencer um concursonão muito hono.to, onde os prêmios foram decididos portra.s do pano. Edüh Bueno teve coragem de confessar quegastou uma verdadeira fortuna em sua fantasia i-ispiradanum livro de Hemingway, que, já falecido, não pôde nem

protestar
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Carnaval de Ouroem País de Miséria
Du camarote do trágico,

miro gottmador «la Uua*
nabara - não «m, no car*
naval que r.r ma abando*
nar •*" >-.'i.. permaoenle c•"¦iu reiiuinrrado rm Oro.
coio — o rmbaundur norte*
americano Umiilii Ourdun
aplaudiu, freneiic-iiueiiir o..-». menos .'rriirti,-.. .....,-.,.
dro Castro Ums, cuja pu-Mçno ->.-ial levouui ao boi*
Ir dr gala du Tratro Muni*• ••:•>¦ t nào ao «¦... j...... Ca*
eiaito i«?*ic ano rraliradu

—liO-Hepublica i.
üfsgrenhsdo. ò emuaixa**-

dor rra » própria imagem
da Aliança para o Pr-agir».
to. Ali, em companhia de
i.eu.1 atiado-t. para cujos
!>-• .•:¦¦--.¦¦. cuncorre. deixa.
va dr lado toda a farsa ¦•:.
ciai, d . i i;id.« pura o» mo*
mentos solenes e as enlre.vista*., as -Ti-.-ir.. n.:.!....
ianques sobre a contençào
dc gastos, os planos . as
atiMrrldndr* nos paises kud*
desenvolvidos para o rece*bimento d«.. dólares da Ali-
anca.

O i.iii.io Ianque vibrou
rom a fantasia de Evandro.
que. vestido de "D. Pedro
II". arrastava pela passare.Ia sujpensa. a ninharia dr
dois milhões e quinhentosmil crurelros.
FANTASIAS

Entre iittriKUiiiha-., acusa*
çóc--. hlstcrismos, milhões
dc cruzeiros participaramdc vários concursos de fan-
taslas. que tém com o re-
sultado a Inveja, o de.spciiu
e as lamúrias das dcsclas.
slflcados e a vedctiislmo
glória das capas de revista
para os que, com marme-
lada ou não. recebem oslouros nessas bacanaís tipi-
cas da decadência d0 Im-
pério romano.

Nem todos tém coragem
dc dizer quanto custou a
fantasia. Alguns chegam
mesmo o confessar que não
dizem porque seria um aeln-
te aos que passam fome.
Falemos apenas de cinco
que nào tiveram pejo de de-
clarar o.s preços.No baile do Copacabana
Pálace:

Regina Glaura Lemos, quetirou o l.o prêmio com sua'"Cleópatra". gastou 2 ml-
Ihões de cruzeiros. Inual
quantia gastaram Z c 11 aHoffmann, 3° lugar, rom"Kismet". e Madalena San-
tos, desclassificada com sua"Anastácia".

Já no baile do Municipal,
os primeiros colocados, Edi-
te Bueno, com "As Neves
do Klllmandjaro". e o In-digitado Evandro. com "D.
Pedro II**. gastaram cada
um 2.5 milhões.

Sem falar, portanto, emmuitos outros que gastaram
pouco mais. pouco menos.
só aqueles cinco emprega»
ram <"-* ¦«¦>¦•¦>.«¦- muitas vê-

?«>* bastante ridículas parau*ar duas ou ires veie. e
doar ou jogar fora, || mi*
lime» de fruselro»
MOIAOIAS

O Orat»u tem unia pt<pii>-•.•»-. rural qur beira oc -10
tiiillifrft Um LM,-.-.».... (ir
i.. - -..-. . jnijH.nr:. -. _ uai».!•¦-. ranchos, tendas, rhu*
ça*. barracões - uprna» y.¦•¦•: cobertura dc zinco outelha, a demais. -•.¦., li.
cani expostas tu chuva», au»
rigor, do tempo.

Em inúmeros ,>.-.:....,
do interior norde»iino «,,..,.
dt»pu»er dc 300 mil cru/ei.
rus itoderá construir uma
ca*a modesta — mas com
os conlorto* da alvenaria e
dat telhiu — com tré* quiir*tus sala. banheiro, counha.
cnliin. uma casa para aéres
littmano-i

Imprdi-isem os degradai!.
Ics e»peiàculos rcbolativas
da alta sociedade nu< i...-
les carnavalescos, .-.u.i.....
sem as fantasias dos cincoctiados. apenas, e 55 fomi-lia» brasileiras poderiam terum lugar decente par3 vi*ver.
BEBiOEIRA

Contlnuviuos nos dois bai-Ics mais famosos — Muni.cipal e Copacabana — quesuo os que reúnem a Imaflor dos ocldentalÍMlmo-1.:. -.i.iiii -iiuu.s. representou,
tes da democracia repre--iir.ativ.i parceiros do Io-lláo Oordon na Aliança, di-rlgcntes políticos do Bra.iil.No baile do Copacabana
pagaram ingressos á razãodc Cri 6.OO0.00 por cabeça.2 500 pessoas, num total dc15 milhões de cruzeiros.
Uma doíe de uísque Ioi co-brada a 300 cruzeiros, a
garrala dc champanha na-cional 1.200.00. a rstrangei-
ra 6.000.00 e um reírlger.in-te 10U.OO Cálculos pesslmis-tas do responsável pelo barestimaram em 5 milhões o
gasto em bebidas

Já no Municipal a foliafoi mais grossa. Sete mil
pessoas pagaram ingressostambém a e.oOO.OOi, numtotal de 42 milhões. Pelas
gargantas ressequidas e ale-
gres, acostumada ao bomtrato da finas comidas e be-bidas. desceram 30.000 dosesdc uísque, que. cobrados a350.00, representaram um
gasto de mais de 10 milhões.

Total dos dois bailes, sóem ingresso e uísque: 72
milhões de cruzeiros.

Há ainda, um detalhecurioso no Municipal. Dos24.000 talheres usados naorgia. Srr desapareceram. Oresponsável pelo serviço de
comedorias apressou-se cmdizer que o.s 1.200 talheres
não foram roubados. Foram
euardados como "souvenir".
palavra francesa que signi-
fica "lembrança", e tam-

bem. no e»»o, roubo de la*
drao k-n.iii.il ¦

MOtTAUOAOf
A media de vida do pm*)bnuileiru mal rhrga aua

..--.;.i.« r Mi-» ano». Nucampo, ela e infcnor a -IO.
E* a vrlhice aos irinta anu»......uu.:. no trabalha bru.
ial, ¦:... ......... carente dc¦ -•• ¦.¦.. . ir-,..-., ,. reme.
dio*.

Em IP51. u..;.. a < mi».
*âo Na»!  de Alinienla.
çàu: "Entre a» pnipria» en*
dcmla» rurau .. u...... ,.
de»taca«i... ¦ a presençade carências nutritivas, por*
quanto a ¦•¦....¦.. esta ¦ ..i.
gria continua a qur esta
submetida a grande massa
de iiu,w.«i rtirícolas. no con.
ceito da moderna ciência
medica brasileira, é lundu-
mentalmente determinada
pela deficiência de ferro ne-
cessátio a construção dos
glóbulos vermelho*".

O ,\... .... Estatistlco donu.i ¦:.,;.. denuncia a
morte de 171 crianças bra-
sileira» «em 1 OOOi atiles decompletar um ano de idade.
Km entrevista ao "Jornal doHro-.ll". dc II de março, o
governador Ahiislo Alves, doRio Orande do Norte. afir.
mott qm- em seu Estado
morrem «B crianças paraum grtijxi de 1 000 nascidas
vivas. E o índice de morto-
iidndc Infantil na capito!,onde os ronrentram osmaiores recur.->os do Estado,
atinge o 32***;.

O uísque e uma excelente
bebida. Além dc seu fino

paladar. afaia das mentoem* pequeno* problema» de
uma plebe que nada lem
rm comum cam quem o be*be,
POUCIA

O trutemenie Iamo»o co.ronel Ariluvino n..i. ., iu*do Ica para tirar a pêssi-ma uiipie»*ão do carnavaldc i .ni quando, -,» -....i
mente ga»toii o carnaval
....... i.i!., | ..:¦.- |. .; tam». nao E»ie ano o coro.nel Ardovino ¦... -. n em be*Ia» cumpaiihia» e»balUgu-«>
nu Municipal e no Copaca.
batia Paiace.

Seu cneíe. Segadas Viana,
lambem trotou de cuisa»mau amenas. Foi membrodo júri que premiou ... ri.i,...:.:... faiuasiiu do Co-
p.icabana.

Os comandados ó,, sr Sc-*•..¦.... Viana e do cel. Ardo.vuio Barbosa csbaldaram.'r
de outro modo. De cassetete
em punho, esbordoaram n
valer os que nfto puderam
pagar 8.000.00 por mn con-vlte.

Ajiauharam as que qtilse-ram assistir ao dofile das
Efcoias de Samba (carnaval
nadio' na Av. Rio Branco.

Apanharam os que canta-
ram os sambas e nu marchas
relatando o governo do rc*
tirado dc Brocoió.

Apanharam os rapazes dobloco "Chave de Ouro",cuja saida na quarta-feiradc cinzas já é uma tradição
do carnaval carioca.

:omiia.
Correia*, e uma cidadci-

nha no E*iadu ou n. dis*'¦¦¦•• poucoü qullumeiru» de
Peiropull». Seu cluna é ex.

.celenie. recomendável paiao» que sofrem deliciêiicia*
pulmonares,

Tuo bum e o lucal. queba»«a dixer que. entre outro*
Iijíiii. la icui casa de
campo: Carl«* Lacerda. Ru*
gêrlo Marinho, üarfto de
Saavcdra. Mureira 8ale.*i. - ..... Coreào. (ii.ii..:.-..
Riiitianu. Didti Souza Cam.
pos.

Jacinto dc Tlioniie». cro.... .. social muiio imUculdu
cum essa gente, ronla queum deles, o José Colagrossl..
organizou em seu palacetcde fins de semana, naque*
Ia* redondeza*, uma .eslan*
ça. da <i'i-u fornece alguns
detalhe»: "íoram expedido»
500 convites para casal. Isto
é. mil convidados '...». 8a.
bc-se que o sr Colagrosil li.
nha cm estoque cerca de ..
I 400 cai rala., dc Ul qur e
500 tou malsi foram certa-
mente consumidas. Um enor.
me golpfto de uns 500 me-
Iros quadradas foi armado,
arrumados meras e pistasde dança. Em cada mesa.
uísque, guaraná, roco-colo.
cachorro-quente. Em cada
extremidade um bar. e dc-
pois da meia-noite serviram
uma cela".
CORREIAS

Correias é uma rldadezl-
nha muito pobre no Estado
do Rio. Encontram-se case-

ara os patror»,-«o, o "a*eiro re.
mn rn-.. -.¦:.... <t l .
sua ...-i*:. ¦ i uma . t
onsal .|.i.;.- I!

vai** te ao saiu* I
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FOLIÃO

O embaixador norte-americano passour» ano inteiro prcoeupado com as populaçõesnordestinas brasileiras. Sua miséria poderiatornar.se explosiva a qualquer momento.Era preciso bolar um jeito dc mostrar queos dólares da Aliança para o Progresso sal-

variam o Brasil. Um esforço sobre-humano.
Muito difícil encontrar um meio de con-tinuar um engodo ji tão desmascarado.
Mister Gordou largou tudo e saiu por ai.Foi jogar conféti t aplaudir os que aplica-
ram milhões de cruzeiros em fantasias.

*>:• «inde a fume • a ¦¦¦-¦¦-•
ria »«u at,:. ¦ .-...- Entre «4
tn.ifrtdurc» ue melhor »oi.e
figuram o»«.. ->. \ liunieiis
que loutain runta dot cíip*
ou* i ui-..-.:. cuidam . »
terrenos dos lardlns. •> *
cavalo*. M .!.•¦ • • fo**
limpa paia o* |.»..im- ..i. -.
que quaiu. miiun h apare,
«•«-in, ê uma vc/ no srma*
na, A* mulher** d-"-* case:*
ros servem de coj.inhcira o
.-.i.i.i.i:. para os patrôr»Tur ludo l*,<o. o "a*elro te.
cebe. »rm unia
direia para sua
quanlia tn «• t
muito coule.
rio mínimo.

Há outro carnaval em
Correias. O carnaval dus
Ir»lillan!i l Útil r.-.p, u.-
ctilo deprimente, de inendi.
canela Inúmeras criunças
.'an:.! I..1-.S- i- de trapos. co*
brem o roso rom «ma ma»-
cara, e .-aem esmolando com
o pandeiro.

Se o sr. Colagros»! >....
beber Imediatamente tu 900
garrafas de m que que s<>*
braram da orgia, aquela
gente pode querer provar.
AUTORIDADES

Alguém que nau conheça
o Brasil pudera estranhar
esses contrastes e pcrgunitir
pelas autoridade». Ucvcm
estar preocupadas, pensah*do que enquanto alguns cu
réus stiditos. c de Momo.
consomem rio-, dc tn.-quc,
outros, na atual .--era queassola o Nordeste, allmrn-
tom-se da polpa do mau-
dacaru.

Bem. o prciidentr da Re-
pública aproveitou a íoM
para dar uma olhadr!3 em
seus latifúndios no Rio
Orande do Sul.

O primeiro-ministro npa-
receu na? fetos cm fc.-'- s
na crtplt:-! da Repúblico;
cercado dc palhaços.

O ministro da Marinha
circulou muito pelos salões
do Copacabana.

Senadores, deputado.»,
idem.

Destoou a Câmara Muni-
cipal de Recife, que apro-
vou um voto de pesar pelarealização dos desfiles de
fantasias para que "a sltu-
ação de miséria de grande
parte da população da ca-
pitai pernambucana não se-
ja afrontada com o esban-
jnmento de grandes impor-
tnncias dispendida-; na aqui-
sieào de vestuários rama-
valescos e outras formas de
ostentação dc rtoucra".
CARNAVAl

O carnaval tem também
outra face. E" a sadia, de
um povo que sofrendo du-
rante o ano inteiro, ainda
encontra reservas dc alegria
para expandir durante os
três dias da maior festa po-
pular brasileira.

Este lado subsistirá sem-
pre. e nào será. no futuro,
necessário sofrer e economi-
zar tanto durante o ano to-
do. Esse carnaval será re-
vigorado quando o outro fôr
enterrado, com todas as suas
podridões de sociedade cm
decomposição, com todas as
suas Alianças, orgias erigi-
das sòbrp a miséria c o tra
balho do povo.

R-EBARBATIVO
Evandro Castro Lima torlo ano comparece com fan-

taslas milionárias. Tem um prazer inexcedívei em apre-
sentar-se cm passarelas vestido com milhões dc cruzeiros.
Convenhamos qur para alguém que pense como um homem
isso não deixa de ser meio rcharbativo.
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BACANAL
A alta sociedade no carnaval modifica um pouco seucomportamento. As bacanais são públicas. A bebedeira e• resto soo feitos à vista de todos, os instintos menos

confessáveis ficam à solta. Fantasiar-se de romano é umacoincidência bastante simbólica. Quando Roma estava
rnàndo, as classes dirurentes viviam também esses car-

navais que no Brasil só vèm a público dumnte três rli»,em**n;a -ia uma permanente que de ve* em quando Dod,"ser surpreendida nas entrelinha, dos crista, «S


